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internacional . 
Pacifismo verbal 


Levou toda uma semana a vívis-) lógico — a guerra — e os processos 
sima questão travada em Paris, es-| pa à consecução de uma paz só- 
pecialmente entre os dois mais con-| lida não sairem do recurso perpé- 


sagrados «pugilistas», Byrnes e Mo- 
lotov, que se não dispensaram de 
dois discursos patéticos tinals, para 
se saber se as «recomendações» 
atente-se bem no terreno - de qual 


tuo do protelamento das questões 
mais delicadas e da política de frá 
Keis compromissos em que se tem: 
do desde que a guerra acabou 
Estão as grandes nações dispos 


quer nação das que entraram direc-| tas a estabelecer a paz com o con 
tamente na guerra, podiam ser leva- so das nações mais pequenas? En- 
das até ao Conselho dos Ministros | tão porque tantas peias, tantos em- 
dos Estrangeiros, e por éste aceites | baraços e medidas de enfraqueci 
ou regeitadas, desde que a san-| mento e pulverização desse concur- 
cioná-las fôsse uma simples maioria | so? 

de votos ou O apoio mais forte e) O pacifismo verdadeiro quer mais 


expressivo de dois terços dos vo 
tantes) 

Finalmente, se é 
ao desfecho, ni arecer qualquer 
inesperada modificação, parece que 
para questões de natureza ma 
bria bastará uma simples maioria 
de um voto, enquanto para assuntos 
de maior envergadura e responsa- 
bilidade será então necessária a dt 
cisão de dois terços dos votantes. 

Esta proposta conciliatória foi 
apresentada pelos delegados brita- 
micos e foi aprovada depois de muita 
discussão, Todavia, sem lhe tirar o 
mérito do oportunismo conciliador 
e de ter arrancado a beneficência 
logo no seu início e por uma questã: 
de regimento, a um desaire seguro, 
não é difícil vaticinar-he um futu- 
ro tempestuoso, dado que a sua in- 
dole serve para tornar infinitas as 
questões, quanto mais não seja na 
avaliação de quando devem ou não 
ser referendadas por uma maioria 
mínima ou de dois terços, 

Se a questão não foi assim resol- 
vída, foi protelada, ganhou-se tem- 


actos do que palavras, quer mais 
espírito de sinceridade e de vontade 
do que regulamentos e funis — a es- 
treitarem e a minimizarem uma cola- 
boração que pode assemelhar-se 
muito a uma passividade forçada e 
nociva, se não quiser ser complacen- 
te com atributos especiais das «gran- 
des» potências, como êsse do injusto 
e vexatório «veto», 

A paz tem de ser de todos para 
todos, mas em plenitude de direitos 
e deveres, ou o sacrifício dos milhões 
de homens que baquearam na de- 
vorante hecatombe, terá sido inglório 
e infrutifero. 

- Nações a fazerem «recomenda- 
ções», mesmo apoiadas numa quase 
unanimidade, e nações a apórem 
«vetos» até contra outra quase una- 
nimidade, é que mão condiz com o 
espírito de justiça e equidade invo- 
cado a cada hora e aquela fiada de 
principios, que levantou o moral dos 
povos na aceitação das agruras da 
guerra com vistas ao lançamento das 
bases de uma vida melhor — mais 
humana e mais cristã! 


ue ainda, e até 


po, e êste, é ainda um processo de 
a eia! FR PAX 
resolução provisória! Faz-nos lem- e 
brar Trieste — que também ficou re- P ] o Qu 
io Roe nbs elo ministro 


casos como a Palestina, etc. O pior 
é quando se começam a acumular 
e o momento aparece em que os 
assuntos têm de ser, e são de facto 
resolvidos, mas acabando, no geral, 
muma arbitrariedade! 

Ora, salvo o devido respeito e & 
admiração que se deve ter por todas 
estas manobras, expurgado o discur- 
so do sr. Molotov daquela dose de 
moral de que se revestiu, nós pen. 
samos como ele até certo ponto — 
até àquele ponto em que to 


foram oferecidos ao 
Hospital de Ponta 
Delgada 


UMA AMBULÂNCIA E UM 
APARELHO DE RAIOS X 


PONTA DELGADA, 10. 
jpiviro da Quer 


) ub 
Tribunal Supremo, que é o do Con- 
selho dos Ministros dos Estrangei- 
ros, em busca de um acolhimento e 
de um apolo desse mesmo Conselho, 
do que «forçar» aquele dos quatro 
Ministros que dessa questão discor- 
dar — a opôr o seu «vetos — reve. 
lando assim que nesta «salada» de 
votos, quer a questão fasse sobre- 
carregada de uma quase unanimi. 
dade de pareceres ou da maioria só 
de mais de um, bastará um voto só 
— mas hierárquico, e de poder es 
quesitamente ditatoril dentro de uma 
organica democrática — para valer 
mais do que as restantes vinte que 
se lhe opusessem! 

Ora até este ponto, até este Hml- 
te do poder dos votos de «recomen- 
dação», a estancar os seus atributos 
deante da prepotência de um «vetor 
— é que nós gastariamos que a mo- 
ral em que o sr. Molotov se estribou 
tivesse subido — para apreciar, de 
seguida, nessa escala hierárquica de 
direitos, todos e os mais lídimos a 
iboronrem-se contra a omnipotên- 
cia de um «voto-veton, como é que 
a mesma moral se desenbaraçaria 
desse incómodo espinho — cravado 
na sensibilidade, e nos direitos dos 
povos mais pequenos! 

E' por isso, que quando vemos 
o denodo e o tempo perdidos em 
pugnas de teatral invocação de prin- 
cipios, perguntamos a nós próprios 
se a época de pacifismo verbal que 
se atravessa — não passará de mera 
atitude académica ou de mero pro- 
cessô de ganhar tempo para se 
chegar ao resultado inevitável de 
um encontro em que as palavras ha- 
jam de ser substituídas pelas armas. 
Não vamos, com evidência, crer que 
isso seja um objectivo ou mesmo um 
propósito, porque ninguém se que- 
reria arriscar a ficar com estigma 
da responsabilidade de uma terceira 
guerra mundial, e nesse ponto tem 
o sr. Byrnes razão, mas também não 
estamos em crer que se desvie o 
mundo da curva perigosa que está 
a desenhar e que só tem um fim 


ESSES 


que pelo hospital 

de Ponta Delgada, o ministro da 
Guerra ofereceu. hoje, àquela insti 
tuição uma excelente auto-ambulân- 
cia militar e também vai oferecer 
a aparelhagem de raios X que esteve 
instalada no hospital militar durante 
o periodo da guerra. 


nesta cidade, uma cerimónia no local 
onde foi levantada a primeira barricada, 
quando do levantamento da população 
de Paris, que levou à libertação da ci- 
dade, há dois anos. — UP. 


O momento impressionante da coroação de Nossa Senhora de La-Salette, vendo-se 
o rev. Joaquim Salgueiro colocando a coroa na imagem 


Pede-se o adiamento do |Em Oliveira de Azemeis 


plebiscito |A coroação da Padroeira de 


PARIS, 11 — Realizou-se, ontem, 


na GRÉCIA| Portugal e a consagração 
do concelho à Virgem 


deram, este ano, uma nota de invulgar 
brilho e grandiosidade às tradicionais 
festividades em honra de Nossa 
Senhora de La-Saleite 


bui, incontestâvelmente, para isso. A 
Vila de Oliveira de Azemeis é graciosis- 
sima, alegre, acolhedora. E o seu povo 
mostra-se bom conhecedor das leis da 
hospitalidade portuguesa, recebendo os 
seus hospedes com os braços abertos e 
um largo sorriso de satisfação sincera 
nos lábios. 

As festas em honra de Nossa Senhora 
de La-Salette, agora divididas em duas 
partes — a religiosa e a profana — e 
que se realizam com um intervalo de 
oito dias, atraiem ali, sempre, muitos 
milhares de forasteiros. E os próprios 
oliveirenses as aproveitam para confra- 
ternizarem, em intima reunião. fami- 


ATENAS, 11 — Themistocles So- 
phoulis chefe do Partigo Republicano- 
Liberal é antigo primesro-ministro pe- 
glu, hoje, ao presidente do Conselho, 
Constantin Tsaldaris, o adiamento do 
plebiscito sobre o regresso do rei Jorge, 
plebiscito que está fixado para 1 de 
Setembro próximo. Apelando para «tré- 
guas nacionais sobre o problema do 
regime», Sophoulis, que é o chefe do 
grupo parlamentar republicano - liberal, 
acrescentou que, nesta ocasião, quando 
as reclamações da Gréca estão a ser 
julgadas na Conferência de Paris, era 
inoportuno realizar o referendo. Se 
phoulis disse: «Iniciar, nesta ocasião, 
a campanha sobre o plebiscito seria | 
ciar uma conflagração nacional». Geor- 
ges Papandreous, chefe do Partido So- 
clalista-Democrático, e, tambem, antigo 
primeiro-ministro, em artigo publicado 
no orgão desse Partido, declara que a 
campanhã sobre o plebiscito será <on- 
duzida, não com base na ideologia mas 
«no receio do comunismo e na reacção 
contra a. sua política de violências». 
Papandreous acrescento; que as ideias 
do povo, à esse respeito, eram erroneas 
e de que o melhor antídoto contra o 
Comunismo estava no republ 
ano « não na monarquia. — REUTER. 


(Do nosso enviado especial) 

A formosa e progressiva Vila de Oli- 
veira de Azemeis está em festa — a sua 
tradicional festa em honra de Nossa 
Senhora de La-Salette. Festa grandiosa, 
de raro brilho e larga projecção no País. 
Festa particularmente querida dos povos 
de toda a região do Vouga e a maior 
da Provincia da Beira-Litoral. 

Quase todas as terras portuguesas 
talvez todas, sem uma única - excepção 
— têm a sua festividade, a sua romaria 
anual. E, grande parte delas, têm, até, 
mais de uma festa por ano. Todavia, 
as de La-Salette ocupam, entre as de- 
mais, um lugar de especial relevo. De 
ano para ano adquirem maior fama — 
maior prestígio. = 

Um certo número de factores contri- 


(Continua na 5.º página) 


Ontem, na 


Ponte de Luís | 


não houve trânsito 
de veículos e peões 


durante mais de 
uma hora 


O nosso jornal anunciou, há dias, 
que, ontem, desde as dez horas e 
quinze minutos até às onze horas e 
meia, estaria interrompido o trân- 
sito de veículos e peões na Ponte de 
Luís 1, devido a operações de nivela- 
mento a efectuar pelo Instituto Geo- 
gráfico e Cadastral. E assim aconte- 
ceu. Durante esse lapso de tempo, 
não se registou qualquer movimento 
nos dois tabuleiros. A ponte, onde o 
movimento é sempre intenso, ofere- 
cla, a essa hora, o aspecto curioso 
que a nossa gravura foca. A não ser 
um agente da Polícia de Segurança 
Pública, que olha, contemplativa- 
mente, para o rio, e dois funcionários 
do Instituto Geográfico e Cadastral, 
que realizam o serviço de que foram 
encarregados, nada mais se devisava 
nosfabuleiros da ponte... 


viveram, ontem, nove 


horas no mar 


a hordo da canhoneira «Diu» 


Os legionários sairam ontem para o 
mar com os olhos presos aó labirinto 
dos sonhos, e arrimados a um brilho 
puro a recortar a refulgência e a trans- 
parência do ar onde a fantasia remonta 
e desaparece como apressado bater de 
asas ligadas à mais fecunda imaginação. 

Os homens para o mar só no mar se 
preparam. Por Isso o Governo destinou, 
à brigada Naval, a canhoneira «Diu», 
cujo nome, ligado a uma parte da India 
que ainda vive no coração de quantos 
se dedicam ao estudo das glórias passa- 
das, está presente na memória da po- 
pulação nortenha pelos relevantes ser- 
viços prestados na fiscalização aturada 
da nossa costa, em tempos tão inva- 
dida pelas «motoras» estrangeiras que 
desviavam, das águas territoriais, a pre- 
ciosa e prateada sardinha. 

O embarque efectuou-se às sete ho- 
ras e meia, no quadro dos navios de 
guerra, em Massarelos. Manhã triste à 
beira-rio, fria, envolvida em neblina 
que mal deixava adivinhar, no veu me- 
donho e translúcido, a forma dos objec- 
tos e dos corpos. 

Apesar de tudo, os quarenta homens 
da Brigada apareceram afim de darem 
vida natural à antiga unidade da Mari- 
nha de Guerra, pronta para a largada 
e com as máquinas em pressão desde 
as vinte e duas ou vinte e três horas 
de sábado 

Lá para diante, para alem da barra, o 
mar a beijar sofregamente a terra devia 
ser como um pensamento formoso na 
noite tenebrosa dum cérebro inculto, 


Alguns oficiais explicam, ao nosso redactor, pormenores das manobras vendo-se, 


com uma luz solar despejada do alto, luz 
que nos anunciaram e nós não divisava- 
mos, e com as águas a expelirem caus- 
ticantes reflexos arrancados à transpa- 
rência das ondulações que tanto pode- 
riam formar massas informes de verdes 
como de azuis capazes de prenderem 
a atenção dos olhos impregnados de ro- 
mântismo. 

A força da manhã a despontar nas 
promessas dum dia belo e enzantador, 
varreu num sopro de pureza o nevoeiro 
que fugiu desfeito em raios luminosos. 
O rio limpou, a barra ficou à vista, e 
a tripulação, disciplinada nos seus pos- 
tos, viu a alma aquecer-se-lhe por uma 
certeza. 

Em todos aqueles corações palpitava 
o desejo fremente — sair, deixar-se 
embalar ao largo pelo «Gigante» à som- 
bra do qual, os antepassados, criaram 
fantasias e lendas, porque, embora 
«miss» Allen Semple cantasse hino de 
eloquente apologia à Terra «que perfi- 
lha o homem, alimenta-o, distribui- 
-lhe a ocupação, dirige-lhe os pensa- 
mentos, põe-no em face de dificulda- 
des que lhe fortificam o corpo e lhe 
aguçam a inteligência, entrando nos 
ossos e nos tecidos, no intelecto e na 
alma», o Mar foi o caminho para epo- 
pelas imorredouras. Por ele, na época 
das conquistas e descobertas, 


(Continua na 6.º 
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em baixo, a canhoncira «Diu» que foi entregue à Brigada Naval para 


iso-de instrução 


ESTAMBUL, 11. — Os jornais 
da Turquia publicam a notícia de 
que a Russia pediu a revisão da 
convenção de Montreux, que regula 
os direitos de passagem pelo estreito 
dos Dardanelos e de que a Confe- 
rê dos representantes das potên- 
cias signatárias dessa convenção e, 
ainda, do Governo dos Estados Uni- 
dos, devo reunir-se em breve, 

As potências signatárias da Con- 
venção, são a Grã-Bretanha, a 
Russia, a França, a Grécia, a Bulgá- 
ria a Roménia e a Turquia. — 
REUTER. 


A França rejeitou, 
formalmente, 


a proposta norte-ame- 
ricana da unificação 
económica da 


Alemanha 


PARIS, 11 — Anuncia-se que a 
França rejeitou formalmente o programa 
da unificação económica da Alemanha, 
proposto pelo Governo dos Estados 
Unidos. 
A França propõe uma nova modali- 
dade de coordenação administrativa e 
económica, entre as quatro potências 
ocupantes, em colaboração com as 
agências administrativas alemãs. — UP 


. 
BERLIM, 11 — O Governo militar 
aliado decidiu aprovar a formação de 
um novo partido, na Alemanha, desi- 
gnado por Partido Republicano da Ale- 
manha. 
Entre os objectivos sociais do novo 
Partido, está o da igualdade social para 
os dois sexos. — UP, 


VAO SER CONSTRUIDOS EM 
HAMBURGO CEM BARCOS 
DE PESCA 


HAMBURGO, 11, — As autori- 
dades militares britanicas concede- 
ram autorização aos alemães para 
construirem mais cem barcos de 
pesca. O programa das construções 
de barcos deve iniciar-se na próxima 
Primavera, de forma a que os pri- 
meiros possam saír ao mar no 


utilizados. 
A decisão das autoridades mili- 


cionamento. — REUTER. 


tares britanicas de permitir novas | avião, da zona de ocupação brita- 
construções liga-se com a falta de | nica, onde foi preso em Maio ulti- 
proteínas animais e gorduras no ra-| mo, para a capital da Polónia. — 


A Russia pediu, oficialmente, 


a revisão do tratado que regula o regime 
de transito nos 


ncio 


A REPRESSÃO 


DA EMIGRAÇÃO ILEGAL PARA 
A PALESTINA 


ROMA, 
do Governo italiano declarou que estão 
a ser tomadas medidas rigorosas para 
impedir que o território italiano sirva 
de base para a imigração ilegal de ju- 
deus para a Palestina. 

Anunciou que foram destacadas bri- 
gadas especiais de polícia para a vigl- 
lância nos portos, nas costas e nas 
fronteiras italianas. — UP. 


| 


“Jows tez 


antigo “gauleiter” 
nazi de Danizig 


W — O informador oficial | Ve 


Aga Khan na sua penúltima prova de peso 


CATTIDOSTLOSTULTISISTIL ITC estate tettttaaaitrantatas 


Aga Khan 


pesa 110 quilos 


e recebeu, novamente, 
o seu peso 


em diamantes 


DAR-ES-SALAAM, 11. —O Aga- 


-Khan, chefe espiritual de vinte 
milhões de muçulmanos ismailitas, 
foi ontem á noite pesado a diaman- 


tes na celebração do seu 60.º ani- 

ário como chefe desses crentes. 
Grandes aclamações de setenta mil 
espectadores soaram quando foi 
anunciado que o Aga-Khan pesava 
duzentas e quarenta e três libras ou 
seja cerca de cento e dez quilos. Os 


diamantes, no valor de trezentas e 
cinquenta mil libras esterlinas, fo- 
ram oferecidos pela comunicade 


muçulmana. O valor será distribuido 
por obras de beneficência, — REU- 


Estão ameaçadas pela 


estiagem 

AS COLHEITAS NA ROMENIA 

BUCARESTE, 11 — Foi, hoje, anun- 
ciado que a prolongada estiagem amea- 
ça a produção de milho na Roménia e 
que as colheitas de 1946, segundo se 
calcula, não serão suficientes para as 
necessidades do pais. — REUTER. 


vai ser julgado como 
criminoso de guerra 


A TOR s 
informações aqui “recebidas, Myron 
Taylor, enviado especial do prosl- 
dente Truman junto da Santa Se, 


deve ser julgado como criminoso de 
guerra. Forster foi transportado, de 


REUTER. 


dente Truman, — REUTER. 


= Pale 


partiu, de avião, de Roma para 
Washington, sendo portador duma 
mensagem do Papa para o presi- 


A ESPANHA [ÃOS 


é que 
Portugal se fez grande e esteve em 
contacto com domínios. ricos. de espe- 
ciarias e de ouro que serviram para ali- 


--segundo informa um 
correspondente britã- 


nico 
em Madrid 
está a negociar 


um empréstimo 
nos Estados Unidos 


LONDRES, 11. — O correspon- 
dente especial do semanário conser- 
vador «Sunday Times», em Madrid, 
informa que a Espanha tenciona 
pedir ao Governo dos Estados Uni- 
dos um empréstimo de quinhentos 
milhões de dólares. 

O correspondente escreve; «A 
despeito da hostilidade norte-ameri- 
cana ao regimen de Franco, a pri- 
meira recepção não oficial de Was- 
hington não foi desfavorável. Ho- 
mens de negócios britanicos e norte- 
-americanos que têm visitado a Es- 
panha concordam em que o general 
Franco está, agora, a travar uma 
batalha económica e não uma bata- 
lha política. 

O comércio exportador da Espa- 
nha luta contra tremendas dificul- 
dades criadas por um câmbio que 
não corresponde ás realidades e que 
torna as mercadorias espanholas 
quase proibitivas no estrangeiro, 

Até agora, a Espanha pensava 
contrair um empréstimo na Gra- 
“Bretanha em vez de o fazer na 
América do Norte; mas, tem-se ve- 
rificado que considerações de ordem 
política levaram o Governo traba- 
lhista britanico a repudiar essa 
tentativa, em vez de procurar ani- 
mar o comércio com a Espanhan, 
— REUTER. 


domingos, naí 


praia da Foz 


a gente da cidade 
diverte-se 


Aos domingos — quer o calor 
seja grande, quer esteja fresco, como 
ontem — a gente do Porto acorre 
às praias vizinhas, deixando-se fi- 
car por ali até ao fim da tarde — 
esquecida das contrarledades que 
vive constantemente, A gravura que 
publicamos, reproduzindo um aspec- 
to da Foz do Douro na tarde de 
ontem, dispensa mais palavras, pois 
diz tudo. Naquela prala citadina, 
como nas restantes dos arredores, 
registou-se a mesma concorrência 
dos domingos anteriores — a mesma 
concorrência e idêntica animação... 


Comemoração do pri- 
meiro aniversário da 
libertação de Timor 


cd e 

DILI, 11. — Sob a presidência 
do governador da colónia, capitão 
Oscar Ruas, e vice-presidência do 
sr. bispo de Dili, reuniu a comissão 
constituida pelos srs. intendente 
Norberto Lopes, major Vassalo da 
Silva e Mota. Cunha, presidente da 
Camara Municipal, encarregada de 
promover as festas comemorativas 
do primeiro aniversário da liberta- 
ção de Timor. 

O sr. capitão Oscar Ruas mani- 
festou veemente desejo do maior bri- 
lhantismo das festas, visto elas se 
revestirem de grande significado 
patriótico, tendo já ficado assente 
que o dia 5 de Setembro seja a data 
histórica da libertação da colónia. 
—L 


Cinquenta anos 
de vida 


numa aldeia 


A falta de fruta no País 

é devida aos vandalis- 

mos praticados pelos 

pastores, pelo que ur- 
ge criar o 


policiamento rural 


A abundância de fruta, no nosso 
Pais, de que muitos falam, não 
passa de uma deliciosa ilusão. A 
maior parte da gente não a come; 
muitos, pelo menos, quanto a mui- 
tas variedades dela, nem a conhe- 
cem. 

E' isto o que tenho observado no 
Alentejo, em Oliveira do Hospital, 
em toda a parte das Beiras, no 
Douro, no Minho e nas ridentes 
terras de Arouca, localidades em 
que tenho residido. Por toda a par- 
te, de Norte a Sul do País, tenho 
observado haver Insuficiência de 
fruta e a mesma ansiedade por ela 
de adultos e crianças. Ora, para 
haver berços, lares felizes, é preci- 
so que eles tenham fruta em abun- 
dância. Cada lar deve assemelhar-se 
a um pequeno Paraíso e não pode 
havêlo sem frutas em profusão. 
Mesa sem fruta, é mesa incompleta, 
sem toda a graça. O próprio Pa- 
raíso Terreal, que gerações milená- 
rias cantaram, lá tinha árvores de 
fruta, destacando-se com todos os 
seus encantos e magia. E' preciso 
que haja fruta para todos, pobres é 
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O Comnirréio do Porte 


PORTUGAL — 
| DE ALÉM-MAR 


Viagens experimentais para estahele- 
cimento da linha Aérea Imperial 


LOURENÇO MARQUES, 20 de Julho 
(Do enviado especial da Lusitânia, Re- 
dondo Junior) — Depois de um dia de 
repouso, o «Dakotay, com a sua tripulação 
e as encarregados do estudo das condições 
de segurança dos aeródromos, espec 
mente no que diz respeito à apareih: 
gem de Rádio, que deve ser posta em con- 
dições de servir as carreiras aéreas, par- 
tu de Luanda na quinta-feira, trazendo 
para a capital de Moçambique mais um 
passageiro : o sr. almirante Mesquita Gui- 
marães, governador do Banco de Angola. 
Largamos às 7 horas, tempo de Lisboa. 
e atravessamos Angola em direcção à 
Vila Luso. O oficial das operações, sr. 
Júlio César Soares, especializado neste 
Serviço, pois fez largo estágio em linhas 
estrangeiras, está, ainda, ocupado com os 
seus mapas. Nestas viagens experimen- 
tais, a carga do avião e a sua distribuiç 
dentro do aparelho tém grande impor- 
tância para & linha, logo que esteja esta- 
belecida, poder cumprir o seu horário, 
com toda a regularidade. E curioso citar 
um exemplo, verificado logo à saída de 
Luanda. O avião, vasio, pesa 8.069 quilos. 
A sua carga era a seguinte : doze cadei 
tas com o peso de 14 quilos cada um 
168 quilos; 681 galões imperiais de gasé 
Una, 1.908 quilos; 48 galões imperiais de 
óleo, 195 quilos; sete tripulantes, 525 qui- 
los; bagagem da tripulação, 105 quilos 
equipamento de navegação, quinze; so: 
bressalentes 70; bufete e acessórios, 50; 
maias do correio, 11; jornais, 30; cinco 
passageiros, 360 quilos; bagagem dos pas- 
sageiros, 100. Assim, fica um saldo de 480 
quilos. Com estes números, o oflcial de 
operações estuda a distribuição da carga 
de tal maneira que o centro de gravi- 
dade do avião vasio continue a manter-se 
exactamente no mesmo lugar, depois de 
carregado, Portanto, o leitor fica sabendo 
que não se atiram os passageiros, os tri- 
pulantes e as bagagens, sem mais nem 
menos, para dentro do aparelho. 

Depois de largarmos de Luanda, 
voumos mais de meia hora sobre nuvens 
espessas. Porém, depois, o céu clareou e 
começamos a ver os infinitos planaltos 
de Angola, voando a grande altura. Esses 
planaltos, raras vezes, são cortados de 
cursos de água. Aterramos em Vila Luso. 
situada a 1.300 metros de altitude, às 10 
e 20. As autoridades locais e um padre 
missionário apresentaram-nos cumprimen- 
tos; e, enquanto o avião era reabaste- 
cido, 0s capitães Tedeschi Bettencourt e 
Eurípedes da Silva foram à vila, afim de 
verificarem as possibilidades de aloja- 
mento dos futuros passageiros, assim como 
os meios de transporte. Vila Luso vive, 
práticamente, em torno da exploração de 
três grandes empresas : Companhias dos 
Diamantes de Angola é Agrícola e Pecia 
de Angola e firma Hudson. Tem um ho- 
tel razoável, cujo proprietário prometeu 
ampliá-lo e melhorá-lo, para instalação 
de futuros passageiros dos aviões comer- 
ciais, Para transportes, poderão ser uti- 
lzadas duas cómodas «carrinhas». Sob os 
olhares admirados de dezenas de pretos 
de ambos 08 sexos e de todas as idades, 
descolamos com rumo a Lusaka, na Ro- 
désia, às 11,20. Foí o percurso ma!s agi- 
tado da viagem, até agora, pois as 
quentes queimadas feitas pelos negros 
tornam a atmosfera extraordinária- 
mente turbulenta, devido às correntes 
de ar quente que se formam. Durante 
quatro horas exactas de vôo, o apa- 
relho fot, constantemente, agitado em 
todos os sentidos. Não admira, pois, que 
todos nós, mas especialmente os capi- 
tães Puripedes da Silva e Veiga, que 
jem aos comandos, chegássemos muito 
tatígados. Lusaka fica a 1.600 metros de 
altitude, Dois negros—de estranhos e 
amplos bonés, que o capitão Veiga clas- 
sificou de epistas de recurso», conduz!- 
ram-nos, de tazi, à cidade. No Grande 
Hotel, mão havia alojamentos. Assim, o 
sr. almirante Mesquita de Guimarães e 
o sr. capitão Tedeschi Bettencourt dor- 
miram no mesmo quarto. Os restantes 
dez ocupantes do aparelho instalaram-se 
muma camarata — espécie de caserna — 
onde havia onze camas. Como se vê, o 
problema dos al 
portante e terá de ser convenientemente 
estudado é resolvido, Para isso, andam 
aqui técnicos da ds E. Quem julgar 
estas viagens es passeios, engana-se 

“continua- 


do Governo, pelo comandante militar, 
director dos caminhos de ferro, além de 
todo o pessoal superior da «Detas. O 
marechal visitou Marracuene, onde lho 
foi oferecido um chá, regressando dias 
depois a Salisburia, 


HOMENAGEM AO DIRECTOR 
DE SAÚDE DE . MOÇAMBIQUE 


Antes de partir para a Metrópole, 
atim de se retemperar de canseiras sem 
conta, o sr. dr, Aires Pinto, director dos 
Serviços de Saúde da Colónia de Mo- 
cambique, foi alvo de duas calorosas 
homenagens, no Hospital de Miguel 
Bombarda, de Lourenço Marques, À pri- 
meira foi-lhe prestada pelos médicos é 
farmaceuticos daquele estabelecimento 
hospitalar, falando em nome de todos O 
sr. dr. Abel de Carvalho, e a segunda 
pelo pessoal dos quadros privativos de 
saúde, em nome dos quais falou o ecó- 
nomo 'sr. Augusto Marques que entregou 
ao sr. dr. Aires Pinto um valioso fa- 
queiro de prata, fabricado na Metró- 
pole. O homenageado agradeceu, muito 
sensibilizado, a manifestação de estima 
que lhe promoyeram e de todos se des- 
pediu com palavras afectuosas, 


INAUGURAÇÃO DO NOVO 
CINE-TEATRO DE MOÇÃ- 
MEDES 


Inaugurou-se, há dias, em Moçâme- 
des, o novo teatro-cine, casa de espectá- 
culos moderna que honra aquela cidade 
ea própria Colónia de Angola. Por isso 
mesmo, o governador geral da Colónia 
deslocou-se áquela cidade, afim de pre- 
sidir à inauguração solene daquela casa, 
Ão primeiro espectáculo assistiram cer- 
ca de mil pessoas. 

O governador de Angola. acompa: 
nhado pelo governador de Huila e por 
outras entidades oficiais, seguiu, depois, 
a bordo do navio hidrogrático Carva- 
lho de Araújo, para a Baía dos Tigres, 
asim de se inteirar dos estudos já efec- 
tuados e a efectuar para o abastecl- 
mento de água áquela vila piscatória, 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


5/8/1854 — No Boletim do Governo de 
Moçambique, desta data, salu uma cu- 
rosa lista de pessoas que viveram até 
idade muito avançada naquela Provín- 
cia, entre as quais um europeu, portu- 
guês, natural do Alentejo, que tendo 
ido de Lisboa, com a idade de 21 anos, 
ali viveu até aos 97, contando, portanto, 
76 anos de permanência na Colónia. 
Chamava-se Jerónimo Fernandes Viana, 
foi major de milícias e governador des 
ilhas de Cabo Delgado. Faleceu em 183 

6/8/1850 — Por escritura desta vila, O 
Senado da Câmara de Luanda ofereceu 
a Salvador Correia «um terreno com 
doze braças de testado por dezoito de 
fundo, no lugar a que chamam Quitanda 
Pequena, para ele e sucessores». Salva- 
dor Correia aceitou a oferta, 

— No mesmo dia do ano de 1661, assl- 
nou-se, o ia) ERRRAo, de paz entre 
Portugal e a Holanda. 

7/8/1500 — A armada de Pedro Alva- 
res Cabral saiu de Mehíde. 

8/8/1511 — Afonso de Albuquerque 
conquistou Malaca, 

7/8/1860 — Ancorou no Porto Grande 
de S. Vicente de Cabo Verde a corveta 
Bortolomeu Dias, comandada pelo ín- 
fante D. Luís, mais tarde rei de Por- 
tugal. 

10/8/1500 — Pero Dias, cujo to 
fazia parte da armada de Pedro Alvares 
Cabral, dispersa pelas tempestades. des- 
cobre a ilha de S. Lourenço (Madagas- 
car). Pero Dias era irmão de Bartolomeu 
Dias ; 

o 


A BATALHA DE 
ALJUBARROTA 


VAI SER COMEMORADA EM 
«8. JORGE E NA BATALHA " 


| BATALH. Spierga as y 
comissão concelhia nião 

EE: o ' vão realizar-se, no dia 14 do corrente, 
a caserma» 5 horas. Dirigimo-nos | giversas solenidades comemorativas da 
imediatamente para o aeródromo, do | batalha de Aljubarrota. A's 9,30 horas, 
qual descolamos com rumo a Lourenço | será rezado missa na copela de São 
Marques, Voamos sobre a mesma paísa- | Sorgo, e, Jogo npós o pledoso neto, 
gem ánida-da vespera, quase até do | prestar-se-h homenagem às bandeiras 
ponto onde a fronteira da Rodésia com | nacional, da Mocidade Portuguesa (D. 
o Transvaal encontra a fronteira de | Jojo 1), de D. Nuno Alvares Pereira, 
Mogambluge, Aqui, há montanhas de ca” | da Legião, Portuguesa (Avis), da Fun- 
richosos n siauração. 

Monte vestido de vandura, há um ro- | West vila. o As ii horas do mesmo 
chedo que, daqui de cima, parece o cas- | gia, haverá uma concentração no largo 
telo da Pena, de Sintra. Atingimos Mo- | fronteírico ao mosteiro de Santa Mã- 
cambique às 10 e 35. Seguimos ao longo | ria da Vitória, seguindo-se uma ho- 
da fronteira até próximo de Maticuane, | menagem às bandeiras, missa na igre- 
rumando, ., em direcção a Lou-lja do mosteiro, alocução e romagem 
renço Eri As Sli 3, pastamos á ao túmulo de D. João I. Haverá tam- 
esquerda Jesea! cia e, 


bém uma romagem À casa onde nasceu 
depois, Lourenço Marques começava a | Mousinho de Albuquerque. 


desenhar-se, à nossa frente, no melo da) Nas comemorações tomam parte for- 
névoa. Aterramos na capital de Moçam- | cas militares e contingentes da Legião 
bique às 13 horas — precisamente a hora | da Mocidade Portugue: 


prevista, No aeroporto, aguardavam-nos 
o sr. segundo tenente Vasco Rodrigues, 
representante do encarregado do Go- 
verno ; o er. tenente-coronel Abranches 
Pinto, comandante militar; o sr. capi- 
tão Lauro de Sousa, chefe do Estado 
Maior; o sr, comandante Marques Es- 
parteiro, chefe do Departamento Mari- 
timo; o sr. tenente Joel Pascoal, vice- 
presidente do Municipio ; o sr. tenente- 
=oronel Pinho da Cunha, e o sr. 
capitão Correta, representante da S. A. 
C. em Lourenço Marques. 


VISITA DE UM MARECHAL 
DO AR DA R. A. F. 
A MOÇAMBIQUE 


No avião da carreira, indo da Beira, 
chegou uren farques o mare- 
cnalºdo ar da RAF Charles Meredith, 
comandante das forças militares da Ro- 
désia, que era acompanhado por sua 
esposa. Fo! aguardado, no aeroporto, 
por um representante do encarregado 


Novos presidente e vice- 
-presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo 


ILHAVO, 11. — Fizeram, hoje, a 
sua apresentação em sessão extraordl- 
nária realizada nos Paços do Concelho, 
Os srs, dr, João A. Seixas e Bento Ci 
pote Veiga, nomeados, ultimament 
presidente vice-presidente da Camara 

unicipal deste concelho. 

O acto decorreu num grande am- 
blento de congratulação polftk di 
os novos magistrados são pe! 
contam, aqui, muitas simpat 
predicados que garantem um tom e 
correcto desempenho no exercício dos 
cargos para que foram escolhidos. 

alaram, colorosamente, vários ora- 
dores, enaltecendo e pondo em desta- 
que o passo político que vem dar-se 
aqui, em benefício dos interesses do 
concelho, — O, 


O petiz Ferd'nand 
pede socorro 


IPalavras 


Mulheres e Crianças PROVINCIA 


RETALHOS 


Qual a razão? Ontem, defronte 
dum prédio baixo, na praça, um 
carro parou. Uma velhinha surge no 
limiar da porta. Vinha trémula, la- 
crimosa. Foi a custo que a introdu- 
ziram no carro. Não queria. Empre- 
&ou todos os esforços para não 
entrar. Chorava. Tinha birras como 
a primeira infância. 

De longe, observava-se mas não 
se ouvia. Tive pena dela. E' que as 
lágrimas movem sempre à piedade. 

Comentava-se o caso. Falava-se 
em asilo... Dizia-se, também, que era 
a relutância em entrar num auto- 
móvel.., Seria pela perda da liber- 
dade que a velhinha chorava? Ou 
seria com receio de entrar num 
carro, toda aquela birra de criança 
Desculpemos-lhe uma e outra coisa... 
A liberdade é um bem inegualável, 
uma aspiração bem humana e justa. 

O automovel seria, em seu enten- 
der de mulher centenária, um meio 
de transporte pouco seguro... 


ter haver-se conhecido a desdita dos 
maus dias, sem a qual não se apre- 
cia, devidamente, as dádivas que a 
Natureza generosamente nos oferece. 
Só quando a cruz é pesada, nos 
lembramos de quando subíamos a 
encosta sem peso a vergar-nos ! 


Aos meus ouvidos chegam os 
gritos felizes da criançada em ban- 
dos, Saiem da escola. Batas brancas, 
ar feliz de passaritos em liberdade. 

Passam momentos, e, depois que 
oiço eu? Uma verdadeira disputa. 
Um grupo avança, impante:— Viva 
o Sporting! Viva! Outro grupo se 
interpõe e contraria: — Não! Não! 
Viva, mas é o Benfica, o primeiro 
clube de Portugal. E, tudo isto, com 
um entusiasmo e um ardor difíceis 
de descrever. Os pequenos zanga- 
vam-se, por vezes, barafustavam e 
nem sempre a luta acabava bem. 

Tanto entusiasmo fez-me pensar 
e a mim própria perguntei: Que 
perceberão, estas crianças de sete 
a dez anos, de clubes e de jogado- 
res? No entanto, o amor pelo fute- 
bol lá está a germinar em seus cora- 
ções infantis, e, segundo parece, 
mais inclinados à bola que ao livro, 
mais inclinados ao seu clube que às 
suas obrigações. São crianças, é 
certo, mal sabem o que dizem e o 
que discutem, também concordo, mas 
o gosto pelo futebol vai tomando 
raízes, e, amanhã, mesmo sem qual- 
quer preparação ginástica que os 
torne aptos a jogar sem prejudicar 
a saúde, e, até, quem sabe, sem as 
condições físicas exigidas para tão 
violento desporto, eles lá irão para 
o campo sem se aperceberem do 
mal que a si próprios vão causar. 
Dirão que todos lá fora jogam; 
que o exercício físico é indispensável 
à saúde física e até moral. De abso- 
luto acordo. Lá fora, joga-se, mas há 
preparação, há treino, há selecção. 
O exercício físico é indispensável à 
saúde e até à estética, mas é quando 
esse exercício é regulado segundo 'as 
leis do equilíbrio e do bom senso. 

Não seria preferível tentear um 
pouco mais as coisas? Nem só de 
força física vive o homem. Apesar de 
toda a sua força, nunca Esparta foi 
mais admirada que Atenas. Se ao 
corpo faz falta a robustez —e essa 
robustez só se consegue, só se 
adquire, por meio dum exercício re- 
grado e inteligente — também ao es- 
pírito se deve administrar o alimento 
preciso, 

Diz a sabedoria dos povos que 
a virtude está no meio termo. 


Ama-se mais a vida quando se 
esteve em risco de a perder. Ele era 
novo, forte e cheio de vida. Mas uma 
doença traigoeira espreitou o mo- 
mento propício e combaliu-lhe o 
organismo. Foram dois fortes pode- 
res a debater-se : dum lado, a na! 
reza a reagir, toda a seiva vivifi- 
cante a querer impôr os seus 
direitos; do outro, a doença a lan- 
çar, impiedosamente, os seus gumes 
destrutivos. Não houve tréguas. O 
combate foi renhido. Chegou, por 
vezes, a ser desfraldada a bandeira 
negra da morte. Mas a natureza obra 
milagres. Ela é forte! Ela é pode- 
rosa! Ela é combativa! Mais um 
ataque inaudito e a força da vida 
vence a força da morte, 

Ele, hoje, é forte, é robusto como 
dantes. O que ama é mais a vida, as 
próprias coisas, dá-lhes um signiti- 
cado diferente, uma vez que esteve 
tão próximo a perde-las. Tudo lhe 
parece mais belo, e, a própria vida, 
mais digna de ser bem vivida, E' 
que, para avaliarmos a felicidade, os 
bens da saúde e do desafogo, é mis- 


cruzadas 


PROBLEMA Nº 181 


Maria de Montalvão Cunha. 
——— pese 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras ; 

D. Francisca de Figueiredo Cabral da 
Câmara (Belmonte), D. Luísa Maria Sa- 
lema de Avilez, D. Maria João Ossrio da 
Rocha e Melo, D. Helma Garcez Pinto 
Bastos, D,. Elvira Ma: 


Leopoldina de ep aa gl 
ES 


E Os senhores : f 

D. Francisco da Câmara, D. José de 
Mascarenhas, D. Eugénio de Sousa Cou- 
tinho de Mendia, José Bento de Travas- 


pessoal — Cloreto de 
7, Dolorosa — Oterecidas; B, 
Poeira —' Barco estreito e comprido — 
Aqui; 9, Fruto da videira — Tépida — 


Relação ; 10, Rangíter — Tomba — Nu- | sos Valdez (Bonfim), José Manuel Pinto 
mero cardinal ; Il, Fruto da silva — Saco | (Sacavem), Frederico Manuel da Ponte 
de esparto. Horta Gaiozzo Nobrega de Lima, Manuel 

verticais — 1. Antiga flauta pastoril— | Furtado de Antas de Oliveira, dr. Do- 


mingos Alves de Araújo e Abflio Dias 
da Costa. 


Averigua ; 2, Apgiído — O que é con- 
forme ao dever — Cada pernada da en- 
xárcia ; 3, Prendo — Compartimentos de 
uma casa — Espaço de tempo ; é, Com 
paixão — Percurtiram — Aspecto; 5, 
Quadra da proa — Chama a si; 6, Altar 
— Epoca ; 7, Nome literário do autor das 
«Pupilas do Sr. Reitor» (2 palavras) ; 8 
Algarismo — Prevenira — Preposição : 9, 
Grande quantidade — Utensílio de la. 
voura — Nome de homem ; 10, Clima 
Remoínho de água — Filtrar ; 11, Flores 
de roseira — Planta usada como condi- 
mento. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 180 


EM VIAGEM 


Ida do Porto, está em Viana do Cas- 

telo, a sr* D. Ânélia Espregueira Men- 
des, 
— Com sua sogra, ars D. Lulsa da 
Fonseca Mourão, sua esposa, ars D: Ma- 
ra Luisa da Fonseca Mourão Viegas e 
qua filha, sr D. Marta de Lourdes, está 
na Granja, (do do Porto, o gr. dr. Luis 
Viegas. 


e 
Melhoramentos em 
Santarem 


SANTAREM, 10. — Começou a ter- 
rapianagem para a construção do balr- 
ro para pobres, em Monte Cravo, no 
extremo desta cidade 

A Camara Municipal deve mandar 
fazer o estudo de uma avenida do 
acesso ap dito bairro, para facilitar 
a constrição e para urbanizar a ci- 
dade, tanto mais que se trata, apenas, 
de distancia aproximada de 300 a 300 
motros o em que o Estado compar- 
ticipa. 

— Para abastecimento de água À cl- 
ando, está assento a construção de 
dois furos artezianos, estudo que está 
a sor feito pelo sr. engenheiro Costa, 


NANA IN 
oO slave 
jnmlunielu ta] 


À gatunagem 

COVILHÃ, 10,—Ausentou-se des- 
ta cldade, onde estava empregado, 
Alexandre Matias, natural de Al- 
deia do Mato, concelho da Covilhã 
e que levou consigo a quantia de 
três mil escudos, pertencentes a seu 
patrão, 

Pede-se a sua? captura. 

CEDOVIM (Douro), 11 — A gatu- 
nagem anda desenfreada nesta fregue- 
sia, assaltando propriedades constante- 
mente. 

Os roubados são em número elevado 
e pede-se a criação duma polícia rural. 


BEJA, 11 — Foi assaltada a filial dos 
Armazens do Chiado, mas os gatunos 
limitaram-se a levar alguns fatos e fa- 
zendas, sendo os prejuízos pouco im- 
pontantes. 


Atingida pela explosão 


dum fogão de petróleo 

ÉVORA, 11 — Quando a menor de 
10 anos, Carlota Botelho Benvinda, re- 
sidente na vila de Mourão, estava acen- 
dendo um fogão a petróleo, este reben- 
tou, tendo a pobre rapariga ficado bas- 
tante queimada no rosto e braços. Ime- 
diatamente foi conduzida para Évora, 
dando entrada no Hospital da Miseri- 
córdia. 


Desastre mortal com 


arma de fogo 

BAIÃO, 11 — Quando Américo Pin- 
to Ribeiro, de 64 anos, casado, proprie- 
tário, do lugar de Chaves, da vizinha 
freguesia de S. João de Ovil, exami- 
nava uma espingarda, esta disparou-se 
e o projectil foi atingir, no queixo, 
aquele sexagenário, que teve morte 
instantânea. 


Atropelado por um 


autómovel 

VILA REAL, 11 — Com grave con- 
tusão craniana, deu entrada no hospl- 
tal, António Martins Lourenço, de 5 
anos, filho de Paulino Lourenço e de 
Rosa Martins, residente nesta cidade, 
que foi atropelada por um automovel, 
no Largo das Arvores, próximo da pon- 
te de Almodena, subúrbios desta cidade. 
É grave o seu estado. 


Queda grave 

VILA REAL, 11 — Maria Celeste 
da Fonte, de 24 anos, solteira, profes- 
sora oficial em Pepe, freguesia da Cam- 
peã, ao passar, à cavalo, na povoação 
da Granja, freguesia de Parada de 
Cunhos, o cavalo espantou-se à passa- 
gem de um automovel, caindo, desas- 
tradamente, a amazona na estrada. 

Ficou bastante ferida na cabeça e 
com várias escoriações no corpo e reco- 
lheu ao Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, onde ficou em tratamento. 


Colhido, gravemente, 
pela engrenagem 


duma nora 
PBNAFIEL, 11. — Quando, na 


freguesia de Fonte Arcada, conduzia 
uma junta de bois que puxavam 
uma nora, foi colhido pela engrena- 


Da Figueira da Foz 


TRANSPORTE COLECTIVO DE PAS. 
SAGEIROS NA ÁREA DA CIDADE — À 
Camara Municipal, por proposta do ve- 
reador sr. Carlos Lino, ordenou aos Ser- 
viços Municipalizados" que procedessem 
a cstudo sobre as possibliídades do re- 
gresso da exploração da carreiras de 
caminhetas, entre a Estação do Caminho 
de Ferro e Buarcos, âqueles Serviços. 

MELHORAMENTOS  CITADINOS — 
vão ser convidados os proprietários de 
umos casas na Rua do Pinhai, em frente 
do Jardim-Escola João de Deus, a de- 
molirem, uns muros e sscadas exierioros, 

ue desfelam aquele local, 

DD DIVERTIMENTOS, E PROPAGANDA 
DA FIGUEIRA —Está em organização 
uma Sociedade de Divertimentos e Pro- 
aganda da Figueira, com o capital de 
Poda contos. Og organizadores dirigiram 
-se à Ca Municipal, expondo of e! 
propósitos e soLeitando o apoio da m 
ma, O Município deliberou manifestar 
emprêsa toda a sua aimpa! 

e, oportunamente, as facilid 
apofo que sejam compatíveis co! 
terminações Jegais, 

Foi deliberado, também, autorizar 
aqueia empréêsa, na presente época bal- 
near, a instalar uma pista desmontável 
de automóvels-eltctrico! 

MELHORAMENTOS NA PRAIA DE 
BANHOS — À Emprésa do Grande Casino 
Peninsular, fol autorizada a instalar, a 
Utulo precário, um pavilhão-bar, na es- 
planada que possul em frente 'da des- 
eida para a praia de banhos. 


MELHORAMENTOS RURAIS — Foram 
concedidos subsídios camarários, para 
melhoramentos nas freguestas e por 


conta do que lhes foi concedido para o 
corrente ano, para melhoramentos rurais, 
Junta do” Hreguesia de Buarcos, eee. 
20008; à Junta de Freguesia de Marinha 
das Ondas, 20008: e à Junta de Freguesta 
de Matorca, 3.003. 

Em face do inquérito a que se pro 
cedeu, por virtude do sinistro ocorrido 
no edifício do Grémio da Lavoura e no 
qual pereceram um homem e uma crian. 
ço, q relatório apresentado à Camara 
Municipal pelo Inspector do Serviço de 
Incêndios, ar. eng." José Nunes da G 
Redondo. propôs que fôsse louva 


Corporação dos Bombeiros Voluntár! 
os seguintes elementos dos Bombeiros 


Pela Cidade [Retalhos 


DUPLO ATROPELAMENTO, 
NA BOAVISTA 


Ontem, do tarde, o automóvel MN 
64-62, conduaido por Frederico Mendes 
de Carvalho, atropelou, na Rotunda 
da Boavista, o cerralheiro Almiro Ro- 
Peres, do 25 anos, da Rua 


o Maria G de 19 
da Rus do Bonjardim, 
Ss, o ficaram lgniramento fer 
ridos ãos + joelhos. Ambos re 
cobe tratamento no banco do Hom 


pitai Geral de Santo Antônio. 


COM FRACTURA DA BASE 
DO CRANEO 
Na tarde ontem e quando vh 


no estribo dum carro eléctrico 
adamente, em Gondoma 


duo de identidade descon! 
Transportado, imedintamento, ao Hos- 
pitai Geral Santo Antónilo, desta 


UM CARROCGEIRO ATROPELADO 


Na Rus da Madeira, foi atropelado 
pelo automóvel n.º 201 B.A. 5 (França) 
O carroceiro Eduardo Lima, de 45 ano 
solteiro, da Rua da Bainharia, que f 
cou ferido no uerdo, Recebe! 
tratamento no ftal Geral de Santo 
Antônio, recolhendo depois a casa, 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorrera: , mos serviços do 
banco do Hospital Geral do Santo An- 
tónio, as ntos, pessoas: Artur 

0) erário, 
Teixeira Visira, do 30 anos, Gperário, 


da Torrinha, que 
dA quando 


dedo médio da mão 

trabalhav; Francisco Vieira, de 55 
anos, sapateiro, da Rua de 8. Diniz, 
Bá, 

do. 


qua 
To, 
12%, que 
mão direita 
Sousa Olivelr 


u om CHsa, 
lábio superior; Carlos 
do 5 anos, da Rua das 


nb feriu ha perna es- 
Mária Alice 
dite Coelho, de 15 an da Viela da 


foriu na mão 
Patrício, E 
reira, do 50 anos, arda-fiscal, a 
a o vila Cova, Há, que calu, te- 
rindo-se na cabeça; Joaquim Ribeiro, 
Ramos, dê 4 anos. da Rua de Vasques 
Mesquita, 61, que também calu, fe- 
rindo-se na cabeça; João Martins Fer- 
retri de 15 anos, moço de lavoura, 
de Laborim de Baix ada, que se fe- 
Flu pa coxa esquerda na passada sex- 
tasteira, não tendo feito, até ontem, 
ualquer tratamento; Maria de Lour- 
[os Maia da Cunha, do 6 anos, da Rua 


Companhia, 14, 
direita com uma 


nte Alegre, 280, que so feriu com 
do Meira no pá Aireito; Manuel Frel- 
tas Rua, de 8) anos, empregado de 


café, da Rua do Monte Cativo, 60, que 
so Láriu na mão esquerda quando abria 
uma garrata; Joá Vasques de Sousa, 
de 4 anos, da Rua da Constituição, 
nar, rindo-se na cabeça; Maria de 
Oliveira Santos, de 81 anos, doméstica, 
da Rua da Picaria, 88-3.º, que fol agre- 
dida. ficando feriin no braço esquerdo 
; Artur Henrique, ares, de 
ador, da Rua da Arrá- 
feriu na mão direita 
chapa de ferro; Carlos Pe- 

Sora der o uelro, da Rua 
ue fol. 


António Soa- 
r ambulante, 
que sé 


COLHIDO POR UM AUTOMOVEL 


Ontem, na estrada da Clrcunvala- 
foi “colhida pelo automóvel MN 
Fio, “Pieanão. teria. no rosto e com 


H Geral 
do Santo Antônio, recolheu à enfer- 
maria n.º 15. 


FERIDO, QUANDO TOMAVA 
BANHO 


Fot socorrido no Hospital Geral de 
Santo Antônio, o tecelão Angelo de 
Oliveira Cardoso, de 21 anos, da Rua 
de Latino € ho, a Coimbrões, que se 
feriu na cabeça quando tomava banho 
na praia do Lavadores. Depois de tra- 
tado recolheu a casa. 


MORDIDO POR UM CAO 


" anto Isidro, 94 
Fol-lho - con! apresentação, 
hoje, no Instituto Pasteur, para tra- 
tamento, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Na, estação da Senhora da Hora o 
quando procedia ao engato dum va- 
Eho, feriu-se na mão esquerda, o car- 
ragador Joaquim “Teixeira, de 26 ai 

do, da Run Nova, - Recebo 
tamento no Hospital Gera de Santo 
António, 


UMA MULHER GLUTONA... 


Quando comin came na sun rost- 
dência, alojou um pedaço no esófago, 
pelo que foi necessário recolher aos 
serviços de Vrganoia do Hospital Geral 
do Santo Antônio, a viúva Joaquina 
Rosa das Neves, de 67 anos, domós- 
tica, do lugar da Estrada Velha, Guel- 
fes, Main. Depois de socorrida naq 
lo estabelecimento, recolheu a cai 


CONSEQUÊNCIAS DAS VELO- 
CIDADES 


be 


No Hospital Geral de Santo Antó- 
nto fol socorrida, ontem, a doméstica 
Marin Rosa, de 48 anos, da Rua de 
Miragala, 76, quo foi atropelada, na 

um da Nova Alfândega, pelo autômô- 
vol MN 56-20, ficando ferida no coto- 
velo diroito e calcanhar esquerdo. Re- 
colheu a casa, depois de socorrida na- 
quelo estabelecimento.  - 


UM INDIVIDUO TURBULENTO 


Na noite do ontem e depois de ter 
estado a beberricar na taberna dum 
tal Belmiro Vieira, na Calçada do 
Ouro, um sapateiro cuja identidado so 
desconheco, salu para a rua e agrediu 
várias pessoas com uma faca. Da cena 
resultou terem ficado feridos no ronto, 
a doméstica Vitória Noguelra Marques 
de 42 anos, casada, daquela art 
9 caldeireiro Manuel Júlio da Sil 
de 88 anos, casado, da Rua da Senhora 
da Boa Morte, 81, o Carminda Soares 
Rodrigues, de 32 nos, da Run de Luís 
Cruz, que recoberam tratamento no 
Hospital Geral de Santo António. 


DESASTRE DE AUTOMOV! 


Na tardo de ontem e quando se 
dirigia de automóvel para a Foz do 
Douro, embateu com uma Árvore, na 
Avenida da Boavista, o comerciante 
Augusto Corqueira, do 37 anos, casa- 
do, morador na Rua Pereira Reis, 78. 
Do demstro o além daquelo, resultou 
ficarem feridas a sr” Maria Cer- 
queira, dg 37 anos, casada, doméstica, 
o a sorviçal Maria Adozinda da Silva, 
de 17 anos, as quais, bem como o pri- 
meiro, receberam tratamento no Hos- 
pital Geral de Santo António, 


GUERRA AOS CANDONGUEIROS 


As sr” Maria Rosa de Jesus, do Largo 
dos Aviadores, Guia. e Tomázia Martins 
Pereira e Emília Pinto de Almeida, am- 
bas do lugar do Sardão, do mesmo con- 
celho, comunicaram à P. S. P. que um. 
comerciante de carnes verdes que indi- 
dhes vendera carne por preço 
Do facto foi 
dado conhecimento à repartição que su- 
perintende nos serviços de repressão ao 
comércio ilícito, 


ARROMBAMENTO E FURTO 


O ar, José Luís Fortunato, da Rua da 
Raza, Gaia, queixou-se na P. S. P. que, 
r irelo de arrombamento, furtaram da 
sus residência ferramentas e um tacho 
de cobre, no valor de 300800. 


A CONTAS COM A POLICIA 


Pela P. S, P, foram presos os seguin- 
tes indivíduos: Josquim Guilherme Pe- 
reira Martins, sem modo de vida, da 
Rua da Fontinha, por vadiagem; Ma- 
nuel da Silva Lopes, de 22 anos, serra- 
iheiro, da Rua 7, Espinho, por ter 
praticado um furto numa fábrica de 
brinquedos daquela praia, e Manuel José 
Esperança, da Rua do Encontro, 104, por 
ter roubado várias coisas do ebufet» da 
sede do Sport Progresso, na Rua do 
Ameal 


FURTO NUMA FABRICA 


O ar. Amaro Rodrigues, industrial, da 
Travessa de Chaves O-iveira, queixou-se 
na P, S. P. contra um indivíduo de Rio 
Tinto, porque andando a trabalhar numa 
fábrica de mosgem de Campanhã, pra- 
ticou ali um furto, 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO 


Fo! preso e recolheu ao Aljube, para 
averiguações de furto, o electricista Abel 
Piedade Dias, de 25 anos, sem morada 
certa 


reco 


Ciência em marcha 
O suicídio 
dos átomos 


Os átomos também põem termo 
abropto à sua existência, Assim pa- 
rece. Pelo menos é o que afirmam 
certos cientistas. Tal teoria foi 
apresentada, inicialmente, pelo no- 
tável professor. R Andrews 

do Jnstá olo 


sica. A sua nterpretativa 
dos fenómenos em questão, alicer- 
ça-se em descobertas feitas, recen- 
temente, levadas a cabo pelos seus 
directos colaboradores, no «Norman 
Bridge Laboratory of Physics». Se- 
gundo semelhante doutrina, os raios 
cósmicos derivariam do suicídio dos 
átomos, consumado na vastidão in- 
finita dos espaços interestelares. 
Seria também a auto-destruição 
parcial dos átomos, profusamente 
acumulados no interior das estrelas 
que constituiria a génese da luz. 

Das últimas pesquisas conclui-se 
que nos acima citados espaços in- 
terestelares, são muito mais abun- 
dantes os álomos compostos de cin- 
co elementos. Ora esta espécie de 
átomos são muito instáveis. Dão lu- 
gar a numerosas transmutações. 
Estas, a seu turno, originam par- 
tículas dotadas de incríveis veloci- 
dades, análogas àquelas que cons- 
tituem os ralos cósmicos, A larga 
superfície terrestre não passaria 
afinal de «ócran» espectroscópico. 
As diversas faixas de raios cósmi- 
cos dispôr-se-lam, sobre ela, con- 
soante o elemento de que provéem. 
Os cinco elementos, em relação com 
as cinco faixas identificadoras, são 
os seguintes: hélio, carbono, azoto, 
oxigénio e sílica. Segundo o prof. 
Millikan, existe a certeza, pelo me- 
nos-em parte, da existência de al- 
gumas dessas faixas. Trata-se, ago- 
ra, de descobrir as outras faixas, o 
que é de importância capital, para 
a confirmação da teoria. Bomba 
atómica, suicídio dos átomos e raios 
cósmicos, são fenómenos e factos de 
Fisica nuclear da máxima actuali- 
dade científica e não científica, nos 
tempos abracadabrantes e convulsos 
que vão correndo. 


AV. 


LIVROS QUE TODOS DEVEM LER 


Cornijas, lacrimais 
e gárgulas 


Para afastar dos alicerces das 
casas, a chuva que cai dos telha. 
dos, os arquitectos dos grandes 
edifícios utilizaram, desde a an- 
tiguidade, a cornija, depois o Ja- 
crimal, espécie de saliência acha- 
tada provida inferiormente de 
uma garganta chamada conta- 
-gotas e, depois, a caleira cavada. 
na cornija, que se abria quer 
em tubos de queda, quer em go- 
teiras, Estas poderiam, já, cha- 
mar-se gárgulas, e, muitas vezes, 
a sua saída era omada de uma 
cabeça de leão ou de uma car 
ranca, A Idade-Média apenas 
aperfeiçoou, com particular êxi- 
to, as gárgulas, Feitas, primeiro, 
de uma só pedra dura com uma 
escavação a descoberto, foram, 
em seguida, dotadas de uma co- 
bertura. Desde o século XIII ao 
XV foram-se alongando cada vez 
mais, pois que, representando, 
no princípio, um animal ou um 
personagem em melo corpo o re- 
presentaram, maís tarde, em cor- 
po inteiro e até representaram 
dois, um suportando o outro nos 
ombros. Mais tarde, com o Re- 
nascimento, não é a boca ou o 
pescoço que projecta a água, 
mas à extremidade mais afasta- 
da: o crâneo ou os cabelos. E 
satisfeita a técnica, os artistas 
góticos lançaram-se abertamen- 
te na ornamentação das gárgu- 
las, criando, assim, no alto das 
fachadas o que Huysmans cha- 
mou assembleias festivas de pe- 
dras. 

Há gárgulas de formas ani- 
mais (seres imaginários e reais) 
e de forma humana, multas de- 
las verdadeiras obras primas de 
escultura em pedra. Em Portu- 
gal, podem classificar-se de no- 
táveis as gárgulas da Batalha, 
Caminha, Colegiada de Guima- 
rães, Sé de Braga, Matriz de Vila 
do Conde, Tomar e Alfândega 
do Fufichal, Pode, finalmente, di- 
zer-se que, nas magníficas cate- 
drais góticas e nalgumas igrejas 
manuelinas, entre nós, não são 
estes pormenores do conjunto 
monumental os que se prestam 
menos à admiração. 


MÁXIMAS 


O bem soa e o mal voa. 


A experiência é 5 
experiência é o espelho da in 


toigo 
ignorante a todos reproend 
fela mais do que menos enteado 
Quem f ita s 
ERR ET resta espreita seus 


CURIOSIDADES 


Houve alguém que definiu assi 
a hospitalidade: virtude que nos 
obriga a alimentar é a receber 
certas pessoas que não necessitam 
de casa nem de alimentos. 

Um conhecimento fai, 
decifrado desta maneira: pessoa a 

conhecemos bastante para 

lhe pedir dinheiro e não muito 
para lho emprestarmos; um grau 
o amizade que se chama leve se 
& pessow é pobre e obscura, e Ínti- 
mo, se é rica e célebre, 
A 

hã um pagodo — 
ue é construído 


também, 


A professora 
menino tão tarde 
— A minha mãe precisou de 


mim, 
Para quê? - 


Para me dar uma tareia por 
eu ser preguiçoso. 


— O" Joãozinho, porque não dás 
a maçã do teu irmão? - 

— E' que enganei-me e comi a 
que era dele 

— Então, dá-lhe essa. 

— Esta é à minha... 

uz 

Uma“senhora ingénua: 

—O sr, é muito inteligente; q 
papá disse-me que o sr. se tinhe 
feito a si próprio... 

— E' verdade, minha senhora; 
à custa do meu próprio esforço. 

— Fol pena não ter ficado um 
bocadinho mais magro... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


A protecção dos canos contra a 
congelação das águas não é com- 
leta com as substâncias frequen- 
emente empregadas — estopa e 
cortiça, por exemplo — que são más 
condutóras do calor. Obtem-se me- 
lhor resultado, procedendo da for- 
ma seguinte: cobre-se o cano com 
uma delgada camada de palha ou 
de serradura; sobre esta camad, 
em toda a volta do cano, apli 
cam-se fragmentos de cal viva da 
grossura de cascas de ovos; e, 8o- 
bre estes fragmentos, uma nova 
camada de palha, mais espessa que 
a primeira. Mantem-se tudo com 
uma cinta de tela grossa, sôlida- 
mente apertada. Com este” disposi- 
tivo, a humidade do ar é absorvi- 
da pela cal que, devido à reacção 
química produzida, desenvolve ca- 
sor. Por outro lado, & primeira ca- 
mada de palha ou de serradura 
defende os canos da acção corro- 
siva da cal. Se, apesar destas. pre- 
cauções, gela a água dum cano, 
deve evitar-so o emprego do fogo 
para o degelar; envolve-so essa 
parte num suplemento de cal. Eº 
& esta, em suma, que se vai bus- 
car o calor necessário, 


PENSAMENTOS 

O livro é um mudo que fala, 
um surdo que responde, um cego 
es, guia, um morto que vive. (At- 
ónio Vieira). 


Municipais : chefe Francisco Ferreira da 
Piedade e Valentim do Oliveira; bom- 
beiro nº 1, 


José Maria da Sliva; bom- 
| Ernesto Rodrigues, os quais 
m “valentia e abnegação, arri 
cando a própria vida; boml 
Augusto Rodrigues é o motorista José 
Carlos Dias, peia sun colaboração em al- 
guns dos salvados. 

Foi resolvido adquirir algumas más- 
caras anti-gás. 


PEDIDOS AOS DISTRIBUIDORES : 


«Lama nas Estrelas» 


por William Bradford Huie, um extraordinário escritor 
americono, que Portugal desconhecia, 


Livraria LATINA Editora 


Muitas vezes o clamor da mal- 
dade confunde e abafa completa- 
mento as vozes da justiça, (Tei- 
«eira de Vasconcelos). 


A mentira é um manto esfarra- 
pado é curto que não consegue ja- 
mais esconder a verdade, (Coelho 
Neto). 


Nunca me arrependi do que não 


Foi proposta a admissão de alguns 
novos bêmberos Para à Corporação Mtu- Rua de Santa Catarina, 2 à 10 — PORTO pe Aa 
nicipal, —C, E 


Depo!s, como quem acorda dum sonho, Raquel respondeu-lhe, com 
voz pausada : 

— Compreendo, Quina, compreendo muito bem que a minha felici- 
dade a console... 

—Eu não disse que a sua mãezinha precise de ser consolada, 
menina. 

—A Quina tem razão de falar como fala — respondeu a minha 
filha com gravidade imprópria da sua idade e circunstâncias de momento. 

A" tarde, seriam talvez sete horas, eu estava no jardim que para 
um dos lados se estende em forma de terraço. Uma parte do muro de apoio 
que aguenta a primeira plataforma, havia-se esbarrondado na véspera. 
A brecha era perigosa, porque estava disfarçada pela vinha-virgem que, 
apesar de encostada ao muro, tapava a solução de continuidade. 

Eu estava em baixo, no sopé do terraço que deve ter uns cinco 
metros de altura e passeava despreocupadamente a ouvir a bela voz de 
Ra, cujas notas puras chegavam até mim no suavíssimo silêncio 

ja tarde, 


O piano e a voz calaram-se subitamente e um chamamento de 
Raquel fez-me levantar os olhos. 

— Aqui está o telegrama, mãe! Foi o senhor Magalhães que o 
trouxe! — gritava ela de cima, agitando o papel como trofeu querido de 
vitória. — Vou ler-lho cá de cima. 

E Avançava a correr pelo terraço fora, direita ao sítio em que o muro 

“abatera. 

— Cautela com a brecha! — aconselhou Ricardo, 

— Olha o muro, olha o muro ! — gritei-lhe aflita cá de baixo. 

.. Grito de alarme inútil! Com a velocidade com que vinha, não 
pôde suster-se a tempo, os pés embaraçaram-se-lhe na vinha-virgem e, a 
alguns metros de mim, caíu sobre as pedras do muro esbarrondado. 

Como num pesadelo terrível, infernal, vi-a levar sem sentidos para 
o meu quarto, muito ferida, e no meio dum desvairamento indizivel, 
ouvi dar ordens para que corressem a toda a pressa chamar médicos. 

— Mas, enquanto o médico não chega, meu caro senhor, não pode- 
mes ficar parados! — disse uma voz familiar, cheia de angústia e de 
soluços, 


Tenho medo... não julgo... — respondeu Ricardo de Magalhães, 
cujo rosto transtornado aumentava muito a minha estupefacção. 

— Talvez os outros médicos não sejam do seu parecer | — respondeu 
a Quina com certa espécie de cólera reconcentrada. 

% Os médicos chegam, ficam muito tempo inclinados sobre a minha 
filha e eu faço inúteis esforços pura sair da letargia que me paraliza todas 
as faculdades. A minha estranha insensibilidade desaparece quando Ri- 
cardo de Magalhães, pegando-me silenciosamente na mão e chorando, me 
informa de que a Raquel está irremediâvelmente perdida. 

A desgraçadinha volta a si no momento em que eu desperto para 
a negra realidade dos factos e pergunta-me com voz fraca, aterrorizada : 

— Irei morrer ? Sinto-me tão mal! 

Ninguém lhe pôde responder. O pároco, que alguém tinha ido cha- 
mar a toda a pressa, entrou neste instante e Raquel pô-se a chorar, 
dizendo : 

— Vou então para o país da quimera, senhor prior ! 

Quando volto para junto dela, a sua calma aparente desaparece 
numa grande explosão de dor. 


—A minha vida é tão bela, mãe, não me deixe morrer... quero 
viver. Pobre Raul! Pobre pal!... quero vê-los, Telegrafaram-lhes para 
virem depressa ? Talvez eu não esteja ferida de morte... para 
derei viver até que eles cheguem ? 

—0Oh! minha querida... 

Era, porém, inútil que eu a abraçasse para a proteger, visto nada 
valerem os meus braços nesta hora áflitiva. 

— Amamo-nos tanto! Raul nunca se consolará, pois sei que me 
adora... Tantas vezes mo disse! Ainda ontem... que lindo foi o dia de 
ontem! 

Depois tentava esquecer tudo para só pensar em mim, em seguida 
caía-em total desesperança e suplicava-me a esmola de lhe dizer que não 
ia deixar a vida sedutora que ainda na véspera tamanhas venturas lhe 
prometia, 

Uma espécie de calma se sucedeu a este desespero dilacerante. 
Falava com serenidade, com resignação atrás da qual eu sentia infinita 
dor—a dor inenarrável de deixar para sempre a sua felicidade terrena. 

Continuava a esforçar-se, por minha causa, em afastar lembranças 
que a torturavam. 

Aterrada, eu seguia os sinais do seu esgotamento, tentando balbu- 
ciar algumas palavras de ternura para a encorajar. Percebendo-o, mur- 


* murou : n 


— Eu tenho coragem, mãezinha, tenho coragem. 

Uma hora antes do falecimento, fui buscar o meu crucifixo e dei- 
-lho. Contemplou-o largamente e depóis disse-me : 

—Sei que em breve serei feliz... mas tanto queria viver!... e 
deixo-a, querida mãe, deixo-a... 

O crucifixo caiu-lhe das mãos e fez um leve movimento como se 
quisesse refuglar-se nos meus braços. 

-  — Foi Ele o seu único apoio, mãe, durante muitos anos... Adivinhes:, 
mãe, adivinhei muitas coisas... Agora vai ficar outra vez só com Ele... 
mas a mãe disse-me muitas vezes... 

Calou-se, extenuada por completo, e passados instantes, fitando-me 
de novo, pediu com voz já menos distinta, quase imperceptível : 

— Diga-lhes que os queria ver... Eu devia esconder-lhe a si as mi- 
nhas angústias... Pobre mãe ! 


Foram estas as suas derradeiras palavras e alguns minutos depois, 
num rápido estertor, a minha amada filha entrava no seio de Deus. 
XII 


. O desespero de Raul Jordão assumiu toda a violência que caracte- 
nai sentimentos exaltados da mocidade, e a dor de meu marido foi 
terrível. 

Durante instantes as nossas mãos ligaram-se numa angústia 
comum; mas a'influência nefasta, maldita, que pesou sobre toda a sua 
vida quebrou esta aliança efémera e estendeu a sua sombra mesmo sobre 
a desgraça que conseguira aproximar-nos. 

-— Nunca se consolará, pois sei que me adora! — afirmara minha 
filha pouco antes de morrer. 

Ela não sabia que a mocidade não abdica nunca dos seus direitos 
e que, decorridos alguns anos, e às vezes apenas alguns meses mostra 
o condão precioso de renascer para as alegrias que momentaneamente 
perdera. 

E o tempo decorreu... um ano... meses... outro ano,.. 

Estava ontem sentada no meu cantinho habitual quando Ricardo 
de Magalhães entrou. 

Há já algum tempo que vem saber todos os dias se a sombra, que 
teme ver aumentar, não mais se aproximou de mim. 

- Pega nos meus pinceis abandonados e censura-me docemente por 
não trabalhar. Por única resposta olho para as minhas mãos tão magras, 
tão debeis que nem força teriam para manejar a pena se eu as cansasse 
noutro trabalho. 

— Como se sente hoje ? — pergunta-me num tom afectuoso que tan- 
tas recordações ressuscita na minha alma. 


— Mas... como uma planta que não tem seiva — respondo-lhe sor- 
rindo pâlidamente. 
- — Será possível, Gabriela, que caia em desespero ?... — diz-me 
comovidamente. 


. Não pense em tal — afirmo-lhe tranquilamente. — Por que me 
havia de desesperar o final desta peregrinação pelo mundo ? Enganámo- 
-nos um € outro, pois sei, graças a Deus, o que o senhor pensa ! Que eu 
viva mais ou menos é-me de todo indiferente. 

(Continua), 


Ga 
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PORTOS | 


-. Manuel Viegas, 1 h 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 

DOS «AMADORES» 

José Martins, 1 h, 2lm. e 52 8; 

Da Raio, mm ES do António 

Ciciismo; A XI Volta a Portugal começou ontem a ser disputada -- AJICÍÍSMO : o torneio do F. 
€. Porto -- Qquei em palims: compeonato regional -- Tiro aos pombos € aos prá- 
tos: o Il Porto-Lisboo e os torneios de Penafiel e Coldos das Taipas -- AuiomobÍlismo : o 
grande torneio de Francelos -- Volgibol; compeonoto do Porto -- Natação: provas regionais 
-- Outros noticios. Notas e comentários 


Núnes, m. t.; 5.º, Santos Gonçalves, m. t.; 
*, António Gonçalves, m. t.; 7.º, Hereu- 
lano Constantino e Manuel Espadinha, 

mesmo tempo, Joaquim Ferreira Sá, 

m. ti; 9º, Antônio C m. t; 10º, 

A «Volta a Portugal», à 11º de brilhante série, que ontem regressou à actt- 

vidade e va interessar, durunte série de dias, todos os desportistas portugueses, 
constitutu, no programa desportivo de ontem, o principal acontecimento. Os ciclistas 
iniciaram, com a dtape Lisboa-Setubal, o longo percurso e vão, agora percorrer O 
País, numa ronda movimentada « entunástico 


4 


Augusto Correia, m. t.; 11º, Domingos 
Jacinto, m. t.; 12, João Lourenço Junior, 
m. t.; 13º, João Alves Luclo, m. t.; 14, 
Amandio Monteiro, m. t.; 15º, Luís San 
tos, m. t.; 16º, Maximino Rola, m. t.; 17: 
António Sousa, m. t.; 187, António Mar 
ques, m. t.; 19º, Horisonte Rosa, m. t. 
20, José Rodrigues Silva, m. t; 21º, Ale: 
xandre Dias, 1h, 2 me 4 si; 
Carlos Miguel, 1 h, 22m.e 10 5. 
1h, 22m.e2 5.; 24: 
Domingos Sil- 
a, 1h. 22m. e 50 8.; 26º, Joaquim Costa, 
1h, 23m.e23s.; 27º. Alberto Coelho, 
1h, 24m.e1s.; 28, Rafael Correia, m. 
t; 29, Carlos Dias, 1 h., 20m. e 20 5. 


CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 
«INDEPENDENTES» 


O oque em patins ofereceu nova étape do campeonato regional, que está a 
decorrer em ambiente de interesse 

O atletismo viveu do torneio organizado para os sócios do F. C. do Porto, como 
preparação acertada e oportuna. 

O voleibol continua a passar, com regularidade, as jornadas do seu torneio, 


Outros desportos, dentro das mas possibilidades, tambem se movimentaram, E EIS ES PPA 
a compór o quadro e a entreterem o interesse da multidão desportiva... enquanto | em ambiente incttnte, que garantem a esta modalidade futuro agradavel. boring er DRA AS as 
o futebol não regressa. Outros desportos, como a vela, o golfe, o tiro aos pombos, tambem contribui- | Tuminante . 3h. 40 m. 456. 
A natação deu-nos, na placina da Granja, uma jornada dos campeonatos regto- | ram para que o dia de ontem servisse com vantagem o desporto nacional, Sangalhos - Sn dom 45 e. 


nais, disputados em local próprio, 
CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 


Ea a «AMADORES» 
veira e dr. Manuel de Carvalho; «jeeps» 
Com delegados dos clubes, caminhões com | Benfica 2h.43m. 4 AUTOMOBILISMO — Dois concorrentes à gincana automobilística efectuada em Francelos, em plena prova 
materiais sobrecelentes, tudo sob a au insto Porto . e a) o a = 
recção dos guardas, em motocicletas, da | Lisgás «mem 43 m. ] 
Policia de Transito de Lisboa. Sangotnós Uiiiii 2nágm dis AUTOMOBILISMO 
No Cais do Sodré, onde os ciclistas em- | Tuminante .. 2h.4m. dts Ameixial ...... 22.000 Grupo Desportivo «A Iluminantes 

E barearam no vapor da Parceria Lisbonen- | Campo de Ourique 2h. 48 m. di 5. Ponte do Vascão 8.000 e) ni 

A se, o entusiasmo do publico atingiu o é Sporting e 2h.4Mm. 445. Almodovar 19.000 67 — Amandio Montetro A Gincana de Francelos fol ganha 
ge, quando o Sominhão sonoro difundiu das a eia E Pernas Castro' Verde 22.000 68 — Manuel Espadinha por Mário Gonçalves, em «Austin», 

o a vi ncor- === 

* De é y es ú oa Total sue — 102.000 em 2 minutos, 17 segundos e 853 


rentes que safram de Lisboa, não tendo 
havido eliminações. 


O percurso já efectuado 
A primeira tirada ontem efectuada, de 


De Cacilhas até à Cova da Piedade, 
o publico cada vez em maior numero, 
dificultou a marcha dos corredores, que 
quase foram obrigados a seguir a passo... 
Os dirigentes da corrida deliberaram 
dar a partida cêrca de dois quilómetros 


Desportivo Lisgás ontos 
5” ETAPA : CASTRO-VERDE-BEJA, E: 


60 QUILOMETROS 69 — Serafim Paulo 


70 — Luís Santos 
71 — Maximino Rola 


A gincana automobilista ontem re 
« registou elevi 
do número de concorrentes (58) e teve 


Castro Verde 


À XI VOLTA A PORTUGAL 


adiante da Cova da Piedade, por virtude | Lisboa à Setubal — com partida oficial Aljustrel 22,000 a presenciá-la selecta e numerosa asi 
A o o itada, naquela localidade, ter piso | na Cova da Piedade, dada depois das 18 Exvidel "15000 angalhdo iDpartivo “Blcha tência, ea ça 
foi ontem iniciada com a étape Lisboa - Setubal, 52] aci est, Ad oa despedida dos cics: | Sola + E RR eu e a 
, A artida do” Larangeiro, fo! dada | dio do Lumiar, para despedida dos ciclis- pesadas Pi poe facto que, só por si, atesta o Intereise 
às 18 horas e 20 minutos, aos corredo- | tas — totalizou 52 quilómetros. Etapa cur- "Total 60.000 A Dieira Ro om pa nas eli pela prosas De facto, a gincana 
= va ja prala de Francelos correspondeu « 


ta, própria do coméço duma prova de tão 
grande extensão. 

Faltam, portanto, percorrer as etapas 
seguintes, em numero de 28, no total de 
2.255 quilómetros. 


2º etapa — Setubal-F. Alen- 


res «independentes», e às 18 horas e 
40 aos «amadores», pelo sr. dr. João De- 
niz, Os ciclistas lançaram-se, ardorosa- 
mente, pela estrada fora, em compacto 
pelotão. 

A primeira vila a ser atravessada fol 


fica a marcar lugar destacado nas com- 
petições deste género, 

Entre os numerosos concorrentes con- 
tam-se os «azes» desta competição, tals 
como: Mário e Rul Gonçalves, Artur Mi 
riani, Jorge Lima, Clemente Meneres, Al- 


74 — Alexandre Dias 


quilómetros, ganha por Onofre Tavares, do F. C. do 
Porto, na categoria de Independentes, e por José 


Os concorrentes à Volta 


Depois da etapa de ontem, a lista dos | Desportivo de Arrotos 


concorrentes que continuam na prova é 


esta: 75 — António Marques 


a de Palo Pires, com José Martins a co- 
mandar o pelotão. 

Azeitão é ultrapassada às 19 horas, 
com o «salgueiristar Manuel J. Pereira 
à frente, seguido de Martins e Driss. 

A's 19 horas e 23 a caravana passou 
em Pamela, seguindo na vanguarda 
Pinto Ribeiro, João Rebêlo e Eduardo 
Lopes. 

No momento em que os corredores 


Martins, do Benfica, na categoria de Amadores 
Camisola amarela: Qnofre Tavares, (F.C. do Porto) e José Martins, (Bentico) 


prios a firação de média mínima — para 
assim se fugir ao tristissimo espectáculo 
que é uma corrida transformada em 
passeio. 


teJO assiste 120,00 
» etapa—F. Alentejo-Faro 154.000 
etapa — Faro-C. Verde 102.000 
5º etapa—C, Verde-Beja .. 60.000 
6.º etapa — Beja-Evora .... 86.000 
7.º etapa — Evora-Estremoz .. 65.000 
84 etapa — Estremoz-Portale- 


Hoje efectuam-se a 2.º etapa, Setubal-Ferreira 
do Alentejo, e a 3.º etapa, Ferreira do Alentejo- 


59.000 


F 274 A Asi = Se (os concorrentes tiverem presente | pastagem à meta do local, os desportistas gre . E 
- — a média geral obtida por Bartals, que | palmelenses fizeram subir ao ar giran- ra = Portalegre Casteo 
aro, quilómetros classificação dos venceu a ultima Volta à Sulça, tanto E ni e ANG 


melhor; dar à prova andamento fraco, 
traduzido em luta paupérrima, cheia de 
monotonia é desprezar os mais elementa- 
res preceitos do desporto de competição. 

4 Waldade, correcção e camaradagem 
«ão, ainda, atributos que creditam o atle- 
ta — que tem a noção das responsabilida- 
des e o sentido das coisas... 


<> 

A direcção da corrida, que a principto 
pode parecer fácil, exige dos elementos 
do jur! especial cuidado e atenção, As 
pessoas que dele fazem parte e que nós 
muito bem conhecemos, merecem toda 
a conjtança — por provas já dadas. 

E” pena que a organização não quises- 
«e atender o nosso alvitre, nomeando um 
nortista para fazer parte do juri. Apesar 
disso, esperamos, sinceramente, que todos 
saberão tornear algumas dificuldades quo 
«pareçam e desempenhem, a contento 
geral, a sua espinhosa e dificil missão. 

<> 

Reforçar o apélo feito pelos jornais 
organizadores afim de lembrar ao publt- 
co que não deve atravessar a estrada, 
quando da passagem dos corredores, nem, 


84.000 
45.000 
89.000 
129.000 


10.* etapa — C. Branco-Covilhã 
11* etapa — Covilhã-Guarda . 
12º etapa — Guarda-Viseu 
13.* etapa — Viseu-Vila Real 
14.º etapa — Vila Real-Miran- 
dela .. 
15.º etapa — Mirand, 
Dies 
16º etapa — Bragança-Chaves 
17. etapa — Chaves-Braga .... 
18. etapa — Braga-Monção 
19: etapa — Monção-Viana do 
Castelo 
20.º etapa — Viana do Castelo- 
-Povoa Varzim . 
21.º etapa — Povoa de Varzim- 
-Porto 
22.º etapa — Porto-Espinho 
23.º etapa — Espinho-Aveiro 
24º etapa— Aveiro-Sangalhos 
25." etapa — Sangalhos - Coim- 


corredores portuenses 
NOTAS E COMENTÁRIOS 


ousa, poís não pode, diminuir o alto valor 
e o significado que tem paragp Pais a 
realização da Volta a Portugal 

E' preciso ter vivido e sentido multas 
competições ciclistas para poder apr: 
eiar, à distancia, fora do meo, o que é 
e o que vale uma prova destas. E” precisa 
ter acompanhado muitas vezes os homens 
que lutam em cima duma bicicleta para 
ter autoridade para comentar, E' preciso 
estar a por do dia a dia velocipédico 
dos atletas do pedal para poder julgar 
com direito e com justiça da sua acção. 


<> 
Sem que concordemos totalmente com 
O regulamento e com a forma como as t- 
radas estão distribuídas, com a admissão 
de certos elementos, nem por isso pode- 
mos deixar de afirmar que a Volta a Por- 


sm 15,000 
Bragan- 


69.000 
102.000 
138.000 

80.000 


78.000 


59.000 


63.000 
29.000 
60.000 
61.000 


tugal pode fornecer elementos que nos 
Cent ontever bom futuro para à moda- | tão pouco, atirar dos, ciclistas água ou dra . 68000 
facioo dt Volta epranderse” muto, reve- | borrifar a estrada, evitando, desta forma, E SEE 
dade: aaa e upando” da bi. | desastres, entendemos ser oportuno. 26+ etapa— Coimbra-Figueira 
Lo agi a Basta citar o que aconteceu, há cnos, da Foz . 46.000 
À inclusão de «amadores» é uma for-| 4 António Bartolomeu, então do Belenens 27º etapa — Figueira da Foz- 
ces, vítima duma boa intenção, que lhe SE to 


mula que tem justificação e que muito 
vem pode lograr êxito. 

A introdução não constitui novidade, 
pois já em Voltas anteriores a prova fot 
extensiva a mais categorias. Como se pre- 
cisa de novos valores, é de esperar q 
surja uma pleiade de estradistas Que, 
amanhã, serão os substitutos dos que vão 


abandonando. 
Um reparo apenas: no que respeita à 


custou alguns maus dias passados, um 
desastre que o obrigou a abandonar a 
prova, para fazer reviver o quanto é pe- 
rigoso a permanência na estrada, a sua 
rega, o acompanhamento de elementos 
que não pertencem à caravana, etc. 
Tenha-se em vista isto: velando 
pela segurança do ciclista há a certeza e 
de se estar bem protegido. S É 
105, 144, 20º e 22º 
itadas contra-relógio. 


126.000 
80.000 


« 2.255.000, 


28. etapa — Leiria-Santarem 
29. etapa — Santarem - Lisboa 


Total 


la diferença de poucos centimetros 
oa arte alapatai da | ane 


Volta a Portugal, uma das mais importan- 
tes provas ciclistas que se efectuam na 
Peninsula, louvável iniciativa do nosso 
colega «Diário de Notícias», com a coli 

boração do tri-semanário «Mundo Des- 


.  segund ta da p: ! 
corridas duas etapas, no total de 27 qui- 


lómetros, assim dividide 


2º ETAPA: SETUBAL - FERREIRA 
DO ALENTEJO, 120 QUILÓMETROS 


A principal luta que se vai travar é 
entre Porto e Lisboa. 
Nunca, como agora, a capital do Norte 
se apresentou tão numerosa e fort 
Baltazar Falcão ou Nunes de Abreu, 
Domingos Dias, José Pigarro ou Albino de 
Carvalho; Fernandes da Silva ou Carvalho 


dolas de foguetes, enquanto a banda dos 
Bombeiros Voluntários daquela vila exe- 
cutava várias marchas músicais. 

A maneira como os ciclistas indepen- 
dentes disputaram a primeira etapa da 


, Marques, lutando noutro tempo, não fo- | portivor des a indo, 'a certena da a 
Marques, lutando MOO o mutaddo | PA prova deste ano reveste-se de maior | que o triunfo seria decidido num lança-) — Aguas de Moura Cera 
ONOFRE TAVARES, do F. C. do Porto, | atlética e os feitos de F. J. Moreira, Ant- | significado, pois as receltas que se obtir | mento. ea vo nEle 
O o apa Lisboa-Setubal, à” ceto Bruno ou Imp. Santos. Estes, junta. | verem são destinadas, integralmente, o) A'g'19 horas e meia os ciclistas atin: | Palma .. pe SO 
ed a a DE que, hoje, | mente com Manuel Josê Pereira, Jsrônimo | Fundo de Assistência do Socorro Social: ) giram a cidade, de, Setubal, entranda na) Alcícer do Sal Ea 
orária de O rias | Souto, Manuel Cardoso & Dias dos Santos | por isso os organizadores obtiucram & 69 | Avenida, Lntza oil fm Diótão. DER ER) 
E gd (Onofre Tavares é um caso especial...) | Inboração das entidades oficiais. O Sequeno e grande campeão do Nor- tata ER 
(Onofre Tavares 6 un O Dacia) | Ora a partida simbólica, reuniram-se, | te, Oncire Tavares, do E. €. Porto, es-) — Ferreira do Alentejo .. 30000 

ANTEVISÃO... Dodo dom dede do Eorto na lista dos | ontem, no Estádio do Lumiar, perante | gueirando-se por entre os seus adversá- 
melhores concorrentes da Volta. de entusiastas, os 67 ciclistas | Eos, logrou cortar a meta em. primeiro E EO 


que disputam a prova. Na tribuna de 
honra, esuveram o ministro do Interior, 
o sub-secretário da Assistência Social, O 
governador civil de Lisboa e o director 
geral dos Desportos, que foram recebidos 
pelos srs. Alfredo Moreira, dr. José Gon- 


lugar, após emocionante lançamento com 
Custódio Reis e F. 1. Moreira todos HE 3º ETAPA : FERREIRA DO ALENTEJO- 
Ti -FARO, 154 QUILOMETROS 

Em «amadores», a luta entre José Mar- 
tins, do Benfica, José Novais, do F. C. 


Lisboa tem, q seu lado, um nucleo, não 
mais forte mas mais elevado, é, como 
se verífica, uma luta desproporcional... 
Mesmo assim... temos motivos para con- 
tarmos com alguns dxitos. 

E se no final da Volta aparecer como 


Desde ontem, que Portugal desportivo, 
— desde o Minho ao Algarve e, também, 
das nossas Ulhas adjacentes às possessões 
ultramarinas —, concentra toda à aten- 


vão na grande "prova que começou: Ferreira do Alentejo 


Ervídel 


à XI Volta a Portugal, vencedor um representante da capital do | calves e coronel Pereira Coelho, adminis- | do Porto e Serafim Paulo, do Lisgás re- 
Competição de grande envergadura, | Norte nós — que conhecemos o valor dos | tradores da Empresa Nacional de Publici- | solveu-se no lançamento tinal, em que O Aljustrel 

na qual andam envolvidos 67 concorren- | principais concorrentes — não nos admi- | dade é secretário geral do «Diário de No- | benfiquista logrou vencer o portuense Castro Verde 
tos, sendo 37 «independentes» « 30 «ama- | ramos. ticiasa por meia roda de diferença. Almodovar ... 
reis alatribuidos por 13 clubes e alguns |" Colectivamente a luta também vat ser] O aspeoto do campo do Sporting, vis- | O primeiro precaiço grave acontecido Ponte do Vascão 


aos corredores surgiu logo à partida dos 
«amadores», que se chocaram uns com os 
outros, ficando Carlos Dias. do Campo 
de Ourique, bastante magoado. 

Por equipas, o F. C. do Porto e o 
Benfica estão à frente das respectivas 
classificações. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
DOS «INDEPENDENTES» 


tosamente engalanado com bandeiras na- 
clonais e com as bandeiras dos clubes 
concorrentes, com o conjunto policromo 
das camisolas dos corredores e ds fatos 
de treino dos dirigentes da corrida, ofe- 
recia um espectáculo deslumbrante. 

O sr. governador civil de Lisboa deu 
o sinal de partida aos corredores, às 
16 horas, por entre os aplausos da multi- 
dão, enquanto que, por uma instalação 
sonora era difundida a «Marcha da XI 
Volta a Portugal em bicicletar, da auto- 


F. J. Moreira, do 
F.C. do Porto, 


em representação individual, tem a aura- 
ção de 22 dias, com 29 etapas, que perja- 
Zem um total quilométrico de 2.307, 

Interrompida durante cinco anos — 
que pareceram longos... — a competição 
maior do desporto nacional, a que O Diá- 
ro de Notícias e O Mundo Desportivo 
deram alma e corpo, com a colauoração 
pronta e entuslástica das forças vivos 
de: Setubal, Ferreira do Alentejo, Faro, 
Castro Verde, Beja, Evora, Estremoz, 
Portalegre, Castelo Branco, Cobuna, Guar- 
da, Viseu, Vila Real, Mirandela, Bragan- 
ça; Chaves, Braga, Monção, Viana do Cas- 
telo, Povoa de Varzim, Espinho, Aveiro, 
Sangalhos, Coimbra, Figueira da Foz, Lei- 
ria, Santarém e Lisboa, sem esquecer as 
do nosso burgo, foi recebida com entu- 
slasmo e Interesse indescrítiveis. 

Tendo como presidente da Comis- 
são de Honra o Chefe de Estado, a 
Volta a Portugal de 1946 ficará na histo- 
ria do nosso desporto como uma págt- 
na do ressurgimento da velocipedia. 

Desde as mais humildes aldeias às su- 
perlores cidades, a visita dos «voltistasm 
traduz-se num acontecimento vivo, tnu 
gar, ondo todos acorrem a saudar 
não só os velocipedistas como os 
dirigentes, entre os quais se destacam 
os elementos da direcção du grande prova 
e os delegados dos clubes concorrentes. 

Os nomes dos «grandes» do passado, 
tais como: João Francisco, César Luis, 
José Maria Nicolau, Alfvedo Trindade. 
Cabrita Mealha, Agutar da Cunha, José 
Marquês, Agular Martins, Joaquim Fo 
nandes, Ezequiel Lino € tantos outros 
ainda não forum esquecidos, Retirados da 
actividade, outros lhes sucederam e neste 
numero estão o «portistas F. J. Moreira, 
grande favorito; José Martins, os marro- 
quinos Driss e Djilali, João Rebéto, João 
Lourenço, Aniceto Bruno, Eduardo Lopes 
e outros, que formam a «turmas dos 

discutidos, dos mats reclamados pelo 
co, dos mais populares e valorosos — 
em suma, 

Desde a partida até à chegada todos 
os portugueses se deixam prender pela 
Volta a Portugal, um «encontro» que agt- 
ta, dá emoção e prende, que oferece 
vida nova a muitas localidades. A Volta é 
a Volta—e está tudo dito... Ninguém 


aipcil; dum lado o F. C. Porto e a Iu- 
minante; do outro o Sporting e o Sanga- 
lhos, O favoritismo, porém, vai toda para 
as duas primeiras «turmass — sem du- 
“ida as mais homogéneas. 

<> 

Os mortistas devem confiar no traba- 
lho dos seus representantes. 

Tanto os ciclistas do F. C. do Porto 
como os do Académico e o do Salgueiros 
são capazes de bom comportamento. Todos 
eles já se encontraram com os meiiores 
de Lisboa, em lutas pretéritas, a mais res 
cente das quais foi o Campeonato Nacio- 
nal de Fundo, ganho por um portuense. 

Valor para ganhar a Volta tem a Invte- 
ta cidade; todavia, não é só este factor 
o essencial para um triunfo. À sorte, q 
doa disposição do ciclista, o estado de es- 
pírito, enfim, os chamados pequenos na- 
das têm influência preponderante. 

Por isso, há que aconselhar pruden- 
ela aos mais optimistas... nos seus vatt- 
cintos. 

Porque não cremos em nenhuma sur- 
reza, 0 conhecimento que temos e a prá- 
ica que ganhamos em quase dois lustros 

da companhia da modalidade dão-nos at- 
reito a dizer: o vencedor da XI Volta a 
Portugal, na categoria de «independen- 
tes, deve sair dum corredor já feito, 
com muitos quilómetros percorridos e 
muitas provas disputadas... 

<> 

No que se refere á categoria de «amu- 
dores» também o Norte tem algumas pos- 
sibllidades de triunfo, tanto individual 
vomo colectivo. E' certo que os compo- 
nentes da agora parecem não ter o espt- 

rito de luta e a «alma» dos outros tem- 
pos; porém, pelo que nos deixou o cam- 
veonato mator, não andaremos longe da 
certeza se apontarmos como vencedor 
alguém que seja trrequieto, «nervoso», en- 
tustasta, que goste de lutar. 

Pelo que diz respeito qo Norte, O 
«academistas Antônio Castro e o «portis- 
ta» Novais são elementos q considerar, 
se bem que não devemos esquecer J. Sá 
e J. Costa. 

<> 


Afim de revelarem categorta e brio de: 
portivo, os ciclistas devem impôr a st prô- 


Total 154.000 

Com estas duas tiradas, a Volta a 
Portugal entra, já, num período de luta 
aberta, em que os recursos dos concor- 
rentes são submetidos a dura experiên- 
cia. O calor e as condições do percurso 
não deixarão de influir e as dificuldades 
hão-de começar a ser sentidas pelos in 
teressados, de maneira a provocar, possi- 
velmente, redução no grupo dos concor- 


rentes. 
As etapes de amanhã 


O dia de amanhã conta, também, dois 
troços do percurso. embora mais reduzi- 
dos em comparação com os de hoje. São 
162 quilómetros que os ciclistas terão de 
efectuar, deixando o Algarve e entrando 
na província do Alentejo. 

A divisão é a seguinte: 


4º ETAPA : FARO-CASTRO VERDE, 
102 QUILÓMETROS 


Faro 
S. Brás de Alportel 
Barranco do Velho 


A ordem de chegada à cidade do Sado 
foi a seguinte 

14, Onofre Tavares, 1 h, 13 m. e 35 
2º, Custódio Reis, m. t.; 3.º, F. J. Moreira, 
idem; 4.º, Djllal, m. t Imp. Santos, 
m. t.: 6º, João Lourenço, m. t; 7%, Anl- 
ceto Bruno, Dias dos Santos, Jofio Re- 
bêlo, Aristides Martins, Francisco Inácio, 
Julio Mourão, Luís Pereira, Ed. Lopes. 
José Martins, Jorge Pereira. Guilherme 
Jacinto, Santos Rato, Driss, Tullo Perel- 
ra, Baltazar Rocha, Baptista Alves, Mi 
nuel Jorge, Pais Cabral, Tavares da Sil- 
va, Pinto Ribeiro, Manuel Cardoso, Je- 
rónimo Souto, Manuel José Pereira, João 
Viegas, todos com o mesmo tempo. 

31º, Carlos Quadros, 1 h. lá m. e 19 
s.; 32, Gaspar Paulo, 1 h. lá m. 6 19 
33, Manuel Barros, 1 h. 14 m. é 39 

Manuel Rocha, 1 h, l4m. e 45 
“Aristides Paulo, 1 h., 14 m. e 45 


bi-titular na- 


cional, um dos 


grandes 
ritos da Volta, 


favo- 


que chegou à 
cidade do Sado 


em 3º lugar, 


18.000 
15.000 


com o mesmo 


tempo do seu 


colega de clube 


ria do jornalista Raul Neves Reis, chefe 
da redacção do «Mundo Desportivo», com 
musica do dr. Manuel de Carvalho, admi- 
nistrador da corrida, cantada, primoro- 
Samente, pela artista da rádio e do ci- 
nema, Milu. 

Os clclistas deram uma volta de honra 
ao Estádio do Lumiar, por entre vibran- 
tes aplausos do publico e votos de boa 
viagem. Pelas ruas de Lisboa, desde 
Alameda das Linhas de Torres, Avenidas 
da Republica, Fontes Pereira de Melo e 
da Liberdade; Rossio, Ruas do Ouro e 
do Arsenal até ao Cais do Sodré, milha- 
res de pessoas saudavam os corredores em 
compacto, pelotão, seguidos pelos carros y 
da direcção da prova, com Raul de Oli- : 2 e] 


Sagres 555 


AO CENTRO: 


INDEPENDENTES 


Futebol Clube do Porto 


1 — Fernando Jorge Moreira 
2 — José Aniceto Bruno 

3 — Onofre Tavares Marta 

4 — António Dias dos Santos 


Sporting Clube de Portugal 


> — João Lourenço 

6 — João Rebélo 

7 — Aristides Martins 
8 — Francisco Inácio 
9 — Julio Mourão 

10 — Custódio dos Reis 
11 — Luís Pereira 


Grupo Desportivo «A Iuminanteu 


42 — Eduardo. Lopes 
14 — José Martins 

15 — Jorge Peretra 
15— Manuel Rocha 

1 — Guilherme Jacinta 
18 — José Santos Rato 
19 — Driss 

20 — Djitay 


Sangalhos Desporto Clube 


21 — Tulio Pereira 
22 — Baltazar Rocha “ 
23 — Baptista Alves 

24 — José Gaspar Paulo 

25 — Manuel Jorge 

26 — Pais Cabral 


Clube Desportivo Lisgás 


27 — Tavares da Silva 
28 — Aristides Paulo 
30 — Carlos Quadros 
31 — Pinto Ribeiro 


Académico Futebol Clube 
33 — Manuel Cardoso 


35 — Manuel José Pereira 


Louletano Desportos Clube 
36 — Manuel Barros 
37 — João Viegas 

Clube Desportivo de Faro 
38 — Manuel Viegas 


Individuais 


39 — Imp. Pereira Santos 
40 — José Ferretra 


AMADORES 
Futebol Clubs do Porto 
51 — José Novais 


52 — Joaquim Sá 
80 — Joaquim Costa «Neto» 


Académico Futebol Clube 
53 — António Castro 


Sport Lisboa e Bentica 
54 — José Martins 
55 — António Guerreiro Gonçalves 
56 — Alberto Gomes 
57 — Augusto Correia 
58 — Alberto Coelho 
59 — Domingos Silva 


Atlético de Campo de Ourique 


60 — Carlos Dias 

81 — Carlos Miguel 

62 — Domingos Jacinto 

63 — Rafael Correia 

64 — Herculano Constantino 


Sporting Clube de Portugal 


85 — João Lourenço Junior 
66 — João Lucio» 


76 — Carvalheira Nunes 
77 — Horizonte Rosa 
78 — José Rodrigues Silva 


Individual 


79 — Manuel Palmetra 


Não alinharam à partida os represen- 
tantes do Lisgás: 29, Hernani Ribeiro; 
32, Manuel Pinguinhas. 


Como é feita a clássificação 
dos concorrentes 


Para elucidação dos nossos presados 
leitores, transcrevemos do regulamento da 
prova os artigos que se referem à classi- 
ficação: 
= 944 — A classificação geral divi- 

de-se em individual para a atribuição 
de prémios aos corredores e em colectl- 
va para a atribuição dos prémios das 
equipas. 

Art: 35º — A classificação cotectiva 
é feita nas etapas e no final da prova, 
pela adição dos tempos gastos pelos co) 
redores à que se refere 0 5 1º do art. 
(os três corredores mais bem classifica- 
dos na categoria de profissionais-einde- 
pendentes» e os dois primeiros mais bem 
classificados na categoria de «amadoresn). 

$ 1º — Ao corredor de cada categoria 
que corte a meta, em 1. lugar, com cinco 
minutos de avanço pelo menos, sóbre O 
2º classificado, será concedida a bonifl- 
cação de um minuto. 

$ 2º — Em caso de igualdade será con- 
siderado vencedora a equipa que tiver 
o corredor mais bem classificado Indl- 
vidualmente, 

Art. 36.º — A classificação Individual é 
feita pela forma seguint 

a) — Em cada etapa 
tempo feito; 
b) — Na classificação geral — pela 
adição dos tempos feitos nas diversas 
etapas 

Arts 37º — Os tempos registados só 
podem ser considerados oficiais depois 
de paneionados é tornados publicos pelo 
ur 


pelo melhor 


Os portuenses que fazem parte 
da caravana da Volta 


do Ácê do” Sai: 
gueiros é dum individual, andam na Volta, 
também, João Rodrigues e Francisco Gon- 
calves, respectivamente delegado e massa- 
gista do clube «portistan; Manuel da Silva 
Correia, campeão naclonal de «juniores», 
em velocidade, como mecanico do Acadé- 
mico. O «salgueirista» Manuel J. Pereira 
está agregado ao Sangalhos” Quanto a 
Imp. Santos, a organização designou-o ao 
Ei. Porto, para lhe dar o respectivo 
apofo, 


Os naturais de S. Romão confiam 


Antes da sua partida para a capital, 
o «amador» do F. C. Porto, Joaquim Sá 
que tem possibilidades, se 10r «gulados 
de fazer boa prova, foi alvo duma ho- 
menagem. por parte dos seus conterra- 
neos. J. Sá. um clelista rifo, que gosta de 
luta, é natural de S, Romão do Coronado, 
onde a Volta a Portugal é segulda com 
atenção, não só pela importancia da cor- 
rida como, ainda, por nela tomar parte 
o estradista em referência. 


MS 
MELA 


Manuel Macedo e Luís Rehoredo- 


-Carlos Reboredo, foram os vence- 
dores da Regata da «Flâmula Ama- 


relay, da Mocidade Portuguesa 


O Centro Especializado da Vela da Mo- 
cidade Portuguesa, organizou, ontem, de 
uma regata em 
disputa da «Fiâmula Amarela», para «Lu- 


tarde, em Leixões, 
sitos». 

«Sparptes» de 12 m2, sendo as cl 
ficações das duas provas, as seguintes : 

«Lusitos anuel Macedo; 
Sérgio Mener 
4+, Lufs Carrapatoso € 
gelista. 

«Sparpiess — 11 
Reboredo: 2, 
3º, Manuel Áraújo-Calte, 


Assistiram às provas, o sr. major Amé- 
rico de Oliveira delegado provincial da 
Mocidade Portuguesa, Albano Condé, Di- 

ins- 


rector do Centro, e Manuel Menese: 
trutor. 


| 


MARTANO 


“ 


MARÍANO 


que anda na VOLTA A PORTUGAL — conquistou, na 
etapa de ontem as 1º e 3.º classificeções, por intermédio de 
Onofre Tavares e F. J. Moreira 


é vendida por GONÇALVES & MELO, L.A 


e em BARCELOS —Rua D. António Barroso, 37 


um dos concorrentes é gincana de patins realizada 
A DIREITA: os concorrentes aos campeonatos regionais de natação, efectuados na piscino da Granja 


—a bicicleta dos campeões, 


— A verdadeira rainha da estrada! 
forte, leve e barata 


Formosa, 282-PORTO 


E em Francelos-Pral 


no «amador» do F. C. Porto, J. Sá 


2º 
Duarte Reboredo; 
Alfredo Evan- 


Luís Reboredo-Carlos 
Alvaro Moreira-Costa é 


fredo Meneres e tantos outros. 
Cada equipa é formada por dolg con- 
correntes: o condutor e uma senhora. 
Como a acção a desenvolver por cada 
par é totalmente diferente, mas conjun- 
gam o seu esfórço para o mesmo fim, e 
a perícia do condutor só por st não 
eclípsa o mau trabalho da sua coo-qui- 
pa, justo é que sallentemos a acção da- 
queias que obscuramente contribuem, 
muitas vezes, para o bom êxito dum: 


classificação. 

nomes de D. Cecilia Cortez, D. 
Lufsa Palma Silva, D. Coucela Barbosa, 
Mme Gonçalves, D. Olga Amaral, D. 
Odete Monteiro e D. Judite Cunha, me- 
recem referência pelo muito que contri- 
buiram para o brilhantismo das pro- 
vas. 

O Súrl, composto pelo sr. Avelino 
Barrote, José Coelho, Boaventura Fer- 
nandes e eng. Portocarrero, contribuiu, 
também, para o êxito verificado. 

Por motivo da hora tardin a que a 

provas termínaram. a «poules dos pri. 
meiros não se pode realizar, ficando. 
sua efectivação para data a anunciar pos 
teriormente. 
A classificação final fol a seguinte: 
1º — Mário Gonçalves e esposa, cAus- 
tiny, 2 m. e 17 8. com 853 pontos. Taça 
«Parque de Francelos», 

— Rut Gonçalves e esposa, «Aus- 
tiny, 2 m, 26. e 783 pontos, Taça «O 
Primeiro de Janetro». 

— Mário Goncalves é esposa, «AUs- 
tiny, 2m, e 31 8.. 776 pontos, Taça «Fran- 
celos-Prala. 

— José António Cabral e Ceeflla 
Cortez, «Ford, em 2 m,, 32 8. e 74 pon- 
tos. Taça «José Rogérios. 

5.º — José Barros Júnior, «Ford», 2 mu, 
315: e 760 pontos. Taça” «Prala-France- 
os». 

6! Ru! Gonçalves e esposa, «Aus- 
tiny. 2m., 41 8. e 763 pontos. Taça «José 
Coelhos. 

* — Alfredo Barbosa e Luísa Palma 
Silva, «Chevroleta, 782 pontos. Taça «Ve- 
rão 1946». 

*, Jorge Lima «Austin e D. Odete 
Monteiro. Taça «Costa das Flores, 

9.º, Mário Goncalves, «Austins e es- 
posa, 759 pontos. Taça «S. N. S2. 

Prova para senhoras : 1º, é única con- 
corrente, D. Maria Beatriz Correta, 691 


As provas do encontro Porto-Lishoa 


No «stands do Lumiar, prosseguiram 
ontem as provas organizadas pelo Clube 
Português de Tiro a Chumbo, 

Os lisboetas voltaram a afirmar a sua 
superioridade nas provas de tiro a chum- 
bo, em que derrotaram a selecção do 
Porto, nas provas de prancha e de skeet. 

Os resultados foram os seguintes: 

«Taça do Clube dos Caçadores do Por- 
tos — 1º, José Marques Rodrigues, do 
Porto, 21-25 e 18-25; 2, Domingos Car- 
neiro, do Porto, 21-25 e 16-25; 3.º, Eduar. 
do Jorge ,de Lisboa, 23-25 e 10-10; 4: 
Romão Casales, Lisboa, 23-25 e 9-10; 5.º, 
Carlos Nogueira. de Lisboa, 23-25 e f-10; 

«Prova Porto-Lishoa, em pranchas — 

Lisboa, 309 pontos (Romão Casales, 
António Carvalho Monteiro, Romão Ca- 
sales Júnior, dr. Pedro Martins Orlando 
Cavalcanti e Fernando Ferreira); 2.º, Por= 
to, %6 pontos (Miguel Ferreira, Ernesto 
Grilo, Domingos Carneiro, Marques Ro- 
drigues, Oliveira Monteiro, Leonel Prel- 
tas e Pena Gabrtel). 

Porto-Lisboa em skeet — 1º, Lisboa, 
158 pontos (Orlando Carvalho, José Men- 
des, Gueifão Ferreira, Braga Martins, RO- 
mão Casales, Carlos Nogueira e Romão” 
Braga); 2.º, Porto, 138 pontos (Castmira, 
de Oliveira, José Oliveira, dr. Farta Jú- 
nior, Henrique Marinho, Bessa Pinto ey 
Orlando Santos). 


Taça «Maria Manuela 


Disputaram-se no Clube de Golt de 
Miramar, ante-ontem, dios jogos a contar 
para a 1/2 final da taça «Maria Manuel», 
entro os «pares» Teixeira Lopes-Artur 
Mariani Júnior, contra Clemente Mene- 
res-Fernando Magalhães, vencendo o pri- 
meiro, e D. Arminda Cunha-Pable Gal; 
contra dr. Fernando Romariz-Acácio 
Proença, que terminaram a partida empa- 
tados. O Jogo de desempate efectua-se na 
quinta-feira. 

u— 


VOLEIBOL 


—e— 
Campeonato da Promoção de Lisboa 


Terminou ontem, com o jogo Estorll- 
sganta Cruz, o Campeonato da Promo- 
ção. 

Os estorilenses ficaram vencedores em 
primeiras e segundas categorias, depois 
de obterem os resultados de 15-1 e ló-12 
nos jogos de hoje com o Santa Cruz. 

Os jogos Nacional-Carcavelos, Palmen. 
se-União Pledade e C, U. F. (do Ba 
retro) -Queluz, não se efectuaram par 
ta de comparência dos clubes indicados 
em segundo lugar. 


(Mais informes na 8. página) 


nte: 


ao Eua 


na praio de Agudo em plena 


4 Segunda-feira, 12 de Agosto de 1946 O Comercio do Porto 


Cincoenta anos de vida 


a's 9 e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Telf, 1745 


JAMES MASON e GERALDINE FITZGERALD MICHELE MORGAN e ALAN CURTIS 


ld e . no tilme de grande beleza dramática no enternecedor filme 
numa aideia O Grande Vendaval PRISIONEIRA DUMA NOITE 
, O argumento deste filme toi extraído do famoso romance inglês tradu UMA ENCANTADORA HISTORIA DE AMOR 
(CONTINUAÇÃO DA 1,* PÁGINA) zido na nossa ginga com os titulos «O Moinho à beira do Rio» No mesmo programa, o filme de aventuras sá 
& «O moinho à beira do Floss» Homens Heroicos 
ricos, tant Idade; prová , OU, 
campos 7 Ei duna” Chegamos & provar emborá | O Co erms FILMES ALEUQUEDQUE aa com JOHNNY BROWN e TEX RITTER Ti 
zes, ver- b ! 
audio teremos gosaçéta felizes, ver. | carrogmagem nstaáat e ema está dotada com o mais pesfeito sistema de refrigeração Programa Filmes Alcântara 
patrióticas, dando-lhes berços e | próxima do Douro, também se ope- 


toda a vida com muita fruta, Mui- | rou, como no Freixo, concelho de SPSS PERTE DN ETR 
tos males e fraquezas da nossa | Almeida, um fenómeno idêntico por 


gente devem-se em grande parte a | efeito dos vandalismos dos pasto- u 
uma alimentação deficiente por fal-| res e outros assaltantes Ali, tam- Teatro Sá da Bandeira Sexta-feira, 16 


MES sim. a e 
CARLOS Apresenta hoje o encantador flime 
ALBERTO Luz na Alma 


ta dela, bém no século XIX, houve muita Tel. 4540 com DEANNA DURBIN 

A sua abundância, que, por ve-|fruta; no princípio deste século, JM Estreia da Grande Companhia Ns4 e às 9,15 e Os 3 Estarolas em bolandas 
zes, parece haver nas praças dos | porém, desapareceu quase por com- ) MARIA MATOS ] u — — 
grandes centros de população, £a- | pleto. Na Mata, pode dizer-se, não de Comédias JULIO DENIZ ed 


zendo estalar os olhos e desfazendo | há uma cereja, ums ginja, uma " 
em desejos a boca, a alma das|maçã de Inverno, peras, não há Com a peça de grande sucesso e mova para o Porto E 
crianças e dos adultos, não passe | melões, não há uma castanha, Du- 

duma ilusão. Toda essa fruta não | rante 4 maior parte do ano, não há s 

chegaria para um dente de cada |nada. Toda a gente sente ali uma UI 0 0 com 0] ernar | 
português, se tados pudessem com- | desolação, um evidente mal estar 

prá-la. Os produtores, para ven-|por falta de fruta durante quase 

dê-la, por necessidade, muitas ve-| todo o ano, Apenas um ou outro ES Td 
zes nem a provam, nem a deixam | proprietário consegue ter uns pêsse- 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 
OLTIMA EXIBIÇÃO 


O último Round 


Emocionante drama, com lindas cenas 
de music-hall, danças, etc, 
com Oftila Hórbizer « Camila Horn 


Amanhã—O que se passou esta nolfe 


OLIMPIA “Ss,” contas 
UM RAIO DE LUZ 


com ERROL FLYNN 


rails, que propôs o envio dum telegrama 


q iresanto, OVIdIO= VALA = Lele, 3729 A? Elção f 
provar às crianças, o que até faz | gos e ameixas serôdias nas vinhas, | SDIAMAda dO S” Mo nieia AJA ASI gia ba 
dor numa alma bem formada. E'| que são, como alguns melanciais, ALMA CIGANA (Tecnicolor) 
aos vandalismos, e só a eles, que|que há ali, guardados de dia e de vil Um magestoso desiumbramento de cores, com Mari à Bilhetes ASA VENEZA 
devemos a falta de fruta e a sua | noite, De figos, é que se nota ainda ano vense Montes « John Hall E URNA E nbcáui y ram distribuídos por delegados de vários 
grande carestia em Portugal. certa abundância, por as figueiras QUINTA-FEIRA -- Cartox de Azar e Túmulo da Múmia ira o organismo: é pessoas o Foprenen tação pai a 
cd 7 ram 
Em muitas regiões está desapa-| serem árvores de mais longa vida. : Eae o MEN Data é q 
E] ma fecto em que é tido o sr. Cân- 
António 
mos, agora, a sus causa principal. | maioria e os pastores e outros assal- pere rina ao anua falaram os ars = 
No alvorecer deste século, havia tantes não permitem substituí-las dos nfudantas do farmácia: nbiito egecia Américo de Carvalho Pinheiro 
ainda muita fruta na minha aldeia, Jem toda a parte do limite, e, por e estima; António Jofo dos Santos Mo- de Lacerda 
Freixo, concelho de Almeida. As ce- | isso, tendem também a desaparecer. E Ra 
: Co ] . so sr. dr. José dos Santos Teixeiri NOVA DE FAMALICÃO, 11 
rejas, ginjas, ameixas, péssegos, | Se calcularmos, como no Freixo, . O Sindi N | [se ts JocarigeMpantos quai VILA fes 
Ee Cras it POSAR TE E ERR auromaquia indicato Nacional ja: do seus Rima nto) rules iso mnidra fada, pa mus Dto, 
eram em profusão em todos os 1a-| 900500 o valor das frutas, por cada dos Ajudantes de DEN O ca AREAS | al, Américo de "Carvalho Pi 
E ria 2% ram rda, de 63 anos, casado 
É É ida» em Beja | 
lhta maçãs aos sacos; muitos pro-Je consumir-se, em cada ano, vemos = " ' Uma «corri Sa Equtra  Tio MEA o o É 
rietários carretavam-nas tos car-| que a Mata de Lobos, com as suas A peregrinação anual ao santuário do Monte da Virgem, ontem realizada, a tolução do problema de habitação, me- | Carneiro do Pracras” Porauim Augusto 
pi a é a e BEJA, 11 — A tourada em que o cava: s Lacerda, vice-presidente da 
ros, Com cerejas, que sobejavam e|400 famílias, sofre um prejuízo to- | constituiu eloquente manifestação de fé. Depois da missa celebrada na igreja | -etro Murteira Correta e o novilheir a cidniamanto dadonpariay a spuarãé, am à Munio pal deste concelho, sogro 
ficavam secas debaixo das cerejei- | tal de 320 a 360 contos, anualmente. | paroquial de Oliveira do Douro, organizou-se a peregrinação, em que se incor- Diamantino Viseu, (o am de  malores rest Benjamim do Mélo, que saudou o home: | anjece Mienaria Benedita Brites de Aze- 
Era Eira di E Te pSas Brg pe poraram milhares de fieis, os quais, durante a subida do monte, entoaram cânti- | numerosa assistência. O gado falhou e p estou, ontem, uma Si- | nusado em nome do grupo artístico dos | Guilhermina e Marcar pnninas Maria 
m. Delas, :  por- ã pé! 
fazia-se aguardente, por vezes. Com | que sendo all uma região do Douro, | cos religiosos. Chegada a peregrinação ao santuário, foi celebrado, na esplanada |“ apciias “o cavaleiro Murteira Correia | UNifiCAliva NO menagem Dor fim. o nomo Colega Juliano Ribeiro. | abade da freguesia de Bairro, José Car. 
maçãs e figos cevavam-se os por-)em que a fruta é deliciosa, poderia | fronteira, missa campal, a que se seguiu a procissão eucarística. Presidiu a todos | brilhou no primeiro touro, sendo apiau- VE a Cada ea O Dó | VAO, Pinheiro de Laceras "tuncionário 
cos. Meloais e melancias semea- | oxportar grande quantidade de ma- | os actos, que decorreram com a maior compostura, mons, Manuel José de Sousa, | vontade mostrada. Diamantino Viseu teve | go sey antigo presidente, dl. | Deoagsado.  conteuando-se eternamente Eicerda. 
vam-se em qualquer parte do limi- | cs, peras, ameixas e figos secos, 6] ccasentação do sr. Bispo do Porto fracasso, sendo colhido, uma vez, sem go p , TOQhe | eradocido hola alta, etima ao, PrOfUNGR), O funeral realiza-se amanhã, pelas 
te, a dois ou três quilómetros de | até castanha podia produzir e ex- | SM” 69! S Delega : consequências, porém. —C. zondo, para esse efeito, uma - Spa ppa RUA EAR SIA Frog pela 


recendo quase por completo, Veja-| Estão, porém, já velhas na sua 
res, Toda a gente, rica e pobre, co-I família, que deixam de produzir-se Previdência desde n distribuição de] com. a ar: D, Guilhermina Nation fondo 
os totpeiros estavam sem inspiração. «Modestos e de uma emissora local, e. | dos srs. rev, Carlos Pinheiro de Lacerda, 
Os nossos pêsames. —C, 


casi ars iraUár aa de dana ra Eae] portio: Fá UnLAPaos PPental OA qe A nossa gravura mostra os fieis junto do santuário do Monte da Virgem. 4, sotido téolana DA 

de údja, nem de noite. A's vezes, lá |5e podia resolver, em grande par- CT CANTANHEDE, (11 — fsltceu, nesta 
davam uma assaltadela, mas aquilo | te, o problema das frutas na Mata, poe E Dosde a constituição oficial do Sin NÃo, AT aros, cEsedo vo Raso 

% ja ” q casado, de 47 » Chefe de 4 

não era nada, A mior parte sempre | provocando a fartura delas em to-) % E j ê cato Nacional dos Afudantes de Farmácia Finançãs em Viu da Feiras O quinto 
ficava para o seu dono, E hoje? | dos os lares, pois não há nada que g BoA ç k Ro da portagal — Setembro de 1033 que era cunhado do sr. dr. Alvaro Ma- 
Tudo mudou nos últimos 35 anos. | garanta aos proprietários o que é : ae Ei vinha sendo” ocupado pano da direcção Ara Me Are INES 
Porque desapareceu toda essa fruta? | seu como a abundância na casa dos| ge do AR 4 É Moreira Barbosa, elemento que, pela ava = E Ferrer é dois filhos de tenra idade, O 
Historiemos, que é interessanto para | outros. Então, ainda não conhecia X KER - f Ma à contta moral, pelos seus conhecimento: funeral fot bastante concorrido, tendo 
o tim que temos em vista. Até àí, | bem a força dos pastores da Mata, É SRI ; Peotislonais, 6 ainda, pelas suas qual assistido as pessoas de mais categoria na 
por 1885 ou 1880, houve em redor | Julgava que eram muito mais or. E Sup E : Ro mento considerado “ prestigioso acerto) || CINEMAS || isso Anne raros 
da minha aldeia grandes maciços de | deiros e que respeitariam mais as pt E Crane o USE ara Ro a | gua classe ; A" família enlutada os nossos pésames 
vinhas na extensão de alguns qui- | plantações que os do Freixo, acima : Mp — Afeta a Md ; , cega Aros que aquele dirigente sindical = |- 

lómetros de superfície. Deviam ser|referidos. Enganei-me. Escolhida E 4 E o $ RE A A contriburam para diminutr a estima e o ————— — S. JOAO DA MADEIRA, 1 — Em 


seculares, e nelas, sobretudo de|uma comissão de amigos da árvore E g ? y Z E a ” FM) | prestigio de que gozava entro os seus 


E é S, É, :? ÃO — Este cinema estreia hoje, 
Março a Outubro, não entravam | para fazer propaganda desta e pro- io H q Eni a Ê É companheiros de trabalho, antes pelo Jo de Azevedo Portal e Silva. O funera] re: 
y k: ” à % x X b; 7 é » y : E contrário, serviram, bei às 9 30 da noite, o magnífico filme = 
ovídsos nem caprídeos. Esses ter-| mover e facilitar a sua aquisição, j : & ; a e é à para criar 4 qua volta à maior toma” de | £0. arande vandavais, Obra de grande | dência perna às 18 horas, da aua res 
Zar Eos 


renos, assim cativos de vinhas, tor- | eu próprio comecei por oferecer a| Ene qgem o é e : é ! Ê reconhecimento, gratidão e simpatia, que | Intensidade dramática, tem como prin- 
naram-se viveiros de árvores espon- | todos os proprietários daquela el-| É E saido ; é pá sa A : E partiam não só dos filiados no Sindicato | cipais intérpretes James Mason e Ge- é 
tâneas, que a mão do homem, afei- | deis cerca de meto milheiro de ár-| À ae ade E U Z , : como até de elementos da classe patronal. | "aldine Pitegerald ee — 


a E É E k EA DA Durante o longo período qui AQUIA D'OURO Este cinema apre- H 
coando-se mais e mais a elas, ja | vores de fruta, multas das quais Ra 7 sd Ra Pa clas, “o ar, Cnnáido. Bartona “a” quem | senta hoje ds 4 da arise Sera De Vilg do Conde 


Cezar, faleceu, hoje, a sr.” D. Engrácia 


fazendo multiplicar também e dis-| haviam sido enxertadas por mim| af ) RES dE y Re y Eu é |nunea faltou uma persistência notável. | Noite. O filme «Prisioneira de uma not 
tribuindo-as melhor por todo o li-j das qualidades mais finas e raras Hã» E. Poor É E consegulu ver realizadas, por meio de] tt” com Michele Morgan e Alan Cu 


5 ro 5 ] diplomas legais, al ' tis No mesmo programa, «Homens he- É 
mite da freguesia. Então, os pas-|do País e do estrangeiro. Eu tinha CA e o : ; ; da classe que representava, & de Há mito | Polcos Rev. dosó Praga Hospital de Vila 
tores guardavam muito melhor. facilidade de todos os anos lhes Pei Ea E! x q pelas internados almejados. 0! dis so EA A se SU) qi) do Conde — Outras noticias 
Havia mais ordem nos campos. | oferecer gratuitamento meio milhei- Aa : Asfi criação da Caixa de Previdência dos | O surpreendente tilme «Um ralo de lu AGOSTO, 8-— Constitulu sentida ma- 
; Ê E ia é 3 Dcens | com Errol Fiynn e Ann Sherid 
Mas eis que, aí por aquelas datas, | ro à um milheiro de árvores de fru-| à de ni ge E : dimento de abaaici e Dereo cer O AROS ALBERTO o Ato qro as 0 | Mfestação de qEstRro: eiteraledo ne: 
surge 9 filoxera e aquele Paraíso, | ta. Os vandalismos dos pastores e a ú RM gm da k | ticos em obra de assistência; o estabele. | € 15, O filme com Deanna Durbin «Luz pa Ned Eça 


então a minha aldeta era um Pa-| acção dos outros assaltantes, inuti- É ado Ê ô e Ê eclmento da carteira de responsabilidade + ngm Em complemento «Os 3 Esta- | se representar no funeral e os que per- 
k e sia isslc ed Cardo plas em bolandas» 
raíso, ia desaparecer. O proprietá- | lizaram quase tudo. Não eram pre- o : Ê dy a & | profissional e outras medidas de carác CULTO os to se encontravam vieram prestar ho- 


à E: A e social de que presentemen: m 04 — A's 2130, ultima E p 
rio Juta, mas compreendeu depressa | cisos muitos milhares de árvores à BR : É to ; ) ajudantes de farmácia, devem-se & acção | exibição do admirável time” 40 ultimo | ponasem sentida do seu amigo e pro- 


a é E É ? à ; E BM | desenvolvida por aquele arm round, com Attila Morbiger. Apreciá- | SO 

que lhe era impossível vencer, En-| para produzir a super-abundância A à À quele elemento, que eum O nosso hospital, há tempos que 
tão, voltou-se para o padre e implo- | dela naquela terra desolada. Notei, | Se À É EEE - dos seus camaradas” 8º iod com O AD | QUE DO TERÇO — Hoje, ds 21 | Soa atravessando. situação precária 
ra a mão de Deus por intermédio | porém, claramente, que não é já pe Re ai ana: Z 7 timosa do Sindicato congénere da capita), | € %0. (Submarino à vístay estes não Ibo permitem rectas diabo 


dele. Fazem-se proolssões pelos | sômente a acção daqueles vandalos : À ride Ho g ” j 4 j e, Ainda, com o valioso e eficaz auxilia)  — Amanhã, «Henrique Vs, das suas enfermarias sequer 8 doentes. 


das entidades oficiais e patronais, 
meios atacados pelo mal, O sacer-|à fazer-se sentir e opôr-se à reso- No nome nto ciais é patronais, A comissão concelhia da Assistencia, da 
me ui can Companhi 
dote, envergando a su& imponente | lusão do problema. Uma boa parte Barbosa decidiu abandonar aqde ido EaD ia o Mara Mato” age aa ari re besica ea 


da gusto g ti ond, 
ERES os mea] a silo | femeno que Viciato, peimilhou e as ex: Bai, og eus Camaradas: como demenatoa: | musa perias oraSáo do Heard e e GSpiiat EE 
bispo, paiaenar 8 e esp a | policiamento rural, e peido fi a l 1 Prep ú q p à sentamos area penha dam n 
"benta por todas elas. O povo, defruta) ; Ear 7 Co [levar a efeito uma homenagem, — o seu repertório nesta 
crente no milagre, entoa câni y a te todo o ano,| À serra da Estrela € 0 sou Progresso | qr pi uma busca oaam pe AN or ad Gita, enfaedo dpi LO) Sonstitulda uma co-) A estreia etectua-se com a engraça- 
em delírio, reza ao Senhor! Muitos | também mostra grande desinteresse | coyirga, 8 — Ainda perduram na | estar ocupada, nem o «Serra de Estreia- Lira ig dificuldade de maior, asia Tejo VSURRRO E tenda a quaaers Dão Pode valer a Santos desgra- 


em Ribeira de Pena 
proprietários pedem ao padre para | por ela. memênia” dos peregrinos” que tomaram | "Hotel e a Pensão Chinês, tem um E a condjuvação incondicional de todos os | nhia Em bréve, vem a esta vila, a entidade 


a jarto vago. Houve famílias que desis- componentes di Md 

lhes benzer uma a uma todas as Na resolução rápida do problema | parte nas festas em honra de Nossa Se- | 1 RIBEIRA DE PENA, 9. — Roall- es) la classe. bem assim, o superior do distrito, entregar ao nosso 
cepas. Mas a filoxera, impassível, | 6 preciso, também, portanto, aten- | nhora da Boa Estreia, no dia 4 do cor-| falta Ge alojamentos E" consola” dlser | Z&-Se, nO próximo dia 15 do corrente, | Apolo franco do organismo congénere de — o nome | poquital cavaltaiih Importância atim de 

7 E e tá: t rente, as magníficas impressões dessa | fúlla de alolamentos Andam a | & tradicional festa em honra de Noj : poder prestar a assistência necessária 
triunfou. As vinhas morreram to: desta circunstância, fazendo | jornada nos lugares penhascosos da | (ue a, mocficações que se andam | | Sonhora da Guia, padroeira deste con- || No programa elaborado estava prevista e aos pobres 

E Ê ondi ! o de a ; 

das e com elas a principal graça, a jUme grande propoganda da fruta e) Serra da Estreia, onde or ares lo PU-| cimo, merecem os, melhores -encômios, | Cho, com o seguinte Programa: | | & adia idea ua sessão na sede do f amego dentro “do poucgo dio ora oano dias 
harmonta da deliciosa aldeia da mi- e ar porque não há dúvida nenhuma que | yjA',8 horas, darto entrada, Nocta | toi levado A efelio, ontem. de manhã re dos eChaletas dear 


5 n is Depois desse dia grande, passado na — A maior te j- 
nha infância. E, dali a pouco, vt) Criança no consumo e produção dela, | montanha, muitas pessoas acamparam | depois de concluídas, cesa via de acesso | Lorierão as principais ruas; às 0 ho-| Presidiu, em representação do Grémio | Festas da cidade — Limpeza de | tados de construir na” pretas fá ce oro 


St E 7 > | ficará noutras condições ! = | Nacional das Farmá 7 
mulheres chorando, toda a gente] como grande factor económico, de | lá mais abaixo, na Nave de Santo An Bom perá que se atenda às necess!- | Tas: Berá organizada imponente procia- | Nacional das Farmácias e em nome do DECS —— Quitas noLinas contram alugados e habitados, —C, 
Jasti do-se, e a minha mãe, aper- | amor, beleza, de arte e saúde. tónio, em barracas de madeira e de lona, | , É de tudo faita | São na igreja matriz de Santa Mari e le Lemos, delegado no e 

astiman: ú » Para isso, ao iado de cada es-| reunindo famílias inteiras, a fazerem pesei ig Er irei Vis nha, a qual seguirá em direcção so | Porto. o sr. Joho Ferreira Crista Junior, 


tando-me no peito, chorava também, 
ao ver entrar para a aldeia aqueles 


autêntico campismo. A época de Verão. ) to. | Santuário da Senhora da Guia, onde | Que ficou ladeado pelos srs. Aguelo Mou-| | AGOSTO, 10. — Razão tinhamos ) 
cola, devia haver viveiros de árvo-| ra nossa Seria, é muito curta e pode | sabe-se que no dia em que tudo estiver | ferá celebrada missa cantada à gran- | rão Pereira. presidente do” Sindicsto dos quando, DR nossa ultima correspon- O festival de ontem no 


ip oa A perde for poe SPC A pel a Gomihdie Sie! darfieia VA PR |O fnstrimenta, Ao q raEci, Slor | pot aparqucia da Listen que | Ri ingmoe dum ta Pivis ca Ci) Palácio de Cristal 
dejras secas, ennegrecidas pela mor- | das por ela sob a direcção do .pro- ; 1 A seguir às obras da estrada, seguir: | Jonquim Kivas Ferreira, professor do | Previdência, e Antônio João Santos Moo | AM Comindes das runs Cardigo Aos 
to que infundiam pavor e luto, como | fessor e cada criança poderia lová- . ; = a construção dum elevador atra- | Seminário de Vila Renl, À! tardo ha- | rais elemento vindo da capital lino, Macário de Castro e Trás da S6| DAS COLECTI 
» fossem cadáveres humanos a ca-|-las para os seus terrenos ou ven- rs és do Espinhaço do Cão até nos Canta- | verá quermesso e à noite começará 0) Usou da palavr iniciaram, já, om seus trabalhos, para TIVIDADES DE RE- 
o Boa (6 ! | bd MO | vos o Torre ou até. tnlver, um cabo | grrutal que constará de iluminação À | sr. Casimiro do j em nome dos | * Ornamentação a iluminação das mos- | CREIO DO DISTRITO DO PORTO 
minho da sepultura. Fo; uma época | dé-las. E' sabido que, geralmente, o E ' na | aerco que atravessando a Nave de Santo | moda do Minho, fogo de artifício e | filiados no destacou, de Lia | mas, durante ns tradicionais festas, 
trágica o sombria para a minha|homem tem uma grande ternura PES k $ Antônio, fosse morrer nos sítios altanci- | concerto pelas duas bandas, — €. ra inteligente e precisa, a pessoa | Também a comissão da Praça do Nos jardins do Palácio de Cristal 
Ds O io Pentia Uta que [AE OC da LIVRA ua da Gordo , || se. rerianão os núrisas “no Verão e os menageado, recorrendo-se, para 1sã0, | GoMárçio está a trabalhar, procuran- | Portuense, realizou-se, ontem, um 
>, A á lhos esto o o! o e! UR, Hj 
pécio de terror, encarando o futuro | plantou, e, sobretudo, se também e oa g Oxalá que as coisas se levem a bom pipes ação corporativa dao dentro da | methor “trabalho. EMA" Rasegieado a | festival popular, promovido pela Fe- 
económico com a maior tristeza e | fez a sua enxertia per termo, em benefício de quantos anseiam e MUlr O. seu acto Objectivo. querias | vinda de numeroso grupo” de «Zés | deração das Colectividades de Re 
E . a uma só uva) A grande chave do problema | EM 4 e É | por ver os progressos da Serra e 0 seu um melhor bem estar para a clase, afir- | E feiras (o rospoctivos — gigantones, | crei istrito do P 3 
desalento. Não ficaria uma p RR Fá a Con Escunatá eins ETA io A La? atir= | non dias 69 7€ RA cominho deste | CSio do Distrito do Porto. Colabora- 
para um doente, um litro de vinho | está. porém, na repressão dos van- ee É favoráveis para a riqueza da região. O ar, Cândido Barbosa numero, conta ser hem acolhida pelos | TAM na interessante iniciativa os gru. 
para uma festa, para matar um | dalismos e roubos nous meios rurais. je = da Imprensa. da palestro quinas | habitantes da cidade, A Aventãa” des | DOS regionais da Afurada e Estrela 
desejo, para o Natal! Não havia se-| Se não fossem os vandalismos, ao Di e Sa rádio a de o poenitantos enem Rocio | do Mar, da Foz do Douro, bem como 
quer ainda a notícia das igeicaa o Bora aa hoje um paraíso, As festas em honra VILSGIAYURA 0U5 ASSI- Do A ento Pope, do Glréiio prôs qdo (no pal, Foailzar a Meira franca Ed Fâncha Regional de Argancilhe 
americanas, que serviasem de um rutas, omercio rmácia, de Portugais foram gaia orting Clube de Lamego, também | (Feira) e grupos dos Pauliteiros de 
pouco de esperança e de lenítivo) Proprietários rurais e consumt- de Santa Marta do Porto palavras. pronunciadas pelo ro | caio conitnr numeros de “interesse, | Nevogilde, dos Cavaquinhos do Norte 
Anuela, geniéa, dores de Lisbon e Porto, de toda al iram do Porto : para Vale de Cam- | pousa: é que a numeros au demtlo de futebol, gincana do "piateds: | º do Porto e Banda Marcial da Foz 
Mas, nos campos ocupados por|& parte do País, clamemos todos: pi) de Portuzêlo a aa ra bn E O Rem tas ole, dó Douro, O festival, que teve início 
essas vinhas, que morreram inteira- Guanão é que o Estado resolve este St VIANA DO CASTELO, 11. = Pros: À para “Sonia Marta de Penaguião, a ar* | uso da palavra, afirmou que a homena- | um dos Melhores” nisi, qo pastas: | depois das 16 horas, com uma pa- 
z robiem: ; ; ) é | segulram, hoje, na freguesia de Santa | D. Júlia Teixeira Rebelo Lima e Cunha; | gem. de td ra i q 
SERA ce 12) NEON Co ST Es dife é Feitâs em honra da ua par | para! Vila! Nova de Pamatcão, 0º ar. Peo: | bem merecidas pois roprosampaev tda, e ob a orientação do bio da diocese, | ada de bandeiras das colectividades, 
multas árvores do fruta e em | Nhosa anarquia, custe o policiamen- ) E É droeira “e quo atingiram o ponto quis | Hark, Vila Novo tismavelmento, o sentir dos ajundantes de | Apelamos” junto” pt: ade ge da Mada id 
melo de grande abundância dela | to rural o que custar? e f minanto, arante a manhã, quando xe | "TO regressou. das Aguas do Gorez a | farmácia de t$do o Pala “| quo Rs Tchadas do alguna Wriilos we | arugada. sendo grande à animação 
a ã E o ec vers; 8 rell- Saúde + Carlos de Sousa - «E' co! £ : : a. A” noi! 
correu a infância e mocidade dos Si RR caro do Crovesticarm do” grande | aldas, da Saúdo, o 37, Carlos é toh? Serminar com saudades que | fam reparadas, mormente entrada | 5, Concorrência. A” noite e no lago do 
que nascemos ali no fim do século MA, A É Rap É | entao. Na igrojo paroquial = foi | Amaro! ho tem 4 muda de Cândido Bar- | da cidade. na Praça do Comércio. A | Palácio, realizou-se uma serenata, 
XIX. Essa fruta, porém, desapara- | — so ; z a PO e —u O consistente sindical que, com 05) Run do Fafel necessita do urgente | Que encantou toda a gente, o mes. 
XD K P “ p! me € á ; 3 j r q seus conselhos o as mias proveitosas (nj- | reparação, bem como a do Culume! à MA eoaç Rand 
ceu depressa, Só uma insignificante 4 y comunhão geral, actos entts (A QUO] | NASCIMENTO — A ar» D. Maria da | ciativas matr contribulu para o engran-)  — À passar uns dias estivera va | MO sucedendo com a rusga luminosa, 
EMA gana gira e San t arém Ê : aonjatira a ado, ineo da po. | Niidade Braz Regueira Pacheco, emera | decimento da classe Sei. 8, Mardnho de, Souto, "o sr, Custódio |em que se incormoraram sócios de 
pref aa SS . DERA | ra Jormon oe à girando, Droglssão em | do Tansatado. proryietário no Dotio, a” | component Ga cuminio Grganisadoea si | por. Mando Já rabhaia cado cum df | multas agremiações do Porto e arve. 
nas, Os gedos invadiram-nos, então, Egito E ) ntônio Augusto Regueira 31-) homenagem. após algumas palavras da | dade ú 
Ee e ad gp . Pieis venorando a imagem de Nossa | Teu, acompanhada de multo Dojo, tod | José “Coimbra. Pacheco, pronrietário 40 ) reconhecimento. convidou a menina ma. | = == Dentro do breves dias, dáve ini: |———— se 
Os donos gritam, ameaçam e por Regência de postos escolares — Fes- Senhora da Boa Estrela rlos andores, figuras alogóricas e bf- danptório lr O. Câmbios" q | a cd PArvOdA, para te: r ontrega a Error Jaboração a Empresa Vi- e 
ã 8 ) vi se) a a d sta que - | nfco] amei k 
vezes castigam os pastores, Tudo | tividade — Melhoramento — Outras| |. blicas, representantes de confrarias e | LAMA G,PCridito desta cldada Pacheco, | rava "ima mensagem pera a Oncar: | OOo amoo a ds milharals 
dizer-se, sem recelo de errar, que ela | associações religiosas. e E ter Por todos p) 5 
inutilmente, Os pastores eram € notícias se citra a dois meses, Julho e Agosto.) Durante a tarde, no pitoresco Largo | Filhos, Let.» (Pafill, deu ontem os ajudantes de farmácia de Lisboa e)tudo deixando prover grande abun- r 


) h interessante e robusta menina — que Te-| Porto, o ainda de um daneia do precioso cereal“ C, eme eo 
E' certo que o tempo é que manda nes-|do Santo, houve animado arrafal com | literemsante à Toni a o O rgãe a | oferta oa Soo e EO prata, proctos cal, — (, EST 


RE : cet 
SANTAREM, 4. -- Requereram exame | tas coisas, mas a exporiência também dá ilha encontram-se bom movido. tes vio ds DOM ViRivelmente 
comovido, fez uso da palavra 


continuam a ser muitos, Só havi 
um processo: processar mais de 
por cento das famílias da povoação. 


uindustria & Tócnicas — Com primo- 
rosa apresentação gráfica e excelente 
colaboração da especialidade, está publi 
cado o qúmero 6 da revista peninsular 
«Indústr'h & Técnica. 


de aptidão para regência de postos esco- | salutares informações aos homens acau- 


'O. | lares no presente ano lectivo, 1 - | telados... presença do muitos emovido, fe : Es 
E Isso era Impossível, pois traria | datos, sendo 11 do sexo femitino e Z do | “Aim. até no tim do corrente: mês, [Bons dan freguesias «a 0 4 | decor à homenagem qu e 
anda a ser percorrido de lês a lés, O desta cidade. — O, o E gua e 
os 
a «Boletim pecuários — Pela Direcção 


Ao encerrar a nessão, o nr. Crista Jú- — Geral dos Serviços Pecuários, departa- 
ntor declarou que a dicecção do Quis) de Coura — Minho | Geral des Serviços Fe Economia, estão 


” e e 6) E Peclon dis 'armácias nho esquecia q Em distribuição Públicados mais dois números do «Bo- 
o que sempre foi pres S etim. pecuário», que inserem. colabora 
Lario e oimt ra ás sm. Cândido Barbora, quando nesesspoo Rua Dr. Alves da Velga, 57 cão de Furtado Coelho, Silva Portugal, 


grandes Ódios 6 piores consequên- | Foxo masculino, Os exames raglizam-so 
cias. Os pessegueiros e ameixiciras, | Guia vigigao "º Escola de S. Salvador, 
de mais curta vida, desapareceram | — Os moradores do Bairro dos Com- 


primeiramento, as maciciras depois, ) batentes solicitaram à Câmara a 
pr stão ecel e Santarém a paração estrada que 
e, agora, estão desaparecendo as vai do edifício dos Correios ao Bairro dos 


últimas pereiras, cerejeiras, flguel-| Combatentes a qual se encontra em es- 
ras, nogueiras e castanheiros, Pre-| tado lamentável. 


be do epa — Atendendo à numerosa população de 
dultos? Hu sei" lá!! Del apenes QUO! mara, Constituida RO CDErANaa E dé 


nos trabalhos realizados, motivo porque Telef. 7926 ore ai Alberty. Moreira RE s0obi 
A DI re, J. Mousinho de Figuel- 
Depositários: redo e Ruy Andrade, 


aquela abundância de fruta não se pr ç E) z SEGUNDA-FEIRA Belmiro Teixeira da Roch; Lt “A industria do Nortos — Relativo 
pagava com 800$00 nem com 900500, fr Et] AO ado PRETA Carnes verdes — Aniversário lutuoso — Desastres Avenida Rodrigues de aro as dos meses da Maio a Junho, está gubil- 
anualmente, por cada família naquele núcleo populacional Outras noti EMISSORA NACIONAL e reitas, sado, mais um número de «A indústria 

mes b — Realizam-se, nos próximos dfas 14 e voo m. Lisbon s pessous. Os lugares na mesa de honra fo- Telef, 6492 da Nocteo. boletisa. da Assosiação “Lndus» 


Ora, se alt vivem 120 familias. | 45 go corrente, 08 tradicionais e seculares 
concini-ge que os pastores, com os | festejos anuais na povoação de Vioga 
seus vandalismos, dão um prejuizo | freguesia de "Aicanedo, que “constarão, 
' k sul- | Além das cerimónias re ) 

& toda a povoação, impedindo & cul- | mage fogo de ariticio é ex soaidia es 
tura de frutas, em cada ano, de 80 | cuária, promovida pelo professor José 
a 100 contos, Mas os prejuízos de- | Joaquim Marques. 


a 7 — Está concluída Munleipal 
vem ser muito maiores, PONQUÊ, | qo Arneiro — Santos. melhoramento que 


A — val, para doi s jminuição das receitas do Matadouro, E E 
que e PRlade Co "4 Tam a DO rula OS so O DESA eng | Ent 
do a e 
E ra SS Pi Fada EM aculdade de Medicina, dr. Tristão ds 840; «A vos da manhã 
Acta ue a tabela do preços de | Tídio Ribeiro, que, apesar de novo, era 
venda não lhes dá margem para lu-|já um dos mais brilhantes ornamen- 
cros, os marchantes encerraram osg atos da Univorsidade é de quem mul- 4 
talhos e, se alguns Já os reabriram, | to havia, ainda, a ar pelos sous do: elicos da Ribeira»; 
nada há ali que vender, Apenas um | altos méritos clentificos. DL so do Horas! 48 dO 


como demonstrarei, esta aldeia po- | vem satistazer a velha aspira 

y ção de todos | ggta abastecido o mercado, mas longe | Comemorando a triste data, DEAN IH 
dia exportar fruta, sobretudo maçã, | os povos do alto concelho de Santarém, a issidades da | brou- IL horas é meia é | rupção da emt 
castanha o ameixas secas. Além |. Na realização desta obra importante; | ds Poder satisfazer as nocoss! da estação. — Musloa da nossa terra 


população. às 12,10: Repotição da primeira parte 
to 
trafad ne imeranue Ideal o à Câmara, | -=08 alunos dos cursos de férias | do juitimo morto para trabalhadoras 
tado Mino gosto deliberou estu: | da Faculdade do Letras o da Jscola | fs 13: Sinal horário, = 2º noticlário; 
dar o problema, o “vai progurar, Rolu- mácia, foram, Jojo, em excur: 
ná-lo junto das autor! es compor 1 + 
Contos e Jdo maneira ao comprirsho um ando, também, a Prala do 


cer bastecimento, embora com as 
Festrições que a crio impõe, cdravana excursionista «Os 


o 
Oxalá as diligncias da Câmara so- | Normandos», constituida por Industriais 
jam coroadas do melhor êxito, pols a/e operários gráficos, né ram, hoje, 
alta da carne de vaca, género indis- | para o seu passelo anual, visitando 
pensável no consumo ' público, está | Vila Real de Traz-os-Mont 
originando os mais gravas transtorno! —A Junta de Freguesia de Santo 
entro om quais se nota o excessivo | António “dos Olivais, distribul, no dia 
preço que atingiram a crinção e 0] 18 do corrente, pelas 15 horas, O v 
Deixe, a quo toda a gente tem de re- | tuário às crinnças pobres que fazem doi 
gorter. Por aum ver (a Câmara está | parto da colónia maritima na Figueira |s 21,20: Como 
a 


ná dest ” á Catedral, missa sufragando a sum 
7 à ue destacar o es fo) 
disso, haveria o valor estimativo da | Muneipai de Santarém e dos ha innra 


saúde, que a todos dava, e daquela | dos dois referidos lugares, 


beleza, que a todos maravilhava e] | 08 habitantes do lugar de Almei- 
prendia, A causa principal, a moajory) Puta cr odresia Sa Ammelio das Milhariças 


da destruição desta grande quantt-| Correio, criado em Agosto passado, - €, 
dade de árvores de fruta, foram os 

vandalismos dos pastores com 08|———— Je e e< 
seus rebanhos, Agora, são Os outros Feira de Beja 
assaltantes, como há pouco, que * 
invadem os próprios quintais em E 

que os proprietários vivem, impe- ano radar o A, a 
díndo-os de a provarem em anos | em concorrência e importância do tran- 


macçõ Esperava-se malor animação 


Beguidos. devido no bom ano 
agricola, — O, — tendo Importantes prejuízos com a di- | da Foz, á 
E, por 1880, já ninguém as plan- há DVitima de agressão, Já ocorrida | Polta a Eortugal, om, blelolota, por 
ta; pelo contrário, descrentes no há dias, deu entrada nos Hospit Tear hs 21,85: «Crítica, |lterári P 
socorro do Estado, cheios de dor e da Universidado, Eduardo Gonçalves, | gr, Jono Ameal; As 21,45: Concerto de 


desespero, vão arrancando as que 
ainda restam, Eu próprio, que ado- 
ro a árvore, grande propagandista 
dela, cheio da mais violenta indi- 
gnação, mandei arrancar algumas 
que tinham ido de Viseu, Alcobaça, 
Caldas da Rainha e Arouca! Eram 
as únicas, que tinham escapado 
dos vandalismos dos pastores, mas 
há 8 anos seguidos que lhes não 


Sendo, Soo toa, Cha MRE: | gomes 15 2195 À musa Gg, at 
A ” | dade», or Rul andeira 
Donativos recebidos |osta do cranco. Concérto de camara, 24 par 
: — Na Rua da Sofla, foi atropelndo | «Mi rosto 
entem: or um automóvel, o distribuidor pos-) Represas; As 2920: Musivo de dança; 


1 Jos6 Guimarães, desta cidade, que 60: 5.º noticiário, — Resumo no- 
sofreu vários ferimêntos no couro ca- | ticloso do din; hs 24: Encerramento, e A ia 
Transporte dos donativos recebldos desde Janeiro ... ... ... 156510580 | beludo. roi pensado no banco do Hog- RE ai e E Rae 
Do Grupo Excursionista «Os Unidos da Liberdade», de Lisboa, para — Recolheu nos p| O Grupo Excursionista «Os Unidos da Liberdade», de Lisboa, que anda em digressã i 
7 ; : gressão pelo Pais, visitou, ontem, O) Comercio 
pobres protegidos pelo nosso jornal DRT ETA ap 20800 versidado, o trabalhados Aifredo Ri 20 m Colmbrn 1420 mom do Porto, A caravana excurslonista, composta por onze pessoas, percorreu, amor 'adamente, todes as secções do 
Boiho que. apreiêntava várias quel- À bas a ds 16 6 das 1820 às 941 Pro. nosso jornal, detendo-se, particularmente interessada, na secção de tipografia, «Qs Unidos da Liberdadew, de que 
madura: nasoBado A presidente o sr. losé do Nascimento Nunes, seguem, hoje, para Braga AVer 


-A transportar eme um. um  156.530$80 pelo Corpo, — 4 grama 


E Comercio do Ports 


Noficiário esfrangeiro 


ACTUALIDADES mumm 


A LONGEVIDADE DE WELLS 
E' HEREDITARIA 


De Ritohis Calder, podia ler-so, há 

dias, numa crônica publicada em Lon- 

dra ÇÕES acerca 
1 


Segunda-feira, 12 de Agosto de 1946 5 


a — 


Morreu, desostrosomente, | (Os sovietes nalForam, consideravelmente, 


0 homem que ensinou a u e n ta d a s 
. . + 

Mussolini Austria m 

as forças navais norte-america- 


a apresentar-se VIENA, 1). — As autoridades nas em aguas da Europa 


úbl soviéticas de Viena declararam hoje 
em pubiico NOVA IORGA, 11, — No seu nu 


que, em consequência da recusa da 
Grã-Bretanha e dos Estados Unidos, 
a á mero de hoje, o «New York Times» 
e a vestir-se decen diz que us forças navais nemto- 
temente 


sr." Dunn, esposa do novo embaixador 
dos Estados Unidos em Roma. 


O PROBLEMA DA «UNIDADE 
ALEMA» VISTO POR UM 
FRANCES 


O ministro das Finanças francês, 
Maurico Sohumenn, escreveu ourioso 
artigo sob o titulo : «A origom do mais 
através do aunl comenta 
da «unidado alemã.» São desso ar 
ostas preciosas passas 

«Quando Molotov 
alomã, nm um só momento considora 


Yovanovitch. aderiu ao «movi- 
mento de libertação nacionaly do 
marechal Tito em 1945, com todo o 
seu Partido. — REUTER. 


joram-lho, apenas, 
vida, mas 


Com O seu rim oha- 


de apoiar a moção soviética conde- 
nando a lei austríaca da nacionali- 
“americanas em águas europeias fo- 
ROMA, 11, — (Por Aldo Forte, cor- 
respondente da United Press) — O ho- 


zação de propriedades e indústrias 

«se reservam o direito de tomar as 
mem que ensinou Mussolini a usar 
uma faca o garfo jamais aparecerá 


nos gabinetes diplomáticos de Roma. 

Era Mário Pansa, filho de um di- 
lomata italiano, Afogou-se enquanto 
omava banho na praia de Fregene, 
próximo de Roma, Tratava-se de um 
exímio Jogador de «polo» um campeão 
no desporto de «tiro nos pratos» um 
cavaleiro de nomenda, Mário Pansa 
fol educado numa atmosfera (le diplo- 
macia, enquanto o seu pai era embai- 
xador'em Londres e Berlim. Andava 
sempre, primorosamento vestido e era 
o prototipo do diplomata de primeira 
gema, 

Quando Mussolini tomou conta das 
rédeas de governação da Itália, em 
1922, o futuro ditador chegou a Roma 
envergando um fato preto amarrotado, 
usava polainas sobre sapatos casta- 
nhos, punhos de celulolde, tudo isto 
encimado por um chapeu de elis cor 
de canário, Isto era mais do que o 
sentimento estético de Mário 'ansa 
podia suportar e, por isso, imediata- 
mente apresentou os seus serviços à 
disposição de Mussolini para lhe mos- 
trar como devia apresentar-se decen- 
temente em público. Mário Pansa não 
era nom pró mem anti-fascista e Mus 
soliní nunca perdoar que Pansa 
nunca lhe tivesse pedido qualquer fa- 
favor político, mas sim, apenas, e sô- 
mente, o aconnelhava de que não de- 

ja apresenter-se em publico, pois tal 

a o desejo da Itália, como um ven- 
dedor de frutas, tanto quanto quando 
viajava por paises estrangeiros como 
nos momentos em que posava perante 
as objectivas das camaras fotográficas 

ra fins de propaganda nacional. 

ansa entregou-se, devotadamente, à 
paixão que havia assumido de apresen- 
tar Mussolini de maneira decente em 
público. Fol ele quem ensinou o ho- 
mem que dirígia o destino de 45.000.000 
de itallanos que nunca se deve comer o 
peixe com uma faca, que se devo em- 
pregar pinças de açúcar mesmo 
quando se está sózinho e que é muito 
mais fácil invadir uma nação indefe- 
a do que beljar com destreza a mão 
do uma senhora. 

Alto, de figura elegante, Pansa era 
um típico filho preguiçoso do Mediter- 
râneo. Não possuindo «nenhumas, am- 
bições políticas, o cínico diplomata 
olhava pelos seus alunos com certo 
contentamento pois estes serviam-lhe 
de distracção. Polía Mussolini com tal 
tacto e sucesso que o ditador lhe con: 
flou a educação de sua filha favoril 
Edda, Quando Edda se zasou com Ga- 
leazzo Ciano, mediante sugestão de 
Pansa, ambos foram passar a lua de 
mel à Changai na companhia de 
Pansa. Quando regressaram para se 
apresentarem à tocracia romana, 
Mussolini ficou tão agradâvelmente 
surpreendido e satisfeito com a sua 
estreia que ofereceu a Pansa o titulo 
ds Conde. Pansa recusou-se com des- 
dem. O culto estudante de Voltaire, 
Pansa morreu como sempre sonhou 
morrer. Afogou-se no mesmo mar onde 
o seu poeta favorito, Shelley, morreu, 
igualmente afogado, um século antes 
dele — U. P. 

Eq 


Faliam valiosos 
tesouros de 


1) 


técnicos britânicos, 


permitirá 


medidas necessárias afim de prote- 
ger os interesses russos na zona de 
ocupação». 

A declaração russa é considerada 
uma violação do acordo da Crimeia. 
Os representantes britanicos e norte- 
-americanos pensam que os austria- 
cos têm o direito de nacionalizar 
bens dos aliados desde que paguem 
a correspondente compensação. En- 
tretanto, os russos declaram que se 
os bens alemães na Austria forem 
nacionalizados, o acordo de Crimeia 
também será violado, 

Esta declaração russa seguiu-se 
à recusa, na reunião do Conselho 
Inter - Aliado, na sexta-feira, de 
apoiarem a atitude soviética. Os 
russos consideram a lei da naciona- 
lização austríaca como uma quebra 
da fiscalização dos aliados e «um 
acto de hostilidades contra os alia- 
dos. — REUTER, 


— x 
Os efeitos da segunda 
bomba atómica 


BIKINI, 11. — Q vice-almirante 
W. H. Blandy, na sua primeira re- 
capitulação oficial sobre as expe- 
riências da bomba atómica, revelou 
que a explosão provocada pela bom- 
ba atómica conseguiu afundar a to- 
nelagem de barcos no montante de 
25,220 toneladas, quatro vezes mais 
o montante dos estragos provocados 
pela bomba que explodiu no ar. 

Declarou que, pelo menos, 20 na- 
vios ficaram definitivamente dani- 
ficados, dunante a segunda explo- 
são, além dos navios que foram afun- 
dados. 

Estas cifras foram baseadas 
numa completa informação obtida 
por técnicos competentes, 

Declarou, ainda, que devido a 
um estudo exaustivo de Parker, e 
de fotografias tiradas durante 0 dia, 
revela-se que é positivo que o cou- 
raçado «Arkansas foi afundado. -— 
U. P, 


Novo sistema de locali- 
zador de posição 


LONDRES, 11, — Um novo sistema 
de localizador de posição, funcionan- 
do à base de rádio e aperfeiçoado por 

tendo por funda- 
mento equipamento e planos alemães, 
àos navegadores sérios e 


marítimos fixar a posição dos seus 


aviões ou navios com o máximo de 


exactidão dentro de um período de 60 
segundos, — U, P. 


na Alemanha] do mundo 


cujo desv.o é atribuido a 
soldados americanos 


AMORBACH (Alemanha), 11— 
As autoridades alemãs revelaram 
que estão a procurar valiosos te- 
souros de arte no valor de várias 
centenas de milhar de marcos, que 
as tropas americanas saquearam 
do velho castelo de Leiningen, cons- 
truído há 200 anos, em 31 de Mar- 
ço de 1945, 24 horas depois daque- 
las tropas terem ocupado a aldeia 
montanhosa onde está o referido 
castelo. 

Mais de 30 quadros a óleo e li- 
vros preciosos sem conta em quo se 
incluem velhos manuscritos que re- 
montam ao século X, objectos de 
ouro e prata muito antigos foram 
retirados dos lugares que ocupavam 
no dito castelo, 


uarenta e oito horas depois 
aa eutosão da bomba atómica 
nº 5 na lagoa de Bikim, os triz 
pulantes do muitos barcos de 
guerra que estão a participar na 
axperiência banharam-so na fá 

órica lagoa. Evidentemente 
que à sua chegada à América, 
dqueles tripulantos não deixarão 
de exibir as fotografias que do- 
cumentam o seu rasgo de audá- 
Gia e por debaixo das quais Es 
creveram a americanissima le- 
genda: «Tomando banho na la- 
goa de Bikimi renta 6 oito 
jioras após a explosão da bamba 
atómica ly 


u 
O grande médico peiguiatra 
espanhol, dr. Gonzalo R. Lajora, 


que vivia no México como emi- 
grado politico, vai regressar ao 
eu pais, a convite do Governo 
espanhol: Declarou, há dias, que 
tinha abandonado toda a activi- 
dado política, 


O maior transatlântico do 
Mundo, o britânico «Queen Eli- 
zabethi acaba de sor dado como 
pronto para as tarefas da paz, 

rido os melho- 


ram consideravelmente aumentadas 
nos ultimos meses, coincidindo com 
a aproximação da Conferência da 
Paz em Paris e a possivel intensifi- 
cação de perturbações em Trieste é 
em outras zonas do Mediterrâneo. 

O jornal acrescenta : «Nos meios 
políticos bem informados, considera- 
-se que este facto indica que o Go- 
verno norte-americano não está dis- 
posto a permitir golpes de força 
para mogiricação de fronteiras ou 
para apresentar factos consumados 
sem a aprovação da Conferência da 
Paz», — REUTER. 


FOI EXPULSO DO SEU PAR 
TIDO E DE PROFESSOR UNI 
VERSITARIO, POR OPOSIÇÃO 
A POLITICA DO MARECHAL 
TITO, O CHEFE DO PARTIDO 
AGRÁRIO JUGOSLAVO 


BELGRADO, 11.— O dr, Agoljub 
Yovanovitch, chefe do Partido Agrá- 
rio jugoslavo, foi expulso do seu 
Partido, em consequência da sua 
oposição no Parlamento á política 


interna e externa do Governo do 
marechal Tito, O seu mandato no 
Parlamento foi também cancelado, 
e foi demitido do seu cargo de pro- 
fessor universitário. 


Rebentou uma 


no EQUADOR ' 


que foi dominada, 


mas o Presidente da República 


NOVA IORCA, 11 — Segundo informa «Rédio-Bogotá», o 

do República do Equador, dr. José Maria Velasco 

resentou q resignação do seu cargo. — UP, 
FESSESEER 


NOVA IORCA, 11] — Segundo mensagens da «rádio» de 
Quito—capital do Equador—o presidente, dr. José Maria 
Velasco Ibarra, pediu a demissão, depois de dominada a tentativa 
dos socialistas para se apoderarem do Poder. A «rádio» de Quito 


presidente 
Ibarra, Al 


acrescentou que estão presas 80 


TODOS OS MINISTROS SE 
DEMITIRAM 
11. — Foi, 


QUITO, 


hoje, aqui 
ria co 


aos seus poderes. na s 

ral da Assembleia Nacional Consti- 
tuinte, Todos os ministros apresen- 
taram, também, o pedido de demis- 
são, Estão em curso negociações para 
a, escolha do novo Presidente, Os de- 
putados escolheram, primeiro, o dr. 
Mariano Suarez Ventimilla, do Par- 
tido Conservador, para presidente da 
Assembleia. Foram, também, esco- 
lhidos, no mesmo Partido. os dois 
vice-presidentes. — Reuter. 


FOI NOVAMENTE ELEITO 
O DR. YBARRA PARA PRE- 
SIDENTE DO EQUADOR 

QUITO, 11. — O dr. José Maria 
Velasco Ybarra, presidente do Equa- 
dor, desde Junho de 1944, foi mais 
uma vez eleito presidente da Assem- 
bleia Nacional Constituinte, após um 
acalorado debate que principiou on- 
tem à noite, e terminou hoje de 
manhã. A votação foi de 43 votos 
contra 10, O novo período presiden- 
clal dura até Setembro de 1948. — 
REUTER 


dados de captura contra outras. Ficaram feridas duas pessoas e a 
revolta foi rapidamente dominada. — REUTER. 


MANIFESTAÇÃO EM TRIESTE 


TRIESTE, 11. — Cerca de 7.000 
pessoas, italianos favoráveis a Tito, 
tomaram, hoje, parte numa manifes- 
tação ordeira, em Monfalcone, — 
importante centro de construções na- 
vais a 24 quilómetros ao Norte de 
Trieste — pedindo que essa cidade, 
actualmente em território italiano, 
seja encorporada na Jugoslávia. Nas 
propostas relativas à região de 
Trieste, apresentadas pelos quatro 
ministros dos Negócios Estrangeiros, 
Monfalcone, continua a ser território 
italiano mas os jugoslavos procla- 
mam que até a própria população 
italiana da cidade deseja que esta 
passe para a Jugoslávia e que a po- 
pulação do Hinterland é eslovena, 
Se a Jugoslávia obtiver Monfalcone, 
o território jugokslavo rodeará, com- 
pletamente, a proposta zona livre de 
'Trieste, cortando as comunicações 
desta com a Itália. Por outro lado, 
observadores independentes frisam 
que existem fortes argumentos de 
ordem económica para se incluir 
Monfalcone no projectado território 
livre visto que os estaleiros de Mon- 
falcone, com os seus 10,000 operá- 
rios, estão intimamente ligados com 
Trieste. — Reuter. 


revolta 


pessoas e foram passados man- 


As vantagens que a 
delegação soviética 


Pp) 

PARIS, 11. — Aumenta nos cir- 
culos- políticos desta cidade o péssi- 
mismo ácérca da Conferência da 
Paz, receando-se que não termine 
os seus trabalhos antes da data 
marcada para a Assembleia Geral 
da O. N, U, em 23 de Setembro. 

Nota-se um crescente desconten- 
tamento pelo facto da delegação so- 
viética estar, o que se supõe, a re- 
tardar propositadamente os traba- 
lhos da Conferência, 

As vantagens que a Russia pos- 
sivelmente deseja tirar deste retar 
damento, segundo se julga nos cir- 
culos políticos afectos à Conferência, 
são: a conservação por mais tempo 
das suas tropas nos paises ocupados 
dos Balcans, a consolidação da eua 
posição nesses países e um adiamen- 
to da resolução definitiva do proble- 
ma da Alemanha. — U. P. 

. Ep Sa 
Foi preso, em Roma, 
UM ANTIGO SECRETARIO 


flo de futebol, há 


consagrado 

O sou avô, nos 52 anos, quando 

admirar um pór do Sol, mor- 

rou, do repente, O sou pai, na mesma 
idade, dopols de tor ensinado à gover- 
nante a fazor um pudim de obo, del- 
tou ns pornos fora da roupa o mor- 
reu, u irmão, nos 77 anos, anós 
> pequeno almaço, cambalcou 6 caiu 
norto. 

E Ritohlo conolus : 

«Dosde que conheço Wells sempre 
+ ouvi satisfolto por ter desmentido 
ados 08 prognósticos. 


) «FIM DE SEMANA» DOS DE- 
LEGADOS A' CONFERÊNCIA 
DA PAZ 


z-me como te divertes dir-te-el 
uam és. 

Oom este princípio de psloologia 
«odor-so-á aqullatar do caractor a do 
amperamento dos vários dolegados à 
jonferênota da Paz. Eis como alguns 
“aqueles passaram o sou primeiro «lim, 
io somanas em Paris : 

Dodo ainda, Mao Nolll o Gibb, do: 
»gados britanioos, encontraram-so em 
'mint-Dloud para uma partida do 
golf. Aprovoltando o lindo din do 
»ol, 08 membros da gelegaçãa Indiana 
oram almoçar ao ar livro, nara os 
tados de Fontalnableau. 


Maokonzio Kini passear, num 
magnífico automóvel, para o Vale de 
Chevrouso do Rambouill 

Os restantos membros da deloga- 
oão britanica visitaram a Cateds 
Ohartros. 


O major. 
delegação sul-africana, acompi 
filha, sua soorotária, també 
e em Fontalneblaau, Mostrou 
olaimento  Intorossado por 
esorivaninha 
mou a abdi 
uma «mossa, qua o Imporador, furia: 
, teria feito com o tinteiro de que 
so sorvira momento: 

O palácio do Vi e 08 Jardins 
receberam a visita de muitos Indivi- 
dualidades, nomendamente q senador 
Grant O «e Jordon, delegado da Nova 
Zelandia. Os delogados brasileiros fo- 
ram procurar alívio para o ontor om 
Deauvilie. 

Os etiopos o Os checostovacos não 
parecem ter saído de Paris. Também 
«sir» Aloxandor ostevo a trabalhar 
durante o dia todo. 

No Gampo de Corridas de Long- 
chamo, grando multidão poliglota 
tembrava os dias mais cosmopolitas 
do antes da gue 

Byrnos, de feitro olaro, só à tardo 


quo Kaliningrado pos 
mar-so Koenlgaborg: 


Hamburgo, este grilo do guerra — 
porquê não o chamar pelo 
— fol lançado com a insistência de um 
ostrihilho : «Koonigsborga é tão alomã 
como Colônia, 
«Quando Bevin fala da unidado 
alemã, não quer dizor de maneira 
nenhuma que, amanhã, o carvão do 
Ruhr deva estar á disposição de um 
IV Reloh. So so onde à Intornaciona- 
llzação da bacia oarbonifera, 6, de 
facto, unicamente, nara que os russos 
não transponham o Elba. Mas, quando 
um alomão, soja ole qual for, ponsa na 
tonde, em primeiro 
lugar é nolm tudo, que 0 carvão 
do Ruhr tornará a ser bom sou, Fol 
em Muniquo que o chefe comunista 
walter Ulbrioht exolamou, há di 
diante de milhares de ouvin 
nte entusiastas : «O Rui 
mão, é sem o Ruhr, a Alemanha não 
moda viver I» 

«Assim, mosto pais culpado e ven 
oldo, ondo o llberdado da Imprensa 
Ibordade do reunião, logo denol 

serem rastabeleoidas pelos vencedor! 
servem, não para o ronovamento, m 
nar oomego, tudo acontece, 
rontomento, como so 09 partidos e os 
jornais fossem, em cada zona, o J 


u nome ?, 


APRESENTA ALGUMAS DAS SUAS CREAÇÕES EXCLUSIVAS 
AERO -COMPAX + TRI-COMPAX 
DATO-COMPAX + COMPAX 


Senhora de La-Saletto terá de ser comple 
tada com o desenvolvimento é à espan- 
são da devoção Dor Nossa Senhora nos 
lares cristãos dos olivelrenses, Que em 
todos eles q terço seja resado diariamente, 
em família, e em todos esses 

faca vida verdadeiramente 

to assim o acto da consagração do Conces 
lho será completo, porque o confirmam 
todos os lares cristãos todas as pessoas 
crentes, em actos de 16 e devoção pela 
Virgem Nossa Senhora. 

O ar, dr. Ernesto Soares dos Reis, pre- 
sidente da Camara Municipal, aproxi- 
mou-se depois do migrotone e jeu, paus 
sadamento, solenemente, o seguinte acto 
de con iRpação 1 
— O" Maria, Rainha do Universo, Pa- 
groetra de Portugal, Senhora de Lo-Sa- 

Prostrados a Vossos pés, em obediência 
aos impulsos da nossa Fê, a Fé de Por- 
tugal, herança de nossos matores que que» 
remos transmitir pura e integra a nossos 


De Paços de Ferreira 


O logradouro da capela da Trindade 
— Missa nova — Escola de Gomil 
— Outras notíoias 


AGOSTO, y— Pode considerar-se ar- 
sumado o pleito judicial, entre a Junta 
de Freguesia de Meixomil e o sr. José 
Pinto Lobo, para a posse do logradouro 
da capela da Trindade, A conciliação 
proposta à Junta e autor pelo meritis- 
simo juiz de Paredes tal, de facto, a 
melhor solução para este taso que pros 
metia arsatar-se indetinidamente pelos 
tribunais, à espera duma sentença de 
posse absoluta e garantida, 
A Junta e o sr. Pinto Lobo, como a 

tor, tornaram, sem duvida a diligencia 


guoto da potência ooupanto, Mas, ni 
ronlidado, 6 oxmotamonto O contrário : 
são os alomãos, dotados de meios de 


filhos, vimos hoje, nesta solenisstma apo- 
teose, em Vossa honra, renovar o voto de 


frutuosa, 
O sr, Pinto Lobo doou à Junta os 
seus direitos sobre o questionado terre- 


expressão, quo Jogam com os Aliados, 
uns contra os outros, O nus, na zona 
britanioa, fala de Koonigshorga, não 
doixa do ponsar monos no Rulr ou 
no Sarro do qua 9 que, na zona russa, 
Não modo talar do Kaliningrado. A 
oumplioidado das discordansias obe- 
dooe no mesmo tema : «Elin Volk, Ein 
Reloh . Einholtn. 
«Não Interessa, nor consequência 
lunão tedrloamento. me- 
em procurar a 
pramento, Mais 


vassalagem, de fidelidade e gratidão que, 
há três séculos, sobre as rufnas duma Pr 
tria vedímida de sessenta anos de cati- 
veiro, de nós fizera O Rel Restaurador. 

Durante es trés longos séculos, à 
Virgem, podemos conhecer a eficácia da 
Vossa divina protecção e guarda especial, 
na defesa da nossa autonomia tantas vel 
zes ameaçada. 

Por t3s0 jamais esqueceremas o Vosso 
maternal e celeste carinho em todos oq 
tempos exuberantemente dispensado à di- 
gnidade desta Pátria, por nós tão ciosa- 
mente procurada, 

Subam, pois, até Vós, até ao Trono da 
Vossa Realeza, os protestos mais solenes 
do nosso amor, da nossa gratidão. 

Maria !... Em Vossas mãos divinais, 
para que nos seja lembrado em horas dt- 


no e a Junta houve, por bem, acatar 
determinadas condições que em nada 
diminuíram o seu prestígio. 

Os antigos tiveram sempre uma no- 
qão profunda pelo arranjo estético da 
terra natal, e dentro dessa aspiração 
nasceram 05 largos é lugares de recreio 
das populações. A Junta de Meixomil 
pugnou em defesa dum desses largos 
queridos do povo. Bem haja pelo seu 
zélo administrativo, Prestou na verda- 
de um relatívissimo serviço à encanta- 
dora e progressiva povoação da Trinda- 
de. Registemos tambem, a boa vontade 
€ razoável entendimento do &r, Pinto 
Lobo, visto à sua doação ser coroada 
ainda com um gesto de generosidade 
em favor do nosso hospital. 


U.R.8. 
sontar assim 9 problema, é monstruoso 


fíceis, depositamos o nosso Acto de Fe 
em todas as verdades que ensina a Igreja 
Católica — Obra de Vosso Divino Filho 
— cujos preceitos prometemos fielmente 


—Em 18 do corrente, celebra emge- 
rôa a sua primeira missa o neo- presbi- 
tero Antonio Ferreira Barbosa, cerimo- 
nia que vai rodear-se de Intenso cani- 
nho pelos seus conterrâneos, 


e também olemontai 
«A norgunta q fazor é ; Mar 
verá uma Atomanha sullolentemente 


cumprir. Aceitamos, com especial predi- 
lecção, o Doyma da Vossa Conceição Ima- 
culada, tão intimamente ligado à gran- 


O terraço-recreio da escola de 
Gomil apresenta-se um tanto abando- 
nado. A vedação de rede continua a 


ouvida, suficionto querida, sufi 
flolontomento cortojada, nara tornar 


deixou o palácio Maurice para espo- 
rar a sua mulher que ohogava ao aoro- 
dromo de Orly, numa nista um tanto 
jongo dos olhares curiosos 

vinha acompanhada p 


o conflito. nrimelro, possível, e, logo 
depois. fatal ?» 

«Porque 6 a Alomanha que há de 
nuoror o conflito; cla é que o quo” 


deza da nossa História, e, resoluta e ener- 
gicamente, repudiamos tados os erros que 
atentam contra a Pé, a Justiça, q Cari- 
dade, a Ordem, a Paz, a Vida e as Li- 
berdades Religiosas. 

Juramos defender sómente q Ordem 
Social baseada n rnos princípios do 


servir de baloiço ao rapazio, Dois lanço 
de rede não tardarão a desaparecer. ga 
a Junta da Freguesia fechar os olhos 
ao que apontamos 

—A estrada de 


Santo Tirso 
via Trindade, acaba de ser dotada dios 


A consagração do concelho 


de Oliveira de Azemeis 


(CONTINUAÇÃO 


liar, reservando para o efeito o último 
dia, após a debandada dos visitantes. 

O encantador Parque de La-Salette, 
onde a formosa capelinha, eleva para o 
ceu a sua torre esguia, é o santuário 
das piedosas romagens votlvas dos oli- 
veirenses e dos outros fieis que de toda 
a parte ali vão render as suas homena- 
gens à Virgem milagrosa. Nos dias de 
peregrinação o fogo de milhares de co- 
rações de crentes acende, ali, aos pés 
dá doca Imagem de Nossa Senhora uma 
única é imensa chama de amor e de fé. 
Foi o que ontem uma vez mais se veri- 
ficou, naquele belo santuário de paz e 
der devoção. 

Os dois actos all celebrados — a con- 
sagração do concelho à Nossa Senhora 
e à coroação da, imagem da Virgem — 
assinalando com brilho e “grandiosi- 
dado invulgares as festas deste ano, 
comemoraram dignamente, pelo cunho 
de fé, pela unção religiosa, pelo teste- 


DA NA 


1º PÁ 


consnração e da coroação da Virgem. 

Cerca das dezússeto horas começou 
organizar-se 
paroquial, De todos 0: 
gavam Dequenas pro 
incorporarse na 
ds té 

vinham, todas, representando 
viva freguesia, com o andor do 
droetro. Acompanhavam-nas. 
duas, os membros das confrarias 
eruzes paroquial 
zacões da Acção 
gumas, trariam, 
musica 

A organização 
podin deixar de 


sd 


tambem, 


presentativos da vida religiosa das de 


nove freguestas do Concelho. 


anto à natoco de Oliveira do Azemeis 
mo 
s colegas das 
várias freguestas, multiplicaram os gens 
conseguindo, porem. que a pro- 
ladeiramento magestosa, se DI 
pesse em marcha, a caminho do santuário 


ga feliz intolativa das € 
fem—como os se 


a aut 
ntas de q 


esforcos, 
SÃO. vo! 


de La-Salette, em tempo devido. 


vor utumo, do significado dos actos de 


da Vila che 
s que vinham 
grandiosa  romagem 


procissão Junto da gre, 
tm 


respes. 
seu Da- 
envergando 
com as 
estandartes. organt- 
Catolica e o paroco. Al- 
uma banda de 


fot demorada, como não 
tratando-se de reu 
nir e ordenar no religioso préstito tão nu- 
merosos elementos—todos os elementos re- 


Evangelho de Vosso Divino Filho, cujas 
leis tenham como fontes inspiradoras a 
Caridade e a Justiça, e ojerecemos, en 
holocausto, a nossa própria vida, para 
defesa desta Fé jurada, e desta Pátria 
Querida, por Vós abençoada, 
Maria !, Virgem de La-Salette ! 
Porque este concelho de Oliveira de 
Azemeis, é um florido canteiro de virtu- 
des cristas desse Jardim por Vós arden- 
temente guardado que se chama Portu- 
gal, nós, seguindo os desejos do nosso 
venerando episcopado, ao Vosso Coração 
Imaculado, sob a invocação de Nossa Se- 
nhora de La-Salette, neste primeiro Cen- 
tenário da sua Miraculosa Aparição, O 
ojicialmente consagrar. 


o3os Padraeiros, as organi 


as e autoridades ctuis e ecla- 
ticas, 


Abençoai todas as suas actividades, o 
seu comércio, a sua indústria e a sua la- 
voura. Dulcificai as nossas dores, Dar 
pão aos pobres, saúde aos enfermos, con- 
solação aos aflitos. 

Maria ! Nossa Gloriosa Padroeira, am- 

rai-nos, defendei-nos nas dobras do 

osso manto contra todos Os perigos a 
que ficamos expostos, e, quando a morte 
se avizinhar, tomai-nos em vossos braços 
poderosos e apresentai-nos a Vosso Filho 
Jesus». 

Conelutdo o acto de consagração, o 
bispo do Gurza Denzou à coroa destinada 
A Nossa Senhora de La-Salelte que o rev, 
Jonquim Salgueiro. reloso g bondoso pa- 
roco da Vila colocou em seguida naquela 
Imavem, O acto, anunciado à todo o con- 

ho por uma glrandola de mortelros— 
cerca de uma centena !-tol o momento 
culminante das solenidades. A multidão 
acenou com Os lenços, parecendo que uma 
revoada de pombas ergula sobre aqu 
le mar de cabeças numa aeitação fi 
nótica, Entoam-se novos hinos, guem-so 
vibrantes vivas, 

O rev, abade de Oliveira de Azemeis 
encerra as cerimontas com algumas pa- 
lavras de agradecimento a quantos o at 
xlliaram a realizar o sonho que ha multo 
o acalentava. As suas palavras 'ssOM IN 
em todo O Parque. reproduzidas pelos ny 


a aaa) 


100000800 para reparaç 
ções diversas. 
— Na igreja de Eiriz, fol baptizado 
um menino, Íilho da sr* D, Marla Elisa 
Machado Matos e do sr, José Ribeiro 
de Matos, da casa de Real, O neófito 
Tecebeu o nome de Jonquim e tevo 


paterna er D, 


ja escola 
a a me- 
es Leão 


o Rodrigues, Barbo: 
nessa sidade, M, D, 


Noticiário Religioso 


Agosto, 13 — Santos Hipólito e 
Cassiano, Mártires. Missa Salus, or 
ção própria, 2.º q cunctis, 3º ad libi- 
tum 
Paramentos de côr vermelha, 


Lausperenes — Nas Igrejas; do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo D- 
defonso. das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pla, das 
6 e meia às 17 horas. 

Da NO to 
IGREJA DE S. JOAO NOVO — Rea- 
lza-se, amanhã, às 8 horas, a reunião 


Em todo o percurso os fiels entoaram 
cânticos com o maior fervor religioso 


mensal dos associados de Nossa Senho- 
ra da Fátima, havendo missa, prática, 
comunhão, exercicios e canticos pró- 
prios pelo Grupo de Santa Inês. 

Na quinta-feira, haverá missa às 7 é 
às horas, por ser dia sant 

Estão à fazer-se preces ordenadas 
pelo sr. bispo do Porto, a pedir chuva 


munha de devoção à Virgem, o tri-cen- 
tenário da Padroeira de Portugal e o 
primeiro centenário da aparição de Nos- 
sa Senhora em La-Salette. 


Oliveira de Azemeis marcou assim, 


depois de tor 80) 
ramentos neo 


À aventura 


O dr. Albert Rapp, director do 
Museu histórico de Francfort, e ou- 
tros funcionários cujas instituições 
culturais foram despojadas por igual, 
declararam que levará muitos me- 
ses antes que se possa fazer um in- 


to-falantes. Por ultimo, o rev, Joaquim 
Sulanelro ergue dois vivas. 

— Viva a Padroeira de Portugal 

— Viva o Papa ! 

Os vivas são secundados por milhares 
de vozes, 

E assim se encerraram as solenidades 
de ontem, que brilhantemente comemo 


rios. 


DE GOERING? 

ROMA, 11. — O jornal «Mesage- 
ro» anunciou, hoje, que entre os 
quatro indivíduos presos em Roma, 
ontem, à noite, supõe-se que se en- 
contra um que foi secretário de 


Um professor americano que 
retendeu examinar a capacida- 
ho orítica dos seus estudantes 
de Anatomia comparativo, fa- 
bricou um estranho esqueleto, 


À rocissão abria por uma guarda de 
honra formada por alguns rapazes fllia- 
dos da Mocidado Portuguesa, Sekulam-ss 
As organizações masculinas da Juyentudo 

atolca « as representações das fregueslas 


ventário completo daquilo que, 
actualmente, se encontra perdido. 

O dr. Rapp explicou que ele € 
outros curadores dos museus de 
Francfort fizeram transportar âque- 
las preciosas obras de arte para o 
retirado castelo de família de Lei- 
ningen, entre 1942 e 1943, para 
protegê-las contra os destroços pro- 
vocados pelos «raids» aéreos, aliados. 

Os encarregados dos arquivos e 
museus de Offenbach e Aschaffen- 
borg acompanharam a condição da- 
quelas preciosidades até ao velho 
castelo. 

Os admiradores do domínio de 
de Leiningen calcularam ter armá- 
zenado nos baixos do referido cas- 
telo mais de 120 cestos, caixas, co- 
fres, por uma só vez, 

Este caso é o de maior vulto até 
agora descoberto e que se junta à 
lista crescente dos castelos saquea- 
dos na zona americana da Ale- 
manha. 

Desde a revelação do desapare- 
cimento de jolas no valor de dóla- 
res, 1.500.000, do Castelo de Krom- 
berg, perto de Francfort, inciden- 
tes similares têm vindo a público 
em Marburg e Buedingen. Os casos 
de Amorbach e Buedingen estão in- 
timamente ligados visto que o saque 
de Buedingen se verificou pouco de- 
pois de ter sido completado. o do 
castelo de Amorbach, domínio de 
Leiningen. — U. P, 

= te 


A mulher inglêsa 


VAI COMEÇAR A PREOCUPAR-SE 

MAIS COM O SEU VESTUARIO, 

SOB O PONTO DE VISTA DE 
ELEGÂNCIA 


LONDRES, 11. — Foi necessário 
o tempo de uma guerra para sa- 
cudir a mulher britânica do seu es- 
tado de apatia pelo vestuário. An- 
tes disso, apenas se inclinava a 
aceitar vestidos como meio de se 
proteger contra os elementos da 
Natureza ou, então, como necessi- 
dade de se atender às exigências 
sociais da decência. Actualmente, 
porém, devido à rigorosa restrição 
dos artigos de vestuário, durante o 
tempo de guerra, e ainda ao facto 
de terem usado uniforme durante 
todos estes anos, a mulher britâni- 
ca procura ler com muito mais in- 
feresse as revistas de modas femi- 
ninas e procura dar um cunho mais 
feminino ao seu vestuário. — U. P. 


com as patas posteriores de um 
gato, a coluna vertebral, as 
asas, a caixa tóraxica q o pes 
coço' de um galo, é a cabeça de 
um peixe. estudantes do Co- 
légio de Williamburgo (Virginia) 
foram vitimas, na sua maiorta, 
do engano preparado pelo sou 
professor, e acreditaram que o 
esqueleto em quostão se tratava 
de um fossil de reptil voador. 


Morreu, agora, em Paris uma 


mulher a" quem 'o prestígio da 
elegância francesa no estran- 
geiro devia serviços inestimá- 


veis; — « famosa modista Jeanne 
Lanvin, que fez do seu ofício 
uma puixão é do seu engenho 
uma arte. 


Comunicam de Paris que fot 
de 210 0 número de candidatas 
que prestaram provas para obte- 
tem 'o atestado de aptidão pro- 
fissional da alta costura, Este 
exame realiza-se todos os anos. 
E' obrigatório desde 1919, As 
concorrentes, raparigas de 18 ou 
W anos, já contam dois anos de 
prática" em «ateliers» ou três 
anos em escolas profisstonais. À 
percentagem que provem dos 
«ateliers» é de 25 por cento. 

Há 12 anos, o mimero das 
candidatas era apenas de 10. No 
ano que vem, espera-so que che- 
que à 300. 

O exame para o atestado cons. 
ta de quatro provas, À primeira 
(três horas) consiste em confee- 
cionar em sparterie um chapeu, 
segundo modelo desenhado no 
quadro preto, As dimensões e os 
moldes são distribuídos pelas 
concorrentes. 

«As raparigas que ndo fazem 
bem esta prova, diz uma profis- 
sional, são consideradas absolu- 
tamente inaptas». 

Na segunda prova, devem 
confeccionar um chapeu de fel- 
tro. Na terceira, uma roseta e 
duas encrustações em feltro, 
uma a ponto de luva e a outra 
a ponto de passagem. Enfim, a 
quárta prova é de ordem geral: 
escrita, oral, com gramática e 
matemática. 


Para este interessante con- 
curso, o juri compõe-se de qua- 
tra patrões, quatro operánias e 
quatro professores. 

A Câmara Sindical da Moda 
encarrega-se da colocação das 
raparigas e possui uma Caira de 
Aucílio para as aprendisas. Esta 
profissão é a única de que o 
emamo é gratuito. (Cada exame 
importa em cerca de 250 francos 
à Câmara Sindical), 

Prémios de 3.000, 2.000 6 1,000 
francos são atribuídos, em Ou- 
tudro, às concorrentes que p( 
sarami este exame com as maio- 
res classificações. Bates prémios 
constam de quantias depositadas 
na Caira Económica 

As raparigas que não passam 
o concurso têm direito a um es- 
tágio de aparfeiçonmento, mun 
atelier. 


dum grupo de 
estonianos 


KINSALE (Condado de Cork, Ir- 
landa), 11. — Chegaram a este porto 
13 estonianos num barco de pesca 
de 11 metros e meio de comprimen- 
to, na primeira parte da sua arris- 
cada tentativa para atravessarem o 
Atlântico, para Ocidente, até à Re- 
pública de S. Domingos. 

A expedição, organizada em Go- 
thenberg pelo capitão August Tar- 
vis, que comanda o barco, deve le- 
var cerca de 4 meses. O barco é & 
canoa sueca de 10 toneladas «Ka- 
lev», com um só mastro, vela mestra 
e bujarrona, e um motor «Diesel» 
auxiliar, Encontram-se a bordo o 
capitão Tarvis, sua mulher e uma 
filha de 15 anos, mais três mulhe- 
res, uma criança de 15 meses e sela 
homens. 

Da Irlanda, seguirão para a Ma- 
detra e Cabo Verde, e daí, para S. 
Domingos. Tarvis disse que foram 
batidos e retardados por ventos con- 
trários, depois da sua partida de 
Gothenberg. há 4 semanas, Disse 
ser necessária sorte para atravessar 
o Atlântico, no seu barco, com aí 
tempestades do Outono, a aproxima- 
rem-se, «Mas não podemos voltar 
para trás. A Estónia está ocupada 
pela Rússia Soviética, e somos um 
povo sem país. O caridoso povo sue- 
co deu-nos asilo, mas devemos ten- 
tar refazer as nossas vidas pelo 
nosso próprio esforço, do outro lado 
do Atlântico». — REUTER. 


BEVIN 


ASSISTIU, ONTEM, A UMA 
COMPETIÇÃO DESPORTIVA 


PARIS, 11. — Ernest Bevin, mi- 
nistro dos Estrangeiros britanico, 
que ainda não assistiu a nenhuma 
sessão da conferência, desde que 
chegou a Paris, após a sua doença, 
interrompeu, esta manhã, o seu pas- 
seio para presencear um jogo de 
«base-bally. No bosque de Bologne, 
“viu um grupo de jornalistas ameri- 
canos jogar contra o dos represen- 
tantes das revistas americanas. 
secretário de Estado americano, Ja- 
mes Byrnes, almoçou, hoje, com 
Leon Blum, chefe socialista fran- 
cês e antigo presidente do Conselho, 
em Jouy-en-Joses. próximo de Ver- 


TS CR À lc. — REUTER. 


estufa, 3 xelins e 6 dinheiros por 


e'9 dinheiros por libra de pêssegos. 


Herman Goering. A informação 
acrescenta que essa pessoa vivia há 
algum tempo num prédio de Roma 
Nos círculos oficiais dos aliados, não 
se confirma a informação. — REU- 
TER 

mn 


Uvas, chicória e cebolas 
QUE A GRA-BRETANHA VAI 
IMPORTAR DA BÉLGICA 

LONDRES, 11. — A Grã-Breta- 


nha importará da Bélgica, entre 1 


de Outubro-e 31 de Julho de 1947, 
1.200 toneladas de uvas, 1,000 to- 


neladas de chicória, 200 toneladas 


de pêssegos e 500 toneladas de ce- 
bola — declarou o Ministério da 
Alimentação britanico. 

Exigir-se-á aos importadores que 


os preços pagos ao exportador belga 


não excede: 2 xelins e 6 dinhei- 
ros por libra de uvas pretas de 


libra de uvas brancas de estufa; 
5,5 dinheiros por libra de chicória, 


Não haverá qualquer controle de 
preços na Grã-Bretanha para a chi- 


cória, pêssegos e uvas, mas as ce- 


bolas estarão sujeitas a preço má- 
ximo. As uvas serão importadas 
antes do dia 31 de Outubro, a chi- 
cória de 1 de Qutubro a 31 de Março, 
os pêssegos antes de 31 de Dezembro 
e as cebolas de 16 de Novembro 3 


30 de Junho. — REUTER. 
id pa 


O recorde da velocidade 


LONDRES, 11, — A Grã-Bretanha 
tentará quebrar o seu «records do vêr 
locidade no ar, duranto este mês, 
jusndo um dos dois novos aviões de 
acto voar durante um perourão de 
três quilómetros à velocidade que so 
esporá vonha a atingir 622 milhas à 
hora, — U, P, 


Em comunicação diária, 
DA ALEMANHA PARA A CALI- 


FÓRNIA 

BERLIM, 1, — Existo um conti 
nente e U largo Oceano 2 soparar 
milhares do soldados americanos na 
Alemanha, das sua: OSAS, MAS & 
vordade é que Pat Gallagher é, pro- 
vavelmento, o que menos razão de 
queixa aprésenta, Pois todos 08 dias, 
urante duas horas, pela manhã, 
consegue falar para Santa Ana, na 
Califórnia, poís é já que se encontra 
a sua jovem é encantadora esposa. Pat 
é um agente da secção de investigação 
criminal do Exército norte-americano 
na Alemanha. À chave desto infgma 
está em que seu irmão, residente em 
Santa Ana, possui uma pequena está- 
cão de rádio, de ondas curtas, espe- 
cial para amadores. — U, P. 


Oeleprou à Jissa o rev Jonquim 


O sr. dr. Emesto Soares dos Reis, pros 
sidonte do Municipio, lendo, 20 
microfone, o asto de consagração 
do concelho a Nossa Senhora de 

La-Saletto 


uma vez mais, esso lugar especial que 
tem sabido ocupar entre as terras por- 
tuguesas pela sua Iniciativa e fervoroso 
culo à Mãe de Deus, 


A's verimónias religiosas do ontem 


rosidiu o Bispo do Gurza, em repre» 
H sentação do Prelado da Diogese 


cutdado: 
ha cerca 


O programa das festividade 
samente organizado Iniciou-se 


de olto dias. Fol uma semana de prepa- 


robustecedora de fê o 
no se assinalou nela mator devoção, 
Ontem, ds seta Doras da manhã, foi 

resada uma missa. recebendo a comunhão 

inumeros fieis. Cerca das oito ho 

meia, chegou à iurejh paroquial 0 Dispo 

de Ciurea que, am ropresentação do pro 

lado da alocese. prosldiu fis certmontas, 

O sr D, Manual Maria Ferreira da 

silva ministrou o sacramento do Erismm 
comunxantes, 

2 Rad Noras u Meia teve inteto à 

missa solene, no templo repleto de flois. 

erretra 
! bade de Oliveira de Azemeis 

o paos rev, J0s6 Maria de Car- 

valho e abade de Pindoto, Serviu de mes 

tre de carimonias o Fev. dr, Manuel Ro- 
drigues, Ao Evangelho. subiu AO Dulpito 

o rev, dosé Mantel perretra da Siiva qu 

Qlomentemento se referiu às solenidades 

do dia. evocando a historia do culto de 

Nossa Senhora em Portugal e falando 


ração espiritual. 


de Carregosa, Oozar, Oucujãe 
ande, 
Mudall. Macieira de Sarnes, 
Cravo, Osseln 
da Bemposta, Riba-UL, Travanca, UL 
Cha q Oliveira de Azemeis 
auestas. as autoridades concelhias é 


membros da Comissão de Melhoramentos, 
Os Driosos Hombeiros Voluntarios de OJ- 
com os seus uniformes 
Mocl- 
dade Feminina e organizações da Juven- 


vetra da Azemet 
de gala, Uma banda de musica, 


Outra Danda 
após 


tude Catolica Feminina 
música. associações pias « 


bombeiros Voluntarios, e 


plquete de 
sob o qual seguia 


nalmente, o nálio 


Disno de Gurza acompanhado por alguns 
eclesasticos, Pegaram às váras do palio 
Direta 

nhora o dedicado 
o de Melhoramentos 
con 


elementos da Logião Portuguesa. 
o andor de Nossa 
membro da Com 
sr. Antonlo José Soares Barbosa, 
duzindo a coroa destinada à Imagem 
gentil menina Maria Emilia Guerra, 
Atrás do pálio 
fleis. formando interminavel fila, 


Demols de dar u volta à Vila, percor 
rendo as principais artérias à procissão 
Salette 


tomou o caminho do parque de La 
uuardando, sempre, ordem impecável 
mantendo 
que o présilto se do 
tuário 

AS rapa 
ventude Católica entoaram, 
o Dorcurso, vários canticos religiosos 
hinos em honra de Nossa Senhora ; 


aproximava 


0º alorta da nossa terra 
aue tens aaluado mil vezes, 
Enquanto houver portugueses 
tu serd o seu umor. 


cissão. na 
soando como veemento brado de fé; 


tes 


A! chegada no santuário, aguardavam 
tá à procissão alguns milhares de pes 
sons, A custo se abriu caminho, cabendo 
aqui consignar louvores especiais à Guai 


da Republicana do posto de Oliveira 


Azemeis que prestou Inestimavels serviços. 


Chegada Junto da capela foram 


andores das Imagens dos padroelros das 


diversas freguesias colocados dos dols 
dos dos primeiros lanços e patamar do 


cadório fronteiro. À multidão comprimia- 
-se no redor, descjosa de assistir nos actor 


que so Jum segulr, 


Colocado q andor de Nossa Senhora 


La Salette defronte dp canela, voltado 
nara a Vila, deu-se inicio à parte final 
ama das cerimontas de ontem. O 
Maria Ferreira da Bilva, 
disno de Gurea, proferiu uma alocução 
no microfone e que os alto-falantes trans. 
mitixam aos muitos milhares de fieis pre- 
no Santuario, Falou dos actos que 


do Drou 
sr D Manuel 


sent 


fam all realizar, A consagração 


concelho de Oliveira de Azemeis a Nossa 


Fajões, 
Loureiro, Mucinhata da Seixa, 
Nogueira do 
Palmas, Pindelo. Pinhetro 
vila 
ADOS as fre 


estas, 
a andor de Nossa Senhora de La-Salette, 
ao qual fazia a guarda de honra um 


imensa multidão de 


mais fervorosa devoção, de- 


vocão quo parecia aumentar à mégida 
au 


gas das organizações da Jus 
durante todo 


A consagração do concelho de Oll- 
veira de Azemeis a Nossa Senhora 
e o impressionante acto da coroação 


IGREJA DA LAPA — Hoje, pelas 81 
horas, realiza-se a devoção mensal em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, a 
qual constará de terço, ladaínha, práti- 
ca, emnticos é benção. 

Amanhã, dia 13, e também em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, ha- 
verá exercicios às 7 e meia horas emis- 
PER o Rec9 horas, 

EIR DE S. BENTO DA VI- 
TORIA — Hoje, nelas 21 horas e mela, 
realiza-se, nesta Igreja, a devoção do 
costume em honra de Nossa Senhora da 
Fátima, constando de terço com cantl- 
cos, prática, benção, terminando com à 
procissão das velas. 


raram O terceiro centenário da Procla: 
mação da Padroeira e o primeiro cento- 
nário da Aparição doi Salette. 


Durante as corimonias da consagração 
e da coroação do Nossa Senhora um gru- 
po de meninas da Juventude Católica Fo- 
minina e alunas da Escola Industrial de 
«O Gomerclo do Portos, dirigido pelo rev. 
ar, Manuel Rodrigues, fez-se ouvir, acom- 
punhado à orgão. em alguns hinos roli- 
Elosos, 
a 


lo das Missões, 
o, tambem em 


NãO obstante a multidão que as 

no Parque de La-Salette, não se registou 
o minimo Incidente, facto que se deve 
em grande parte, no excelente serviço da 
a | GN, R. alt destacada, Outro tanto se Do 
de dizer, tambem, do modo como fot regu. 
lado O transito e em que à policia de 
Viacão do mosto de Oliveira do Azemeis 
se mostrou perfeitamente à altura do pres. 
tixio, do bom nome que esta corporação 
disfenta no nosso País 


os 


de 


O Semin: 
fl- | tomon par 
o | mónias, 


de Oucujães, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Catas 
rina, 259 — Telefone, 5644, 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Sandeira, 120, 
Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Martires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rua d 
100 = "Alves, Praça” do Exfrolto Libaro 
ador. 2 — Alves Moreira, Avenida, 
Rodrigues de Freitas, 1 Antus 
nos, Rua do Bonjardim, 485 — Ave- 
nida, Av, da Boavista, 1016 — Barr 
Rua” do Bonjardim,' 1297 — Campo, 
Praça da República, 118 — Confiança. 
Rua de Santa Catarina, 080 — Correla 
de Araujo, Rua do Santa Catarina, 250 
= Estácio, Rua de Sá da Bandolra, 
120 — Gomes, Sucr., Rua das Flores, 
12 — Menezes Lima, Praça das Flo. 
Cnbrato od no Vitória, Rua da Conta 
Roque 'da Lamoira, 096 EUA do Não 
Na Foz : Gondarem, rua de Gondarem, 


Hofo, As nove horas da manhã, será 
celebrada missa solene, com sermão, na 
Capela do Santuario, em cumprimento de 
um voto. 

As festas profanas, constituidas por dl- 
2.) versos numeros ds grande interesse, aos 
ayais Já nos referimos, iniciam-se no pro. 
ximo dia 17 do corrente e prolongaram-se 
até ao dia 10. 


O centenário da aparição vai ser 
comemorado em França 


PARIS, 11 — Pelo motivo do centená- 
o da aparição do Nossa Senhora em La 

Suleite, à 8 de Setembro proximo, pro: 

fecta-se a inauguração de uma via sacra 
* | nacional 

As tá cruzes que o constituem, ofere 
cidas velas províncias eclestasticas da 
Franca. foram construídas a expensas dos 
Movimentos da Accão Católica e serho 
denzldas por cada arcobispo na Sua ca- 
tedral, 

Agrupadas em Grenoble. a 6 de Setem- 
de | bro. serão transportadas nos ombros de 
homens e, depois. colocadas no caminho 
do santuario, 

Tma 154 cruz vinda de Vézelay  ofe 
recida em parte nor diversas nações es. 
trangeiras, ficará imunimente exposta na 
esvlanada de La Salette, 


Em Matosinhos-Le 
S Roque, 108 — Falcã: 
Vento, 247 
Em Gala: Serra do Pilar, rua Antero 
de Quental, 65— Devezas, run Barão do 
Corvo 
(Para auiamento de receituário ure 
gente sujeito à sobretaxa de 5800 a partir 
das 0 horas) 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAQ 
FREI GIL — (Para os pobres das Conte- 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 118 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 


Cunha, rus de 
ru: Moinho de 


os 


lar 


de 


Admissão ao Instituto 


Começam dia 26 deste mês as 
aulas para o Exame de Admissão 
ao Instituto na Escola Académica 
do Porto, em cuja Secretaria está 


o já aberta a inscrição, 14200 


* 
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Crónica da Capital OTricentenário 
da Padroeira 


A go aarão temo 8 | corre teto nie atas area 8 | Ex? Cardeal Patriarca 


até para não parecer mal, entende-| razões que não vêm aq caso referir, 
mos que o progresso — uma coisa,| como é precário e contingente 


Em Nova Gôa 


O «movimento» de Mar- 
gão não passou de uma 
arruaça 


NOVA GOA, 10. — U jornal A Vi 
da», desta cidade, no seu numero de 19 
de Julho, publicou o seguinte éco, su- 
bordinado ao título «Desobediência ci- 


de Lisboa be 


Treino de remo, a b 


não raro anodina, e, por isto mesjno,| Com todos os seus possiveis aspectos Ee e agarae se BRR 
E li ! ; A a », rama 
veias de  lomificação, tem, ape-| de vulnerabilidade, ainda é a poli- Eoa pará Lisboa, anunciou para ontem um 
sar de tudo, os seus direitos, ds ve-| cia, principalmente quando fardada, presidiu as comemu-|=ovyimento de desobediência civil em 
Des, nem seria legítimos Sireitoo, à melhor forma de corrigir abusos f Gis parava ssroaquidra, de inata: 
az, talvez contra a opini la | de pôr termo a explorações que a Fo! : eso — A 
u M tania, em outro lugar. O movim e 
maioria, pensamos que a História el todo o transe há que evitar rações em RO [DO A e do 
Beslizou-so oniém em Matra, o gran | MMiftir, não Patu de tra ce 
dioso e imponente Congresso, Mariano. centes, que mal compreenderam, para 
Toda a vila regorgitou de forasteiros | CNC QUO a o elegancia 
vindos do concelho € até de aldeias dis- O papel de que toram encarregados. % 
tantes. Presido às festas o Em Car |” Pojas 6 é 30, grupos de algumas du- 
deal Patriarca do Lisboa que chegou de |, 54 jóvens "e crianças de ambos os 
manhizinha acompanhado dos CONES | sexos percorreram certos pontos da ci- | mentar o luxo das côrtes, dar bem estar 
ea Ma o rdir. Honorato Monteiro. | dade cantando o «Vandê Mataram | à fidalguia, ajudar os plebeus, cons- 
Grand: a "| («Seja venerada a mães). A Polícia não E: a 
e multidão acolheu com de- -; trulr monumentos e «semear» o terri- 
mos do pcando entusiasmo O | Vê mais que fazer do que comparecer || « d 
a o qual apresenta | 7 Jocal;“Os garotos, como" ara natural, |: tório pátrio de templos que são fachos 
eminente purnurado. ao quo alião Lo- | deitaram a correr para todos os lados. | de luz a alumiar as almas nimbadas 
pes Esteves, presidente da Camara, os | desordenadamente e em franca hilarle- | a ojos princípios da fé cristã. 
vereadores, o, comandante da Taccia 01” Pelas 16 e 30, cerca de 200 pessoas) Quando a neblina desapareceu os ele- 
prior do Matra O cuia a Cardeal” Pa- | na maioria rapazes é algumas raparigas, | mentos da Brigada Naval confiaram na | 
lares chegou Junto do imosteiro, a mul- | Ocuparam os passeios dos Paços Mund | sua missão, esperando ordens. Eram oito 
tidão acl deli o aan = |) cipais e proximidades, na espectativa de Pisinao 
dão aciamou-o delizantemente tançan- | jm Guscurso. Ressoavam esporádicos, Jai | horas & meia, O sr. tenente Rogério de 
E RE = Hind (Vitória para a India) e, ao me. Vasconcelos Pinto colocou-se na torre 
n nor movimento da Polícia, a rapaziada ciais 
Sua nie, am entrada depois | TOA na  ecalmadamente, ao mesmo de comando e os oficiais-comandantes 
no templo orando durante alguns mo- | emp que, de cuiros pontos, ecoavam ) de terço Augusto Salgado, D. Gonçalo 
oo ial pas! | ELSE; de Vilas Boas (Guilhomil) e Manuel de 
7a assisur à missa Goleno que fot ceie- | (O, comércio, prudentemênto Mente” | Sampaio Pimentel, 6 os comandantes 
brada na escadaria da igreja por mons. | “ ” de lança Francisco Venceslau Ferreira, 
José. Maria Félix, reitor do seminário | Não se viu em todo esse quatro: à 


de Santarém. Acompanharam a missa | vergonhoso, à força de burlesco, sequer | Navarro de Castro e Humberto Mergu- 
dentro” Litesgicos os” seminaristas | Um dos que, com & benção do Mahatma.) lhão — assumiram os cargos para os 
dos Olivais A” comunhão abeiraram-se | Vieram para aqui inquietar um POM | quais foram escalonados. E ouviram-se 
da sagrada” mesa algumas centenas de | pacífico e esquentar cabeças incupa fa imedi 

fiels devendo sallentar-se as crianças, | rientes. Nem algum dos que, clamoro- | as primeiras vozes do imediato, coman- 
a O o anta a peirmeira vo” | samente, reivindicam as liberdades que | dante de terço Ferreira Rato : 
ipi qe faiam, DE outra ves, Qnudorerios| CT posso de proa 1... atenção à 

De E s alti - 
jarde realizou-se uma grandiosa |Cã dm Por hoje, limitar-nos-emos a di- | chamada. 


rocissão fsti reu = Amil 

prpctasão, eucarística que Percorreu ( | Ger aos que se chamam os dirigentes) O chefe de secção António Delgado, 

gens da Virgem propositadamente trans: | desso movimento, que é tempo de, vive. | exibindo as guias de marcha, entrega os 

Dortadas de todos os recantos do con: | Tamar "e não cor 4 ar” os | serviços ao pessoal, inferior. 

Celho. A cerimónia terminou com o | f688r é não continuarem a utilizar 9 

«Adeus À Virgem». elementos irresponsáveis da nossa socle- O comandante do navio mantem-se 

gado para trazer este povo numa Per | no seu posto; o Imediato toma lugar na 

Aos jóvens diremos que não é nosso 

intuito pôr em duvida ou tratar com le- 

veza a sua sinceridade ou patriotismo. 


Documentário sobre 
Simplesmente, os seus moços entusias- 


1 
Nun'Alvares 
mos, estão sendo, explorados por certos 
io | incividuos, que preferem a sombra dos 
A sua exibição no Conservatório | pastidores à luz da publicidade. À tun- 
ção da mocidade é outra. O futuro per- 


O Palácio do Marquês de Alegrete em demotição 


a Tradição, para nós coisas respei-| PERIGO QUE URGE EVITAR — 
táveis, embora para Imensos cons-| O perigo que constitue o transporte 
tituam velharia indigna de atenção, | de pessoas entre as duas margens do 
tem, no final, direitos bem mais legi-| Tejo, principalmente ao domingo, em 
timos, até por antigos, que o pro-| que é maior a afluência dos que se 
gresso. E' assim que enfileiramos no| dirigem à «outra banda», urge evil ag 
Wúmero dos que entendem que, em-| tá-lo, antes que tenhamos de registar | a, lo Salão do Conservatório é exibi- | tence-lhe, não há duvida. Mas esse fu. 
Vora com um pouco de sacrifício —| um desastre, que pode ser, sem pes) rio «Nun'Alvares herol “e santo» entá- | turo só será seu se longe de arruaca 
aliás pequeno, do movimento cita-| simismo, catastrófico. duzido com o patrocínio da Fundação | Pa, 2º pBo estudos. PoE) pel 
dino, há que salvar da demolição o Há, fazendo as carreiras entre as| da Casa de Braganca, 
velho e histórico Arco do Marquês | duas margens, barcos que nenhumas A 
' ds ic 


rugas ] - ou pouquíssimas condições possuem | Conservatório Nacional 
RR cade 


Melhoramentos de 
Lisboa 


Está para breve a conclusão do pro- 
jecto da Avenida Tenente Valadim, que 
tornará possivel a fixação dos indispen- 
sáveis condicionamentos a construções 
que no local se projectam. 


para este serviço. Basta recordar que 
o «Tonecas», há anos afundado, no 
Tejo, foi pintado de novo, restau- 
rado e mais uma vez posto GO ser-| pado o 
o o prémio anual de 409850, deno- 
viço com outro nome. < minado «Albertina rar SUE Res e desti- 
Mas, como se tudo isto fosse | nado ao aluno finalista que melhor cla: 


sificação obtiver na classe do canto tea- 
pouco, entre os barcos tidos como | ia lo canto 4 
arc - O prêmio foi instituído por um le- 
em perfeitas condições, para O ser-| gado perpétuo de Manuel Carlos Mer- 
viço, ainda há os que se permitem ) gulhão. 
Sig 


fazer pequenas «regatas», principal. 
mente no momento da atracação, isto o er 
é, quando se torna necessária uma Desastre ferroviário de Carnide, a unica que actualmente hã 
maior ordem e espírito de disciplina. masai as SIncado! todos os anos no concelho de Lisboa, 
E eu ao Hospital de S, Jos 
o vi Eae Ta o ferreiro Luis Santos Sacadura, de sá 
a tu 0, r z anos, do irro da Boavista, que, quan- E 
que será necestário que 0s barcos | do seguia num comboio catu à linha, no Socorro Social . 
tunel do Rossio, sofrendo diversas con- - 
Distribuição de carros para 
paralíticos 


Um prémio de canto teatral 


No Conservatório Nacional fo! ave: 


Feira da Luz 


No dia 1 de Setembro abre a popular 
é tradicional Feira da Luz, na freguesia 


tenham as devidas condições para 01) quçsas. 
serviço que fazem e que façam este a 


de forma a evitar, tanto quanto pos- Notcias= des Metinhai 
Hoje, pelas /11 horas, o Ministro 


sível, todos os perigos e riscos. 
Para isso, cremos nós, há uma VE º 
Foi mandado prestar serviço no con-| do Interior presidirá, no Rato, a 
casos com maior interesse e cul- | tra-torpedeiro eVougas o sr. 2º tenente | uma grande distribuição de carros 


polícia que deve olhar para estes 
prodo irado ces Es pavio parte | para paralíticos, promovida pelo 
4 


prôa; na pópa interpreta e transmite 
ordens outro oficial da Brigada. 

Com as mãos sujas e a cara salplcada 
de óleo, o legionário Luís César mano- 
bra o guincho. As correntes de ferro — 
grilhetas do navio ancorado — giram 
e cer no espaço, sons metál 


bruçam-se nos «olhos» abertos na prôa 
e quedam-se, gritando o imediato : 

— Arrancou !. 

A voz é repetida lá para o fundo. A 
canhoneira mexe-se, estremece. Em 
poucos segundos sobe o rio até defronte 
do Frigorífico. Depois dá uma volta so- 
bre estibordo — parece um cisne es- 
quecido dos movimentos, entregue 30 
capricho da deriva. 

Os legionários que formaram a bom- 
bordo atendem à ordem dum chefe de 
secção e mudam-se para estibordo. A 
formatura mantem-se, mas os homens 
devem estar voltados de frente para 
terra. 

De prôa ao mar, a «Diu» desce, va- 
garosa, “orrio. Os sinaleiros estão na 
ponte, os telegrafistas a postos na cabi- 


Passou a exercer, inteiramente, as 
funções de intendente do pessoal q sr. 
capitão-tenente Joaquim José da Costa. 


seguiram ontem para França 


No bimotor do Air Transport) Ft prado a medalha militar de 
Command, segulram, ontem, de ma- | ouro de comportamento exemplar em 
— | substituição da de praia, aos capitães 
nhã, para França, dez umas CON-|go mar o guerra Arnaldo da Sliva Mo- 
tendo os restos mortais de dez avia- | reira Eduardo Pereira Viana Filipe Cas- 
dores norte-americanos mortos em as per do tendo n ea atos de 
= | Amorim Loureiro. Francisco Fialho eca- 
Portugal, por acidentes vários, du) nitro de fragata Salino Rama. 
rante à guerra. 


arco do Marq As urnas haviam sido ante-ontem |  Passan a exercer interinamente as fun- 
º êR vês de Alegrete | ranstoridas da Base Naval da Es- Era? cânião do morto da Faro, o ca 
co 
do Alegrete, a última porta de Lis-| quadrilha B, no Aeroporto, para o ea de 
boa que chepou até nossos dias — a | bordo do «Dakota» que se encon- VA 
porta de S. Vicente da Mouraria. Das | trava há dias em Lisboa. Além des- Trib | de Cont: 
34 ou 36 — o número não está his- | tas dez umas, outras sete aguardam ribuna e ontas 
PROCESSOS VISADOS 
camponeses, 


tórico e seguramente averiguado —| O regresso do aparelho, para serem, 
portas da cidade abertas na velha | 'guslmente, conduzidas a França, ã 

Presidência — Contrato com Juvenal | da miséria, ne respectiva. A marcha é de cinco ou 

apoderaram seis milhas, depois aumentada para a 


muralha fernandina, q de S. Vicente | onde se juntarão aos cadáveres re- 
Ta Mouraria = o Arco do Marquês | colhidos em Espanha, depois desta | de Sousa paro, radiotelegratista do 3º) La cos 

; e Segurança o 
do Alegrete — foi a única que chegou | Primeira viagem a Portugal. dao da qe Aconautes Cruls dO Se | Panalt Istrati, dos velocidade económica de se 
até nossos dias, que foi salva da'des-|. O «Dakota», com as umas 00-) Contrato com Ielido Coelho para 31) loresro dos corume, do povo romeno. | preciso fôr, para onze ou doze. | 
trução. E, no entanto, há livros con- bertas com a bandeira norte-ame- | oficial da Direcção Geral do Instituto Passamos a Afurada. À nossa direita, 
lemporâncos que ainda nos falam das | ricana, partiu As 6 e 25. Não houve | Nagina, (o direta RARA 1 [pis junto dos estaleiros, a fragata «Emília 
portas de Santo Antão, no largo de | Aualquer cerimonial. Anves e Camilo de Carvalho para aspi- Marian merece ao imediato expressões 
S, Domingos, no sítio onde começa a Mic 


rantes da Caixa Geral de Depósitos. de saudade. Antes de vendida para a 
actual rua de Eugénio dos Santos;| O «Dia do Náufrago» 


Obras Públicas — Contrato com Ilda | as su j- 
do Eiró para operador do quadro de | lendas e usos e costumes, sucata foi canhoneira so serviço da Bri 
da de Santa Catarina, ao Loreto, 

onde se travaram renhidas escara- TR tó "danada 


ape E arca, 
Bi 5] fi 
«Os Cardos do Baragan» 
por PANAIT ISTRATI 


reserva dos C. T. T. Baragan» são, aínda, O gada e antes de ser abatida ao efectivo 
ad Pesslariando José Franco como | lenda que tem grande voga no seio do | da Armada prestou serviços nas Coló- 
boietineiro do quadro de reserva dos | povo romeno. «Ser cardo» ou epersegulr | njaç coma ide alimpopom e er 


muças quando da invasão da cidade CTT como um cardo», é expr: E p 

pelas tropas de D. João I de Castela,|  A' semelhança do que se fez no) - Aivarás determinando, as seguintes |) que caracterto, alguém de quem não rios | creveu uma página de Ea gjando 
n ; mais | ant 0, | transferências nos C. Te T. : lemos desembaraçar — ex fez frente a uma esquadra poderosa 

após a morte de D. Fernando I; mais | ano passado, o Instituto de Socor meferências nos C. Te Toi ietaria da | POSSNOS «0S Gesignáção cabe, bem no a mena 


acima, junto da Torre de Alvaro|ros a Náufragos promoveu o «Dia | cacunserição de Exploração da Beira | titulo da obra. Às desditas do pobre à j a 
Pais, onde é hoje o Largo de S. Ro-| do Náufrago» com o objectivo de) Alta; paia Bordalo Martine porá, monte romeno, constituem, para e canheneira deslia nas águas ginda 
que, havia a Porta do Condestável. | angariar fundos para a aquisição de | €. T; F. de Vila Franca de Naves; Ma- | os cardos que o perseguem e serenas. Para trás ficam o castelo filipi- 
A meia altura da encosta do Cas-| material de salvamento. a da Cao e a a homo oa desembaraçar se; À novelo: | no, as praias da Foz, as torres da igreja 
telo, no cruzamento das ruas do Mi- O «Dia» constou de festas, quer-| C. T. F. de Mourão; Adélia Torres para 'que muito con- | paroquial, No cais do maregrafo amon- 


lagre de Santo António e S. Barto- | messes, regatas e outras atracções | 8 C. C. T. de Colmara e Franeisco Fer- a excelente | toa-se gente preparada para uma ex- 
a : ara q de Carvalho. O z 

lomeu, existia ainda, a Porta de Al-| organizadas consoante o critério das | 1a nar cantão n 90 da €. T. T. cursão fluvial. Mais distante, como 

a a a as no primeiro plano, o casario 


fofa; cá em baixo, no lugar gnde| comissões locais e conducentes & Educação Nactonal — Portarias pro- E sdtaR 


esteve o demolido Arco de Santo An-| despertar o interesse dos frequen-| vendo os seguintes professores do en- empastelado tinge-se de sol. 
dré, era a Porta do Sol, e, por últi-| tadores das praias pelo objectivo in prin o na aecolaa ja neesutAindi: Degas Atravessada a perigosa garganta da 
inter barra com à a água a espumar contra 


mo, a Porta de Ferro, a Santo An-| em vista. Joaquina da Cunha, na Senhora da | bres». b 
tônio da Sé. Estas as últimas portas Nas praias do Tejo não se rea-| Hora, conc. de Matosinhos ; Maria Alice) pa geme | à areia indefesa, olhamos, num adeus 
CA SA MEN TOS | viagem curta, as palmeiras do Pas- 


de Lisboa. De fodas, repetimos, re-| lizaram festas. Aos cabos de mar Correia Gomes, em Igreja — Santa Cruz 
e O Res seio Alegre formadas como soldados de 
At. | uniforme verde a prestarem guarda de 


sistiu, escapou, chegou até nossos | foram distribuídos blocos com talões | Angelo Barbosa, na escola do sexo mas- 
dias, mais feliz, até agora, que suas | do valor de 2$50 cada, que foram | na séde do conc. de Vila do Conde e 
imãs a Porta de S. Vicente da Mou-| entregues a quem voluntariamente | culimo da 17 tona escolar de ciiado Ga honra ao casarão abandonado que foi, 
raria, o Arco do Marquês do Ale-| quis contribuir para a subscrição. DA DEVO Prata Dion Vas em há mais dum século, o primeiro posto 
prete. ai ae des Armadores da Pes- Bnvalão; a de pmeçanto à Maria aa de Gi ros E odio Eno em Por- 
Está, porém, agora em risco de|ca do au entregou ao Insti- a miteiro, orgas, cone. de tugal por iniciativa . Miguel. 
também esta desavarecer. A demo-| tuto de Socorros a Náufragos a | Vila Nova de Foz Co A O Cabedelo ficou como mancha de 
ouro capeada pelo sol pálido da manhã. 
Estamos em pleno mar, parecendo re- 
flectir-se, no agitado esplendor das 
águas, paisagens encantadas a perde- 


lição do velho palácio, à entrada da quantia de 25.500800 para o referido | Pina, na escola da séde do cone. 
rem-se na confusão das nuvens distan- 


Mouraria, afim de em seu lugar se | fundo. Frances, 
RES co 


construir q tão necessária «raquete» Presidência — Contrato com António 
Serviços da Carris 


Carneiro para 3º oficial da Direcção 
Geral do Instituto Nacional do Traba- | nesto Virgilio, Per 


SANTISSIMO 


que descongestione q trânsito de 


«eléctricos» junto da praça da Fi- Na NEE) fusão des ea 
queira, ou, melhor dizendo, da igreja i M as M Malho, 24 tes que, na mistura ranco e do azul, 
de Lisboa Coin E an Uca RASA as inho, dA com dados | nos tecordam sonhos de miragem embe- 


de S. Domingos, põe em risco O his- 
pitania do porto de Leixões. 


ó ; 
Davi Ea ento dedo A Companhia «Sintra-Atlantico», Obras Publicas —Contrato com Al- 
PO mandou construir, nas suas oficinas | fredo Caldeira para condutor de auto- 
respeito pelo seu passado, pela sua | 3 Ribeira, mais um carro eléctrico. | Moyeis do quadro de reserva dos C.T.T. 
tradição, bem pode e deve ser salvo.| prande, fechado, igual ao que é De) ça Ciro e gi es do contar 
— O Arco do Alegrete é um capítulo | Shecido pelo nome de «Flecha. |blisin o a 
vivo, magnífico e esplendoroso, da) Foo veículo fez já a sua viagem | pp contratos com Maria do Patrocinta 
Crónica da velha Lisboa, uma velha |; cural Sintra-Azenha do Mar Antunes, Ernestina Dias, Isilda Cruz e 
Lisboa que de há muito vem desa- Bug! cedia €| Maria Custódia do Carmo para telefo- | cedo Guimarães, 
esa | lt tendo tomado parte nela «s | nistas do. quadro de reserva dos C.T.T. | Oliveira, 78; Fernando Lopés Ribeiro.) O tempo pasa. A nortada aumenta. 
parecendo, levada nos bicos das pica- | Vo“ enheiro Carlos Santos, pre: | q Contratos com Licinio Carneiro, Ma- | 41 com Estela Domingos, cama 26:| A fragilidade da «Diu» põe-nos mais 
retas da Câmara Municipal. ses EO O e OMIEaL” do | Graciela Vaz, Paulo, Jacinto Cruz, Da: | Antonio Cn acira Alves T morar 
E, depois, sempre nos parece que | Sutra. ctenheizo Manuel Vidigal, | Bies para” operadores do quidro de re- 
nem o trânsito perde “grande coisa, | 44s industrias eléctricas, Luís Taio: serva dos C.T.T. Aldira Sumartele da Silva, 24; José No-| quase quarenta e cinco graus e tem 
ficando Lisboa com imenso q ga- o) | Ra Vdos Cesaláriando Aníbal Carvalho | gueira da Rocha Melo, 28 com Marga- | movimentos de «parafuso». Ninguem 
nhar. Eduardo José de Almeida, engenhei | como boletineiro do quadro de reserva | rida Augusta Paes, 29; Jaime de Jesus - Je 
ACÇÃO ARIA t|ro Manuel Farinha e João Cruz,jdos CTT. Gonçalves Pereira, 25 com Alcina Alice | abandona os seus lugares mas os efeitos 
ÇÃO NEOESS, — Final | Gi octores da Companhia, drs. Al), Contratos com Antonio Sousa e José Valente, 26: Antonio de Oliveira Ramos | sentem-se. Uns aliviam-se  reclinados 
mente e louvâvelmente, a nossa poli-| maga e Gualberto Melo, Eduardo | Paixão para ea fios do quadro de Ret Rad a para o mar, de mãos presas à amurada; 
Ê . reserv. e É 
gia data E) paro e ha. | Adão, João Simões, José Santos No- erva dos CE onal Contrato com | de Jesus: Cavaleiro, 24; Antonio José | os que podem refugiam-se nos «baixos 
recia conivência, em que estava, gueira, inspector da «Sintra-Atlan- Alice Ferreira para preparador-conser- | Teixeira, 29 com Margarida Augusta do navio; outros deitam-se no chão de 
perante os abusos dos vendedores dos | ao a representantes da Imprensa pndoráão FE) de Anatomia Ee Fercatra, 285, Antonio! Po E da barriga para o ar. Poucos se salvam e 
i de = é "| tol di com ia o + Jos T! 0 A Adr Ê 
ais eras iai amena fológica da Faculdade de Medicine da | 2) com Arminda Gonçalves, 52; Emi: | contêm os vômitos, dominando-se, com 
cios à vida de todos e resolveu in- N lho Ai : a O e, para o quadro | dio. Martins. Ferreira, 40 com Maria | sacrifício inaudito, o radiotelegrafista 
tervir, ante todos os abusos, meter | INO «Carvalho FQUjO» | de professores agregados do distrito es- | Adelaide Pinto, 34: Alcino Durão Gar. | Júlio Temudo — dos mais fracos de 
pa ordem ra po ear colar de Braga, a professora de identi- | cia, 21 com Alcina Fernanda Peres | fisco mas dos mais fortes de vontade 
odos os especul es que lhe pas- 
sam à mão. Nos últimos dias, bri: 


co quadro do distrito escolar de Vizeu | Lima, 19; Joaquim Ferreira Leitão, 28 nas 5 
Modesta dos Santos. com Maria Carolina Rosas Santos, 30 | e de paixão pela Brigada Naval. 
gadas de polícia têm percorrido os 

gro itadi i Chegou, ontem, ao Tejo com a lota- 
mercados citadinos, têm-se disper-| so completa vindo dos portos a( al 


— WO —— Marcelino dos Santos Nogueira, 20 com Ef ! i 
SOpIeRo TABU DR e O ana | pda cio ereto a or AS 
sado pelas ruas da capital e tem|nos e do Funchal o paquete «Carvalho 

havido farta e suculenta razia nas| Araujom, da Empresa Insulana de Na- 


do Gonçalves, 28 Mavilde dos An- e 
! Gs BO ea to o desembarca e segue, no gasolina, para 
de Justiça 
peixeiras e demais vendedores am- vegação, trazendo a bordo, entre outras el 


jos, 27. 
a sua corporação. 
Ao largo, do petroleiro «Secil», carre- 
pessoas, a esposa e filho do sr. minis: Foi afastado do serviço, por aposen- |, gado a dezassete pés, arreiam a ban- 
bulantes que infestam e exploram G | tro da Guerra, general Fernando Bor- | tação, o juiz-concelheiro sr. dr. Raul 
cidade, es, Tea do Exército, ge-| Alves da Cunha, do Supremo Tribunal 


Marinho 24 : | lados pelos rugidos da maré ! E então 
lembramo-nos 


«Quem vir agora o mar, um lago 

[adormecido, 
Não conhece o leão sanhudo, 
[enfurecido...» 


chegou, ontem, a comitiva do 
Ministro da Guerra 


Lo] 
O Comercio do Porto, em Fafe 


vende-se no «Quiosque do Pedro», | | deira nacional em saudação da praxe. 


e Feral Passos é Sousa, major general do o Praça de Oliveira Salazar. A «Diu» corresponde à saudação e se- 
Esta, é, de facto, ainda a única » major gencral de Justiça. O juiz aposentado “será 5 à 

Ircad- 1d eibadederoa Exército, D. Leonor Marques Pinhan- À substiti pel or 3 gue, sempre à vista de terra, sempre 
maneira de evitar ou corrigir abusos. ços, ete, [eg rd Aleneida. Ribeiro Aedo | DB) marcada à costa, ú 


Nove hora 


(CONTINUAÇÃO DA 1." PAGINA) 


ordo dum escaler 


no mar 


PELO PAÍS 


Penedono 


Pelo professorado do concelho de 
Sabugal, foram propostos a exame do 
2 grau, 267 crianças, as cais já pres- 
taram as suas provas, ficando apro- 
vadas. 

—A passar as férias encontra-se 
nesta freguesia o sr. dr. António Mar- 
tina Amaro, director do Colégio de 
Torres Novas. Esteve, de passagem, 
na sua quinta das Amendoeiras. O sr. 
dr. Francisco Maria Manso, distinto 
médico no Sabugal. — C. 


Freixo de Numão 


Terminaram os exames neste con- 
celho, tendo ficado aprovados todos os 


mentar 
foram propostos 228 alunos e Ro 6xa- 
me do 2.º grau, 121. O numero de alu- 
nos propostos ão 2.º grau, baixou um 
pouco este ano, motivado por algumas 
escolas se encontrarem encerradas por 
falta de professores e outras pro: 

das, temporâriamento, por regentes 
escolares que, na sua maioria, não 
proposeram alunos ao examo do 2º 
Erau. Sem desprimor para qualquer 
agente de ensino deste concelho, que 


D. Gonçalo Guilhomil debruça-se so- | téioa * se” esforçam por trabalhar, é 
bre os mapas e faz cálculos servindo-se | apresentar os seus alunos devida- 


de esquadros, réguas, 


transferidores 


mento habilitados e o resultado dos 
exames assim o confirma, devemos sa- 


Completam-se as ordens; mudam-se de | ientar, este ano, o sorviço da protes- 
quando em quando os «quartos» (os| sora sr. D. Maria Heloisa de Almel. 


«quartos» têm de ser curtos para que 
radiotelegrafista | ceu, obtendo estes altas classificações, 
ao ajudante 


todos pratiquem); 


Martins Júnior entrega 
técnico Teixeira da Rede o Boletim Me- 


de Cautela, da sede, que propôs 16 
alunos ao exame de admissão ao ll- 


À! nova professora e nossa compa- 
nheira de trabalho, fellcitamos, since- 
ramente, pelo bom resultado dos seus 


teorológico do Observatório da Marinha | trabalhos e as suas qualidades de de- 
» as manobras começam com provas de | dicação à escola. — O. 


marinharia, artilharia, navegação, má- 


quinas e remo. 


Apesar do mar ser de senhoras e es- 


Ribeiradio 


Concluiram, com os melhores resul- 


tar passado a ferro de engomar em | tados, os académicos desta freguesia, 
honra de «O Comércio do Porto» —|os seus trabalhos escolares, pelo que 
conforme disse, amâvelmente, o coman- | não só aos país mas, também, a eles, 


dante da «Diu» — a canhoneira teve 


endereçamos vivas felicitações, 
— Oferecem bom aspecto as vinhas 


de entrar, às treze horas, na bacia de | se bem que seja certo que o oldo se 
Leixões, para se poder almoçar mais | manifestou com muita Intensidade nos 


comodamente. À refeição, animada com 


ultimos dias. 
Nos batatais, que estavam fortemen- 


anedotas próprias do superior espírito de | te destalcados por não haver nascido 
marinheiros distintos e cultos (a refei- | grande parte da batata semeada, está 


ção dos oficiais e do jornalista, é claro) 


a manifestar-se a praga do escaravelho. 
Outra praga, não conhecida, está n 


— foi servida na principal câmara da | atacar os milhos ou seja uma largata 
canhoneira, artisticamente decorada com | aus lhes come as folhas, 


um alto relevo da cidade de Diu, com 


Tambem uma praga desconhecida es. 
tá a atacar os feijões, um insecto que 


os brazões do quarto vice-rei da India | ihes come as vagens e o pulgão que os 


Os sargentos e os chefes de secção junto da roda do lemo que tem, como divisa, 
a estrofe dum dos cantos de Camões: — «A Pátria honrai que a Pátri 
vos contempla» 


D. João de Castro, considerado o maior 
representante das indagações ciantífi- 
cas mo mar durante os últimos desco- 
brimentos, e de D. Nuno da Cunha, go- 


destroi por outro lado, — C 
-2— 


Darque 


Realizou-se, nesta freguesia, o tríduo 
do Coração de Maria, com grande brilho 

Foi pregador o coadjutor da matriz de 
Viana do Castelo o rev. Vaz, que agradou 
plenamente. 

Houve missa solene, sermão, procissão 
em volta da igreja, seguindo-se à bênção 
do Santíssimo. 

— Realtzaram-se os exames de 2: grau, 
sendo aprovados todos os alunos propos- 
fes: 4 do sexo temínino e 16 do mascu- 
ino. — 


Portelo de Cambres 


Terminaram as nossas festas, tendo 
decorrido num ambiente de ordem 
absoluta. 

O momento dificil que atravessamos. 
não permitira que elas tivessem o lu- 
zimento de outros tempos, mas mesma 
assim notou-se afluencia regular de 
forasteiros. 

Festas regulares que sempre foram. 
depois das festas dos Remedios, as mais 
importantes do concelho, têm nos ult!- 
mos anos perdido bastante da sua gran- 
desa mercê da falta dos costumados 
arrajais, 

Este ano, porém, o povo que se man- 

tem fiel a essa tradição, não quiz del- 
xá-las passar sem reviver, embora em 
pequena escala, 
Na noite de sabado, 27 de Julho em 
Portelo, ao som dum alto falante, o po- 
vo em grande numero, dançou até de 
madrugada. 

Na noite de domingo, 28 e após a 


vernador da cidade de Diu quando do | procissão, organizou-se, em Portelo, no- 


oficiais da Brigada, 
escreveu um cél 
do mar : 


— Ah ! divino mar ! Possam os olhos 
sempre acariciar o teu dorso esplenden- 


cerco feito pelos turcos. 
O regresso ao rio Douro efectuou-se | E o povo, animad. 
E ú 


em repetição do 


que | povo “guarda carinhosamento 
à brasileiro: amante | esquecerd” * nsanifestonnee 


manifestou-se — exuberan- 


vamente, um arraial, que foi abrilhan- 
tado por um «jazz» vindo de Lamego. 
lo e alegre dançou até 
poltclado; a tradição. que 
e Jámais 

temente, 
Consta-nos que para o próximo eno, 


te, azul como uma rima rara — mar | composta de elementos preponderantes 


que ficaste esquecido na Terra entre O | viver, 


nesta freguesia, com o fim de fazer re- 


as festas de Cambres reviverão, para O 
que se pensa formar uma comissão 


Resende 


A próxima colheita, que se esperava 
tosse de relativa abundância, está a ser 
muito prejudicada com o excessivo calor 
que tem feito, 

— As obras, em curso, da cadela, das 
escolas e outras, vão seguindo com re- 
guiar actividade. notando-se faita de ar- 
tistas por haver. agora, muito trabalho. 

— Com o começo das férias judiciai 
retiraram os magistrados da comarca, srs, 
des. Juiz Antônio Rodrigues da Silva Quin- 
tela "o delegado Manuel dos Santos Car 
valho e mais funcionários da Secretar 
Judicial da mesma comarca 

—O Conservador do Registo Predial 
é primeiro substituto do Juiz de Direito. 


e Prior o Augusto * Crispiniano 
Cias ato go, VN, à gozar 30 
dias de licença graciosa. — 
es 
Baltar 

Nasceu nesta freguesia, ond 
Aolotorata Mimpática, conhecido né 
as “pelo apelido” de 4Toninho 
Csriçoa 

Pobre como Job, vive da caridade pu- 
blica e, segundo afirma filosóficamente, 
a a, ecortor 0. traDAlDO, 
o a fornos do Baltar cozem 

Isto prova-nos o carinho com que to- 
dos os baltarenses o tratam e a simpa- 
dos ae a uma” das” figuras mois 
típicas da nossa terra. Assiste a todos 08 
tina a Clio, “onde Tema e canto 
e o ora da igreia, debatxo dum sol 
o no rebento! da molte, e quan 
adere debaixo de chuva, a ho 
de be “ciá madrugadas são pré 


às canções religiosas que mais lhe delei- 
tam a sua fértil maginação de demente, 
Gosta muito de flores, com que se enfeita 
a seu modo, e, como não faz mal a nin- 
Ruém, mesmo nos períodos de maior Iou- 
cura, toda à gente o acarinha. Sucede, 
porém, que o rapazio travesso e sobre- 
tudo mal educado, e, o que é mais de 


E 


amentar muitos garotos já com barba, 
aproveitando-se dessas crises, tão pecu 
Mares ao pobre louco, o atorm.entam c 

ditos e chalaças de mau gosto, obrigam 
do-o a correrias fatigantes, impróprias da 
sua idade, e a proferir obcendades do 


toda a ordem, de que é lrr vel, 
com gaudio dos basbaques. qu 
por espectáculos desta nature 


E' bom que tais espectáculos se não 


repitam, para que chamamos a aten- 
ção e intervenção enérgica das autorida- 
des. 

— Pelas escolas oficials dos, Is sexos, 
foram propostos a exame do Ensino Pri. 
mário Elementar 16 alunos e 7 n exame 
do de Era O que pretas 6 numero de 
23. Todos eles obtiveram plena aprova- 
ção. —C. 

Senhora 


Aparecida 


Tem eido multo 
cumprimentado 
er. dr. Arlindo | 


galhães, da 
do Loureiro, 
que há dias con- 
clutu a sua for- 
matura em Di- 
refto na Univer gia 

dade de Coimbra. Dr. Arlindo Cunha 
—c. Magalhães 


Barca de Alva 


Do Porto, regressou o 6r. Ricardo 
Monteiro. depois de ter ido negociar 
transacção de uma caminheta nova, qu 
conta receber dentro de poucos dia 
cuja falta 6e tem feito sentir bastanto, 
não só do proprietário, como, tamb 
à população local 

Procede-se, com grande azáfama, A 
debulha dos cereais, que devem ficar 
geralmente, todos os lavradores satis. 
feitos. Está serdo efectuada mais de 
a0%, com as malhadelras proprias 

Está-se procedendo, tambem. neste 

local, ao arranque dos batatas, cujo 
rendimento é, em alguns lugares, muito 


as nossas festas em toda a sua 


prosaismo e o egoismo dos homens, so- | grandesa, escolhendo-se datas em que 
litório e triste — tão perfeito e tão | elas deverão ter lugar. 


harmonioso como se fosses feito de 


Os ataques de mildium, que se 
registaram nos fins do mês de Junho, 


gotas de água que rorejaram do corpo | fizcram bastantes estragos em muitas 


de Venus quando a mão do amor nasceu 


de espumas, 


Comercio 


EXPORTAÇÃO 
EM 3 DE AGOSTO 


vinhas. principalmente nas que estão 
mais próximas do rio Douro. —C. 


e 


Espinhal 


Há dias que aqui se faz sentir um 
calor sufocante, chegando o termome- 
tro à 40 gr: á sombra. 


A falta de chuvas está a prejudicar 


bastante a agricultura. 


— Na padaria da sr* Albertina Henr!- 


ques Torres, manifestou-se pequeno in- 
cendio que foi imediatamente extinto 
pelos populares. 

— Encontram-se, noivo, em S. Paulo 
(Brasil) o sr. Alvaro Craveiro Borges 


964 vol. vinho comum, 41.380 kg. :; 644] Coelho, socio da firma «Metais, Ferra- 


ex. vinho do Porto, 


1525 kg; 20 cx.) gens, Ldas e filho do correspondente, 


aguardente preparada, 5.630 kg.; 4 cx] nesta vila, de «O Comercio do Portom 


prego e cutelarias, 471 kg ; 1 cx. máquina 


— esta vila, uma das melhores para 


DE RES LCA inbquiba de Dar] Tecóudo e com" Gptlmas RUAS OeparaE 
dead a: 60 cx, ensadas cafresia: | Jor cue cheguem. por estes diás, vários 


2.600 kg. , 1 cx. chapeus, 72 kg. 
máquina de padaria, 158 kg. ; 2 cx. ferr 


À ex. | aquistas que aqui vêm passar a época 


caimosa. 


mentas, 104 kg.; 3 €x. louça de ferro es-) “ As festas de Nossa Senhora da 


maltada, 259 kg.; 5 cx. 


fechaduras de | Piedade, que se devem realizar no prin- 


ferro, 292 kg, ; 5 cx sabonetes 278 kg :) ciplo do próximo mês de Setembro, es- 


100 ex. enxadas cafreais, 5.200 kg. ; 3 


pera-se que sejam de brilhantismo de- 


fd. cortiça, 154455 kg. ; 132 fd. tecidos de | Fusado. —“C. 


algodão, 15.984 kg. ; 26 pipas e meias pipas 
vinho do Porto, 14.499 kg. ; 553 cx. idem, 
13.122 kg: ; 415 barris vinho comum, 50.430 
kg.; 52 tambores de ferro vazios, 1.300 
kg ; 7 ex. medicamentos, 1300 kg ; 421 


Riba de Ave 


Esta região, nesta época, torna-se 


cx. aguardente, 158.156 kg. ; 103 tambores | das mais alegres de Portugal. Todos os 
terbentol, 8.648 kg; 5 cx. estatuetas de | domingos se realizam solenidades mais 
bronze, SB8 kg. ; 2 Cx. peças de máquinas, | ou menos grandiosas, conforme a rique- 


332 kg. ; 345 cx. conserva, 7.635 kg. 
EM 5 DE AGOSTO 


19 cx. papel almaço, 2524 kg. 
sabonetes e perfumarias, 135 kg. 
prata em obra, 278 kg. 
obra e louça de barro, 527 kg- 
sardinha em conserva, 2.662 kg. 
dos de algodão, 78 kg. 
kg.; 2 fd. idem, 344 kg.; 
err. madeira, 52 kg. ; 100 grades sacos de 

9.000 kg. ; 4.000 fd. aparas de cor- 
tça, 260.000 kg. ; 2 fd. tecidos de algodão, 
249 kg. ; 19 fd. idem, 2.604 kg. 
lhar desmontado, 718 kg.: 1 


x. artigos 


za de cada meio, dando-nos tardes deli- 
closas e plenas de bem estar. 


Há pouco realizou-se a festividade 
a Santa Ana, no largo do mesmo nome 


paralelo a Riba de Ave, lugar fidalgo 
| buliçoso e cheto de arvores. Quem não 


7 cx. vidro em | conhece a festividade a Santa Ana, que 
121, x. | tem “uma feira à quinta e uma, festa 
ja ano no fim de Julho ? Ci 
6 4 idem GUI | em radar” & conteceu vice léguas 
1 cx. imagem 


Foi uma festa 


para desportos, 10 kg.; 2 cx, tacões de | o estalejar de foguetes, 


borracha, 320 kg. ; 69 vol. enxadas cafreais, 
3.297 kg.; 7.340 ex. vinho comum, 92.250 
kg.; 605 pipas e cx. vinho do oPrto, 
19672 kg.; 95 barricas pês louro, 43.179 


suas casas alegre € satisfeito. 
— Estão aquí, a gozar bem mereci- 


kg. ; 3 cx. môs de esmeril, 149 kg. ; 30 cx. | Oliveira e Armando Guimarães, 


fósforos de papel, 1.230 kg. ; 1 cx. impres. 


Para verancar, partiu para Moledo, 


sos avulsos, 7 kg. ; 184 cx. lápis de lousa 
Cs óins 1143 kg. 30 ex. fósforos de | friai desta terra 6 nda Pretas induss 


papel, 1.230 kg.; 249 barricas pés louro, 
loia2i Je; dá cx. de flores, ao leg; 6 o sr. Joaquim Ferreira Junior e família 


ex. aguardente preparada. 
vinho do Porto, 1402 kg. 
meias pipas idem, 59.350 kg. 
de embalagem, 516 kg. 


escritório, 371 kg. 
mento, 500.000 kg. 


5 fd. artigos para : 
10.000. sacos” de” ci» | de algodão, 282 kg.; 1 grade balança cen. 
19 ex. maquinismo, | tessimal, 127 kg.; 9 vol. tecidos de aigo- 


3.745 kg.; 2 fd. tecidos de algodão, 271 | dão, 83 kg. 


kg. 


Porto, 54 kg.; 101 


EM 6 DE AGOSTO 


464 
5 meias pipas vinho do Porto, 1.600 | açucar, 705802 kg.; 1.670 fd. algodão em 
kg.; 1 cx. rótucos, 3 kg.; 2 ex. vinho do | Tama, 205.676 kg.; 148 vol ferro e aço 
u» em bruto, 24.291 kg. ; 32 cx. fio de seda, 
Mata Luiza Oliveira Alves, 23; Hora- | em contacto com as dificuldades de na- | 3.030 kg.; 14 cx. pregos zincados, 835 kg. | 2505 kg. : 4 cx. brinquedos, 64 ki 


elos, m ar. balanço progride — atinge |85 grades banheiras, lavatórios, bidetes, 
cio Barreto Alpoim Vasconcelos, sê com | vegar. O Tças eroB De oneteiras, etc, 18660 kg ; 1500 vol | mínio e metal em obra, 2.076 kg. 


vinho comum, 


EM 7 DE AGOSTO 
8 automoveis, 15952 kg. ; 


tecidos industriais, 236 kg. 


madeira para caixas, 25000 kg.; 7 vol | des aparelhos industriais, 439 kg, ; 


vinho do Porto, 3175 kg 
de carvão mineral em pó, 
cx. album para fotografi 53 
cx: capacetes coloniais, 190 kg.; 20 ex. | Vol. idem, 1645 kg.; 13 vol. artigos de 
vidro | escritório, 360 kg.; 2.00 sacos cruetra, 
165.011 kg.: 2 cx. peças de velocípedes, 
259 kg, 2 cx. peças de máquinas, 3.397 
Péx. louça decorativa, | «4: : 2 cx ferramentas e ferragens, 1.049 
m kg; 1 cx. bijouterias, 165 kg ; 6 bar- | k8.; 1 ex. instrumentos de precisão, 10 
kg. ; 6 cx. máquinas industriais, 2.079 kg ; 
1 cx, tecidos de algodão, 161 kg. ; 357 sa- 
ox. filetes em. azeite, 1.014 kg. ; 2 grades | cos flo de juta, 13.004 kg. : 47 cx, louça 
pastas e malas de fibrete, 135 kg ; 1.151 | sintética, 635 kg 
TB 122 kg: 43 sa- | missão, 26 kg. ; 3.200 ex. massas para sopi 
940 kg: 6 vol | 38.000 kg. ; 6 vol. peles em bruto, 724 kg; 
rtigos | uma porção de carvão de 
7 12 ex. guardas-chuvas | kg. : 1.100 sacos cevadinha. 50210 kg. ; 
2 ex. artigos escolares, | 2 grades motores de explosão, 314 kg. . 
aparelho industrial, 1482 kg.; 2 
489 kg.; 8 | grades louça sanitária, 234 kg. ; 1 cx. ar- 
cx. tecidos de algodão, 1089 kg.; 1 fd | tigos de cozinh 
idem, 126 kg.; 2 cx. louça de ferro es- | automóveis, 843 kg.; 2 cx. pregadura de 
maltada, 233 kg. ; 2 cx. ferros para 
e bedames, 189 kg.; 6 cx. botões e teci- 
dos de algodão. 638 Kg. 
tas de barro, é tecidos de algodão, 1711 
kg. ; 17 fd tecidos de algodão, 1.814 ks. 


loua doméstica, 2653 kg.; 85 cx. 
doméstica, colheres de 
espelhos e 


em obra, louí 
alumínio, 
escovas, 690 kg. 


ricas pês iouro classificado, 27.186 kg. 
37 sacos rolhas de cortiça, 1.249 kg ; 


fd. aparas de corti 


cos rolhas de cortiça, 
tecidos de algodão, 688 kg. ; 2 cx. 


escolares, 128 K; 
de seda, 120 kg. 


487 kg. ; 3 cx. artigos de escritório. albuns |1 cx 
fotográficos, carteiras, 


13.617 kg. ; 


tatnas | correias, 100 kg : 


visa” porção | motores e flo electrico, 20.644 kg. 
1 


vol. produtos químicos, 60.227 kg. 
vol. tintas não preparadas. 9.091 kg. 


2 cx. tecidos | 9.914 kg. 


nimadissima. De 
manhã, os serviços religiosos começaram 
às onze horas, Das duas horas em dean- 
te as musicas de Riba de Ave e Pevl- 
bi- | dem executaram os seus vastos repor- 

tórios, De quando em quando ouvia-se 


Só à noitinha o povo debandou para 


das férias os estudantes: Eduardo de 


sacos 


td. correias de trans- 


ue, 240.000 


68 kg. ; 46 cx. peças de 


td. desperdícios de 
seda artiticia!, 517 kg.:; 10 cx. vidros em 
14 vol. estatue- | chapas, 4.500 kg; 

folhas, 682 kg, ; 4 fd. tiras de couro para 
chapeus, 175 kg.; 1 ex, vidro em chapas, 
1 cx. tintas de óleo, 57 kg.; 1 cx. malhas | 920 kg.; 129 vol. borracha em ra. 
de algodão e seda, 14 Kg. 


grades cartão em 


TEMPERATURA 


LISSO2 “DRTO 


Máxima ..... 51º 21 
Minima ..o 145 0 112 
Marés | Preamar... 340 15:50 
em 12 | Baixamar. 9:10 21-40 


Lua cheia a ' 12 
Quarto minguante a 2” 
og ma 
Tempo provável 


para hoje 


NORTE e CENTRO — Ceu por 
vezes bastante coberto, nevoeiros 
locais. Vento de direcção variável 
fraco e mais tarde dos quadrantes 
de W, moderado, 

SUL — Ceu geralmente limpo. 
Vento dos quadrantes de N, mode- 
rado a fresco. Em todas As zonas, 
temperatura com tendência paca 
subir. 


=x 
(Informação co Serviço Meteorotógico 
do Exército) 


D. Engrácia de Azevedo 
Portal e Silva 
FALECEU 


Seu filhos, noras, genros e netos, 
cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar o falecimento, em Cezar, S. 
João da Madeira, de sua saudosa 
mãe, sogra e avó e que o funeral se 
realiza hoje 12, pelas 18 horas, de 
sua residência para a igreja paro- 
quial de Cezar. 


Cezar, 12 de Agosto de 1946. 


Maria Candida 
de Carvalho 
Missa do 7.º dia 


A família agradece reconhecida a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhá-la no doloroso transe do 
seu funeral, e, participa, que, âma- 
nhã, terça-feira, às 10 horas, será 
celebrada missa por sua alma, na 
Igreja Paroquial de Espinho, por 
cujo piedoso acto, também antecipa 
agradecimentos a todas as pessoas 
que a ele assistirem. 


Porto, 12 de Agosto de 1946. 


dd dd is Dc o sd di sã dd 
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[GRUPOS COMPRESSORES | 
FELGRI 


de 1/2 HP., para Garagens, Oficinas de Pintura, etc 
Acaba de chegar a primeira remessa 


FERNANDO ZAMITH 


Rua de Santa Catarino, 10-3.º - PORTO 
Telef. 4983 


A Ed 
Agentes distribuidores para artigos de escritório 


Procuro para todo o País para marcas bem introduzidas no mer 
cado, com vários exclusivos, abrangendo os artigos dc maior consumo 
Só Interessa firmas ou p:ssoas idôneas e bem relacionadas, Cartas à 
CAIXA POSTAL, 152 — PORTO. 


púdio 


um E 436 BAT. 


O receptor de alta categoria que se leva PARA ONDE NAO HA 
ELECTRICIDADE e que permite audições magistrais. 


FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 


| J, Camisão J.º”, L.'a 


! Rua de Santo António, 206 a 208 
| PORTO 


CICLISTAS! 


NOVAMENTE O CÉLEBRE TRA- 
VÃO E CALÇOS FRANCESES 


MI 


vecosie 


os grandes protectores au vossa existência. Preferidos por todos os corre- 
dores nacionais e estrangeiros. Modelos em aço e duralumínio 


Concessionários exclusivos para Portugal : 


CICLO-PORTO BRASA (&, ALEIXO. LIMITADA 


Rua de Santa Catarina, 354 — Porto 


CO Lar do ( 
Praça da Republica n.º 99 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


Nos termos da alinea b) do $ 2.º 
do art.º 19.º e para cumprimento do 
que determina o n.º 3.º do art. 24º 
do Estatuto e demais disposições le- 
gais em vigor, convido os senhores 
associados a reunirem em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, na sede 
da Instituição, no próximo dia 19 
do corrente, pelas 21 horas preci- 
sas, afim de se tratar da seguinte 
ordem de trabalhos: 


SEMPRE 
NO 1.º PLANO! 


Levo — Veloz — Robusta mento suplementar para o 
actual exercício, 

— Apreciar e votar a propos- 
ta orçamenta? para O exer- 
cício de 1947. 


Não comparecendo à reunião o 
número legal de senhores associa- 
dos para a Assembleia poder fun- 
cionar, fica desde já feita segunda 
convocação para o dia 26 do corren- 
te, no mesmo local e à mesma hora, 
funcionando, então, a Assembleia 
com qualquer número de sócios 


presentes. 
Porto, 10 de Agosto de 1946. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Domingos Ferreira. 
AVISO 
Carreiras Amarante-Porto 


DIAS UTEIS E DOMINGOS 
Partida do Porto, às 10 h. (a); de 


A prestações acessíveis 


R. Augusto Rosa, 54&A 
PORTO 


POMADA PARA CALÇADO 


AMARCA DE CLASSE 


C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Empreitada para fornecimento do 


3.000m3 de pedra britada para ba- | Amarante, pas 15,40 (a). 
lastragem das linhas de Guimarães Domingos — Partida do Porto, 
e do Litoral do Minho 10 h(b); de Amarante, “hs ILS Mb. 


Pelo presente se faz publico que 
no dia 26 do corrente, pelas, 15 horas, 
na gedo desta Companhia À Avenida estação 
da França, n.º 109 — Porto, se e 
Proceder à arrematação, pôr emprei- | AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
tada da brita acima referida. 

À base de licitação é de 117.000500 | dido, onde podem ser também tratadas 
Estie, 9, depósito provisório de sc, | caminheias para excursões 

2900500, “a efectuar até às 15 horas| (a) A carreira das 1540 não se rea- 
do dia anterior ao da arrematação, na | liza aos domingos de 1 de Abril a 31 
Tesouraria da Direcção da Exploração. | de Outubro. 

O depósito definitivo é de 5 por) (b) À carreira das 17,15 etectua-se 
cento do preço da adjudicação e feito | aos domingos de 1 de Abril a 31 de 
na mesma Tesourária. Outubro. 

As propostas serão apresentadas 
(com o recibo do depósito provisório) 
durante o tempo que a praça estiver 
aberta, podendo os concorrentes en- 
viá-las, em carta fechada, à Direcção 
da Exploração, à Avenida da França, 
109 — Porto, acompanhadas do recibo 
do depósito provisório efectuado. 

As condições da arrematação podem 
ser examinadas todos os dias uteis das 
10 às 13 horas e das 14 1/2 às 16 1/2 
(excepto aos sábados) na Secretaria 
da mesma Direcção da Exploração, 

Porto, 7 de Agosto de 1946, — Pelo 


Grande peregrinação à Senhora 
da Assunção em Santo Tirso 
no dia 15 de Agosto 


Por este motivo efectua a Companhia 
do Norte um comboio especial, com 
partida da estação de Porto-Boavista, 
às 6,07, Senhora da Hora 6,27, Araújo 
8,36, Barreiros 6,43, Castelo da Maia 6,55, 
Muro 7,07, Bougado 7,19, Trofa 731 é 
Lousado 7,44, para chegar a Santo Tirso 
às 7,58, com regresso às 18,14 para Porto 
e 2127 para Trofa. 14394 


Engenheiro Director da Exploração, 
Cornélio Fogaça Guimarães. 14280 


— Não é por sor minha ntna, mas 
4 uma boa dona de casa, trabalha- 
deira, sem se importar com luxos, 
despida da vaid 

Er depois” muito “Económica em 
tudo, mesnio nas mais pequenas 
coisas. 

Ainda ontem, para comprar os 
óculos pretos, quiz por força tr à 
casa MANUEL D'OLIVEIRA B 
SOUSA. Que lá eram mais baratos, 

ue era melhor lá ir — e tive que 
the fazer a vontado 


AS PORCELANAS VISTA ALEGRE 
acompanham a constante Evolução da 
Arte, mas conservam com fervoroso 
culto os modelos de sabor clássico, 
eternamente belos, como os da gra- 
vura acima. 
E' que, na vastidão das suas Fábricas 
cabe o PASSADO — que se recorda 
coin SAUDADE é o PRESENTE que 
se vive com AMOR. 


Salões do Exposição e Venda : 
LISBOA — Chiado, 18 
PORTO — Rua Cândido Reis, 18 


Manuel d'Oliveira e Sousa, Sucr. 
Rua de Passos Manuel, 187 
Telefone, 


1º — Apreciar e votar o orça- é 


CALDEIRAS À VAPOR 


Sr. Industrial, se estima as suas 
caldeiras, não deixe de usar o 


Desincrustante Inglês 


“DEMOLOID” 


Unico método cientifico para o 
tratamento de caldeiras a vapor. 


RESULTADOS GARANTIDOS 


Dispensa o tratamento da água e o uso das 

lâminas de zinco; evita as corrosões e pro- 

tege as superticies metálicas em contacto 
com a água e o vapor. 


Tralia o metal — Não à água 


Se não recebeu a nossa brochura explicativa peça-a a 


L. L. Rêgo, L.iº 
R. Capêlo, 5 Telef. 21598 — LISBOA 


Agencia Comercial Sueca, L. 


Rua dos Fanqueiros, 250-2º Esq. Telef. 2 0355 
LISBOA 


Representantes em Portugal das máquinas: 


Hugin Halda Dixi 


Tem a honra de informar todos os seus 
estimados clientes e o público em geral que encerra 
os seus escritórios, para térias do pessoal, de 11 a 
25 do corrente, esperando a partir desta data 
continuar como ate aqui a servir cada vez melhor 
a s/ presada e fiel clientela. 


Durante o referido período de férias os seus 
Serviços Técnicos continuam a luncionar nã 
Travessa das Pedras Negras, 1-3.º, para onde 
deverá ser dirigido qualquer pedido de assistência 


PORTEX LINE 
“/y “OMLANDIA” 


Carrega em 14 do corrente 


“Ny BETA 


Carrega em 16/17 do corrente 


ANVERS e ROTERDAM e ou AMSTERDAM 


Aceita-se tambem carga para a Suiça 
OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO 
Rua Infanto D, Henrique, 181 
Telefones, 348 o 349 


Colas «CROID» 
CINQLESAS) 
Prestam valiosos serviços 
a inúmeras indústrias. 


Para: contraplacados, mobi 
lias, aviação, calçado, 
cortiça, eto, eto, 
Resistom a esforços titânicos. 


O que «CROID» cola 
NUNCA MAIS DESCOLA | 
Para entregas imediatas : 


NAGÊ Lº 


P. da Batalha, 90-2.º — Porto 


Empresa de Transportes 
de Oliveira de Azemeis, 
Limitada 


Participa aos seus estimados 
clientes e público em geral, que do 
dia 12 do corrente em diante, começa 
a funcionar a sua antiga carreira 


que parte da garagem «O Comércio do 
ssando 


Porto» às 8,15 da manhã, 
por Arrifana, S. João da Madeira, 
Oliveina de Azemeis, Vale de Cam- 
bra, Macieira de Cambra e Arouca, 


partindo de Arouca às 16 e 30 che- 


gando ao Porto às 20,20. 14290 


NÃO CORRA... 


a encomendar «chauttages «6 ao 


Seja previdente mandando tns- 
talá-la desde já. para o que estão 
as suas ordens 


PINTO & CRUZ, LTD: 


R Alexandre Braga, 62 
Telet 6003 — Teleg TUBOS-Porto 


Serviço da República 


Ta GS. FÊ. 


Instrumentos de medida e precisão 


EUROPEIAS E AMERICANAS ANALIZA- 
DORES, etc. 


Descontos para revenda 


Rádio Atlântica 


Rua sá da Bandeira, 390 — PORTO — Telef. 5815 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


MÉDICOS 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira. 363-1.º 


DR. URGEL HORTA 


DOENÇAS "OS OLHOS 
R Alexandro Braga. 24-1' — Tel 4302 


CANNEEIRO 


de oito luzes em 


fabrico da casa CUSTODIO 
FERREIRA LINO, 


muito barato por 
construção. 


LISB 


Negócios 


encarregar ' 
Almeida Garrett, 82-2.º — PORTO. 


Silva & Dias, L.da - Rua 


Leiam Vanfagens para fodos 


Rua da Conceição, 46-1.º 


Eemertiante a partir para ê faia no Riil A] do forienta, saio se 


“de CURIUGE Ens aEção! Para es clareciriBiitoaE — Praça 


Caldeira marítima 


inglesa, 160 m. superfície aquecimento, 3 fornalhas. Vendem 


USAR O LAPIS 
VIARÇCO É A CER- 
TEZA DE O PREFE- 
RIR SEMPRE 


hu 


PRECISA-SE 


com 300 contos, para escritório 
e armazem já montado, artigo de 
grande venda e lugar de futuro, 
podendo ficar na gerência, In- 
formações mutuas. Resposta ao 
n.º 22. 14509 


metal oxidado 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


FORNECIMENTO DE 12500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 


vende-se 
deficiencia de 


Esta Companhia aceita propostas para 
o fornecimento de 12,500 travessas de car= 
valho, em lotes não inferiores a 50, para 
as Linhas de Guimarães, Litoral do Mt- 
nho é Famalicão, até o próximo dia 20 
do corrente, nas condições impostas no 
caderno de encargos patente em todas as 
estações das suas linhas é nos escritórios 
da Direcção da Exploração, na Avenida da | 
França, n.º 109, desta cidade, todos os dias 
úteis (excepto nos sábados), das 10 às 14 
horas e das 15 às 17 horas. 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correio mediante o envio | 
duma estampilha de $50, 

Porto, 7 de Agosto de 1946. — Pelo 
Engenheiro Director da Exploração, Cor=, 
nélio Fogaça Guimarães. 14213) 


Cos 
Sindicato Nacional dos 


Empregados Bancários 
do Distrito do Porto 


A Direcção vem com multo pezar, 


OA 


na Suiça 


com 


Soares Júnior, Presidente deste Sindi- 
cato Nacional. 

O funeral realiza-se, às 12 horas, de 
hoje, na capela do cemitério de Agra- 
monte. 


Porto, 12 de Agosto de 1946. 
A DIRECÇÃO 


das Fontaínhas, 19 - Lishoa. | (RES SaNaaas 


14436 


MOBILIA, DE QUARTO ANTIGA 

lo mesa em linho adamascado 
tim Vende particular, Rua de Bar- 
dos Lima, 811, 14513 


PORTAS, o AMAÇÕES, BALCÕES 
vendo Veto Formoso, 245, 


13919 


EDITAL 


RECENSEAMENTO ELEITORAL 


Dr. ARTHUR ABEILARD TEIXEIRA 
e Dr. ALEXANDRE BARBEDO 
PINTO DE ALMEIDA, respecti- 
vamente Administradores do 1.º e 
2º Bairros Administrativos o 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 408, 
Teletone, 3154 — Gala. 14071 


ALUQAM-SE 


4 espaçosos salões para comércio e um 
esplêndido 3 andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 


Porto: 
Ri — Telofo- 
FAZEM SABER, nos termos e | Ru do Santa Catarina. 55 isso 


para os efeitos do disposto no art.” 
18.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio 
de 1946, que o recenseamento elei- 
toral em organização para o ano cor: 
rente, se encontra exposto, para 
efeito de reclamação perante as en- 
tidades competentes, nas Adminis- 
trações dos dois Bairros, pelo prazo 
de DEZ dias, a contar de 13 do mês 
presente, das 11 às 16 horas. 

Para constar se publica o presente 
no jornal «O Comércio do Porto», 
desta cidade, e se afixam idênticos | 5, 


AU-OMOVEIS DA LETRA A 
de ferviço para qualquer ponto, do Pais 


José Falchs 
BN Tres ata 


=D 4 


COMPRAS 


SRILHANTES OURO E PRATAB 
pago aos mais altos preços 
Carvi 


i Santos Carvalho Rus Sabis 
nos lugares do estilo, Catarina 33 Telef 7293 1391 
Porto, 12 de Agosto de 1946. SASA MODERNA 


pisos ou solar conservado, 8 a 12 


de 2 
(a) Arthur Abeilard Teixeira div. 5 ou 4 frentes, no Porto ou arre- 


: Indica 
(a) Alexandre Barbedo Pinto | do do da a Co Telmeira. Av. 
de Almeida, da Boavista, 973. 14426 


Brasil-Rio de Janeiro 


Compra-se, naquela cidade, Prédios « Terrenos. Proprietários 
vesidentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 
tos, como sejam impostos. Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 
da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 
rector Imóveis. 13850 


FRISO PUBLICITARIO 


1896 | -1., Tetet, 


ESTAMPAQEM — BALANOE 


Macaco para estampagem, de preferôn-, 


cia mecanico, compra-so na Rua das 
Etrinhas, 78. 14374 


PNEUS 
Compram-se, novos ou usados, 
Rua Alexandre Herculano, 301. 


650x17. 
14335 


E == 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantia, ao minimo 
juro, no Porto o provincia, Seriedade e 
sigilo. FREITAS Rus da Fábrica, 24 


DINHEIRO 8/ PREDIOS E 8/ 
QUINTAS 


Emprestamos qualquer quantia ao mint- 
mo juro. Transacção efectuada rápida- 
mente a prazo ou regime de amortiza- 
ção. À PREDIAL DA BATALHA. Praça 
da Batalha, 90-1. Telef, 1615, 14426 


SENHORA 

educada com conhecimentos do lavores 
e francês, oferece-se para professora 
em colégio, ou como auxiliar, na ge- 
rência do mesmo, Carta à Redacção às 
intelais A, F. Q. 15551 


800 CONTOS 

Empresto, junto ou em fracções, sobre 
hipoteca ao minimo juro. Rua Moust- 
nho da Silveira, 163-1 14464 


PEDIDOS 


AGENTES MUITO SÉRIOS 
para todas as terras. Boa comissão. Es- 
crever apartado, 115 — Porto. 14000 


CASA DENTRO DE QUINTAL 

Precisa-se nos arredores do Porto, pre- 
ferência na Maia, junto da estrada de 
Famalicão, para Habitação com uma ou 
duas lojas grandes Rósp.: Rua S. Vo- 


Piesimo,/68 “Porto Fróes. 505: 
145556 


OPEL Firolito, mato economico. 


SUMAOMA 


CASA OU ANDAR CASA — VENDE-SE 
para casal. precisa-se. Resposta a este | com r/c e 1º andar com 16 divisões e | fussileira, quilo, 20800; Africana. quilo, 
jornal a F. S. T, indicando condições. | grando quintal, à Avenída Fernão Maga- ERR vo, quilo, 50$00, R. 


lhães n.º 823 a 825. Ver das 15 às 18 ho- 
ras, 1444 


do Almada, 392, Telef. 252. 14973 


TELHA SISTEMA ANTIGO PORTUGUES 


TRESPASSES 


TRESPASSA-SE 


CHAVES 

terreno para construção. Vende-se, em 
lotes, na Fonte Nova. Falar ao sargento 
Alfredo Augusto na Cooperativa mille 
tar. 


entrega imediata, Comp. Ceramica das 
Devesas, Rua Conselheiro Veloso da uia, 
206. Gala, Tel, 3252. E 


14340 | TERRENO MARAVILHOSO 
para construção de rica moradia ou pe- 


Por motivo de retirada, loja e armazem 
de adelo & bric-a-brac, com toda a exis- | 
tência. Renda muito 
movimento, em Braga. Carta à Reven- 
dedora. Rua di 

Braga. 


le S. Vicente, 43-45 — 
14975 | 
a 


VENDAS 


AUTOMOVEL 


Tra 
Ribeiro, rua Sá da Bandeira, 229- 21 


2 tamento. 
14402 tame 


AOS SAPATEIROS 

Fio Estrela de primeira 
Maço 57$50. Desconto para revenda. R. 
Mousinho da Silveira, 292, 


Aos Srs. Agricultores  |á 


Aumentai a vossa produção. Ainda res- | 


Bernard, grupo electro-bomba 2"; bom- 
bas centrifugas é prensas para vinho; 
o maior sortido e os melhores preços | “! 
só se obtêm na S. P. SUCATAS. Rua do 
Almada, 227. 14515 


BACOROS LARGE WHIT 
vendem-se Vivenda do Glestal, — Vila 
Nova de Famalicão. 14422 
CAMIONETE DE CARGA 
Vende-se Ford V/8 de 1940, regular- 


mente calçada e boa mecanica. Informa 


Socledade Agricola e Comercial do 
Norte. Tat—Teit U5 — PRAGA 


barata e local de | Vende-se, Tratar e ver com Arlindo 
| Leal — Cucujães. 


ga gidado é 1 
E 
EUR 


rada que pretende, 
4 | tam alguns grupos moto-bombas para | moBIL| 
20 a 60 mil litros por hora Jaeger e | Sula de Jantar linda e moderna. Rua 


António José da 
de Setubal. Telef. 7905. 


AQUATRE quena industria a 30 metros da Ruado 
Ata do | Ameai com uma área de 1.500 m2. Pre- 
ço muito em conta, Terreno e 6 casinhas 
no Ameal n.º 738, 220 contos; casa de 
rés-do-chão é águas-furtadas no Ameal, 


14367 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 


F mê. Moradia na Rua de Maria 
R.PASSOS MANUEL =| 5 


Pia, 128, 320 contos com a escritura na 
mão. Casa de negócio na Rua do Ameal, 
49 a 751, 150 contos. Todos estes pré- 
dios são tratados directamente com o 


= seu proprietário. Informa: Rua. do 
Moradias Ameal, 1096, das 12 às 14 6 18 às 1 
elas propriedades para familias de t as ————— E 
Mobiladas ou sem mobllla. Vende-se livre. Rua Costa C; 
M-SE. Seriedade negócio. Pre: A A ec so Tal Car 
SOS! TOO LDO, 1100, 1.000 6 1.400 contos, | '2 à Praca de Liége, 7), Foz. 13595 
nº 5,6,7 8 | sendo algumas ricamente mobiladas 6 | VENDE-SE 


a 10 quilómetros com 
m2 de terreno lavradio, vinha, 


7a 8 toneladas castanho seco Resposta 
Para ver: FRAN A 14276 


a este jornal a M, 


leste Jornal. Motivo ausência. 
ja é hora para mostrar é indicar mo. 


EE——— 


DIVERSOS 
AGUAS DE BEM SAUDE 


Aceitam-so ngentes-depositarios para 
os concelhos ainda livres, 


VARAS - MIRANDELA 


GIRASSOL 


RESTAURANTE 
um dos MELHORES no beato 


Silva, 121, a Visconde 
14553, 


«OPEL -Six» 


Rodas independentes 
Bom estado geral 


Garagem «Comercio do Porto»- 


Re 


Tolefone desta 


VOUGA Secção: 1113 


Elegância e Solidez 
São predicados que 
recomendam o 


CALÇADO 


AS 


a marca de mais renome em 
todo o Império Português 


CONTRA INCENDIOS 
SEGURE AS SUAS CASAS 
E O SEU MOBILIARIO 


€. de Seguros MUTUALIDADE 


Agontes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO à 
Rua de Santo Antó 


alo, gf-L.º 
Toletone, 418 — PORTO 


Seceão dirigida por LUIS 


O PERFUMADOR IDEAL 
6 uma sontinela vigilante que 
defendo a roupa da Traça. 
Vende-se nas farmácias, 
drogarias, bazares, etc, 
Agência geral: A ETIEL 
Praça Carlos Alberto, 72 


Compre um CHAPÉU TRIUNFO | 


Fabricantes: 4, Henriques & Cr, Ltd 
S. João da Madeira 
A" venda na Camisaria Janota—Porto 


LISAS 
GD 
A Lei proibe andar FR 
O Bom Gósto condena andar 
em cabelo... 


aaa 


Uma fortuna em medicamentos! 


O Sr. FELIZ VENTURA vai para 
a praia acompanhado duma boa 
máquina fotográfica da casa 
A. CERQUEIRA e quando tem a 
VENTURA de fazer um instan- 
taneo FELIZ considera-se um 
felizardo venturoso ! 


A. CERQUEIRA 
Artigos fotográficos 


Rua de Santo António, 65 
Telefone, 4598 


O dinheiro dispendido por st todos 
os anos no tratamento das doenças 
lo frio é muito superior 
o capital que empregaria 
numa Instalação de CHAUFFAGE 
CASSELS. Assim, V Ex" perde di. 
nheiro em cada ano que passa sem 
aquecimento De resto a Saude € a 
Vida são bens que rão têm preço. 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 
Orçamentos rápidos, 


omunicar aos Srs. Associados o fai: 
veira, ro do sr. António de Seixas 


8 Segunda-feira, 12 de Agosto de 1946 


O Emerrio do Perto 


DESPORTOS 


Oquei em Patins 


O Académico continua ma van- 
guarda da classificação 


Uma das grandes razões do êxito da 
équipa do Académico. é, sem dúvida, à 
assistência que é prestada s todos os atle 
tas. Clube fundamentalmente constituido 
por experimentados clínicos a calectivi 
dae alvi-negra tem asim m faculdade de 
rodear os seus praticantes de metículo 
vos cuidados que permitem sos atletas 
dar sempre o máxiiho do seu rendimen- 
to. Ainda recentemente, se 
pidez do tratamen 
dos grupo de hon ç 
esquerdo que, apesar de, iniciimente, 
tratar de lesões de certa gravidade qui 
normalmente, impossibilitariam os patio 
nadores de tomar parte, pelo menos em 
dois jogos, lhes deu a possibilidade de, 
ao cabo de 48 hor de modo 
eficiente. E volvis po 

essoas teriam a virtude de reparar nas 
lesões, tão aperfeiçoado toi o tratamento 
A medicina moderna obra verdade) 
milagres. 

Nunca nenhum atleta do Académico, 
que saibamos, deixou de Ler a assistán- 
cla médica solicitada e Quase sempre ela 
feita expontâncamente pelos próprios cli- 
nicos, desejosos de colaborar assim no 
prestigio da sua colectividade e ao mes- 
mo tempo dar ao desporto praticantes 
capazes de bem servir a causa 


Os jogadores do Académico vão ser 
homenageados 


O conhecido desportista Evaristo Si 
tos .filho do presidente do Académico, 
sr. Gabriel dos Santos, fer uma inte- 
ressante oferta nos jogadores alvi-negros 
que vão a minho conquistar, pel 
terceira vez consecutiv o título de 
campeões reglonais. Se o Académico v 
cer neste tornelo, propafclonará a todos 
um magnífico passeio 5 sun soberba 
quinta da Pocariça. A oferta causou q 
maior regosijo, por se tratar de uma di- 

essão que poucas vezes se proporciona 
aos desportistas. 


Joaquim Alves, o melhor chofe 
de seoção que tem passado 
pelos clubes portuenses 


A chefia duma secção impõe sempre 
oa seus sacrifícios. mas no oquei em 
patins, o caso toma ainda maior expres- 
São. A falta de treinadores consciencio- 
sos, já há muito fez criar o lugar de 
chefe de secção. que tem sido melhor ou 
for ocupado nos clubes e sempre ao sa- 
Bor de egolsmos ou de políticas come- 
ainhas, Há três épocas que vem chefian- 
do a secção do Académico, um rapaz 
cheio de vontade. de poucas palavras, 
mas que tem sabido dar ao grupo do 
Académico comodidades que são razão 
fundamental dos seus triuntos 

Joaquim Alves tem sabido rodear os 
seus atletas de tudo que lhes é indis- 
pensável, sei espírito de exibicionismos 
ou vaidades balofas, trabalhando obs- 
curamente, sem alardes. E”, sem dúvida 
te não 6 mais sabedor, pelo menos o maix 
criterioso, ganhando a simpatia dos joga- 
dores peia meneirs sóbria das suas ati- 
tudes e pelos euldados que ministra à 
equipa. 

Qualquer deslocação é por ele ob: 
vada culdadosamente, procurando tratar 
tudo, do modo. mais conventente, sem 
atender a economias que salem sempre 
reiudielals nem. levar à sum neção m es- 
asjamentos. Sabe sempre colocar-se no 
meio termo, que é a virtude, e nunca 
nenhum atleta o viu rancoroso ou ma- 
goado, quando a equipa é atingida pelo 
desagradável efeito da derrota, o que ra- 
ramente tem sucadido, diga-se de pasta: 
gem. Pelo contrário. amfrendos durante 
O jogo, não lahçã o descontentamento na 
êauipa com qualquer mtitude menos or 
recta e, em paga, o grupo do Académico 
tem netuado com a alma e a força de 
vontade que são o melhor prémio que 
se pode, dar a dirixente tão conaclencl 
so. Por Isso, a équipn de oquel em patín 
é uma das secções que mais orgulha a 
camada associativa do clube do Lima, 
mas flea bem aqui, realçarmos as virtu- 
des de Joaquim Alves, pelo milto que 

tem, produzido em prol da modall- 


A modalidade acaba de perder ma! 
um valor: João Pedro Ruela, aquele ra- 
paz correctissimo que, um dia, apareceu 
A defender as redes do Vigorosa, na 
segundas categorias. depois de ter pas- 
sado pelo extinto Oque! Ciube de Aveiro, 
acaba de anunciar a sua retirada do des- 
porto, depois do grave incidente de que 
fol vitima, há uma semana. aproximada- 
mente. 

João Pedro Ruela que, ultimamente, 
ocupava com rara galhardia as redes da 
primeira categoria do Estrala e Vigorosa 
Sport, foi sempre admirado por colegas 
e adversários, deixando uma lacuna difi- 
cil de preencher no coração de todos 
quantos o admirivam. 

Ruela deixa o desorto entristecido. 
vor causas que preferimos não abordar 
e que manifestam, até certo ponto, o 
desintorosse de certas pessoas com post- 
ção de dirigentes. Depois de uma fractu- 
ra do parir, no tentar defender um re- 
mate “e seu colega Raúl Lima, antes de 
principiar o Jogo Vigorosa-F. C. do Por- 
to, Ruela não ne mostrou disposto a vol- 
tar a arriscar-so, preferindo ver o des- 
porto da bancada, embora julguemos que 
ele continuo a emprestar no desporto a 
sua colaboração como árbitre 


areco que o grupo do Académico 
utilizará o avião, nara o campeo- 
nato de Portugal 


Agora, que OR transportes aéreos nos 
dão a possibilidade de rapidez e como- 
didade, pensa-se em proporcionar ao gru- 
po do' Académico, que val tomar parte 
no Campeonato de Portugal, a possibill- 
dade de se deslocar de avião. A decisão 
tem as malores vantagens. embora possa 
rapresentar 

despesas. 


reduz ns despesas de hotel e os jogado- 
res podem dar maior rendimento. Desta 
maneira. gastam apenas um dia para fa- 
zer os dois jogos, visto que partindo no 
sábado de tarde, jocam à noite em Sin- 
tra e no dominko defrontam o Paço de 
Artos, podendo estar de regresso cêrca 


= ["—— vos 


realmente a que melhor convém e 
estamos certos que, ao fim e ao cabo, 
não representará grande sacrifício para 
os cofres do clube. 


Académico, Académica e Infante, 
vencedores na penúltima jornada 


Realizou-se, ontem, 
nad do campeonato 
de oque! em pat! 

O Académico e a Académic 
pinho marcaram os respectivos pontos 
de vitórias, respectivamente, sobre O F. 
€. do Porto, eliminado, e sobre o Carv 
lhos, que desistiu da prova 

Marcaram os resultados de 5-0, como 
indicam os regulamentos, 


a penúltima jor- 
regional do Norte 


Triunfo amplo do Infante sobre uma 
equipa desmantelada 


O unico jogo da jornada pôs frente a 
frente o Infante de Sagres e o Vigorosa. 
O grupo das Cavadas teve enorme dífi- 
culdade para conseguir número suficiente 
de jogadores e apenas pôde contar com 
dois da primeira categoria: Irmãos Fer- 
relra Alves: teve de recorrer aos servi- 
ços do sexto Jogador. Moura; utilizou um 
kuarda-redes de improviso, Baía, e, mes: 
mo assim, teve de se socorrer de Antó- 
nio Pinho, que abandonara a modalída- 
de há mais de seis anos, 

A fraca resistência dos estrelistas con- 
tribulu, por iso, para a inferior exibi- 
ção do vencedor, que esteve sempre à 
vontade. Na primeira parte já os lorde- 
lentes venciam por 4-0, números escas- 
sos para o seu domínio, mas no segun- 
do tempo, embora durante muito tempo 
as redes do Vigorosa se mantivessem em 
descunso, voltaram a ser assediadas nos 
minutos finais e o Infante pôde cons- 
truír um triunto mais folgado. Luís Po- 
lónia, À sua parte, fez nove tentos, e 
Manuel Soares, atinglu a baliza duas ve- 
zes, 

Us grupos alibharam 
INFANTE — Gomes da Costa, A. Soa- 

M, Sonres, Polônia e Figuelred 
VIGOROSA — Baía, Ferreira Alves 1, 
Moura, Ferreira Alves II e A. Pinho. 

O infante de Sagres, aproveitando a 
fragilidade do adversário, tentou pôr em 
jogo um novo sistema, mas não con- 
seguiu produzir. trabalho de relêvo. 

A équipa acusa a falta do sistema que 
durante anos foi o segredo dos seus trlun- 
fos. O grupo, embora refrescado, tem al. 
guma coisa à impedir uma liberdade in- 
dispensável de movimentos. Há fintas e 
«driblings» a mais, e o equel em pafin: 
assim, nada vale. Por vezes, vimos Poló- 
nia e Figueiredo, atrás da sua baliza em 
«ralds» espectaculosos e nada úteis, e os 
jogadores enfermam do defeito de pro- 
curarem desmembrar a resistência do 
adversário com descidas ao seu meto 
«rinko para os deslocar da defesa, mas à 
mogalidade não dá resultado. Era mul- 
to mais útil, lançar a bola para o defesa 
e procurarem depois a desmarcação en- 
quanto o elemento do último reduto avan- 
cava e procurava colocar a bola para o 
companheiro em melhores condições. On- 
tem, de manhã, viu-se multas vezes M 
nuel Soares, Polónia e Figueiredo, pe 
didos a fazer «bonitos» de efeito para a 
galeria, mas a respeito de tentos é que 
se não viam. O mais aconselhável e usar 
o sistema de passes rápidos de compa- 
nheiro para companheiro. Para isso a 
équipa deve ter muito mais rapidez e 
usar o alstema de todos os jogadores ao 
mtaque e todos à defesa, para ter toda 
a dquipa em movimento, 

Não gostamos, pois, da sua exibição, e 
o resultado é fraquissimo se ateridermos 
à composição do grupo adversário. - 

Na quinta-feira, o Infante tem um jo- 
go de grande responsabilidade, no «rinks 
de um adversário valoroso e que lutará 
com enorme entusiasmo: se os jogado- 
res lordelenses, teimarem no jogo que 
agora usam, têm escassas possibilidades 
de vencer. Mas, se usarem a velocidade, 
devem sair vitoriosos, por diferença ante- 


res, 


po e eia o e ai mn 
Quinta-feira, no Lima, Académico- 


-Vigorosa | 


Disputa-te na quinta-feira à jornada 
final do nono campeonato regional do 
Norte. No Lima. o Académico val pro- 
curar derrotar o Vigorosa para conti- 
nuar na posse do título que conquistou 
em 1944 e que, portanto. há três épocas 
vem mantendo numa afirmação categóri- 
ca das suas reais possibilidades. 

Os academistas vão, frente ao seu 
público, procurar manter o ritmo de vi- 
tórias registadas nos últimos teapos. a 
confirmar ssim a justiça do título que 
va! conquistar. 

O calendário marca o sensacional jo- 
go entre a Académica de Espinho e o 
Infante ds Sagres, que decide a pom 
do segundo lugar, que dá ingresso vo 
Campeonato de Portugal. O jogo, remit- 
rando-se em Espinho, torna-se um esco- 
lho dificilimo para os lordelense visto 
que, apolados pelos seus adeptos, os ra- 
pazes da Académica, que têm feito em 
ênnch fogos brilhantissimos, devem dar 
tudo por tudo para tomarem parte na 
prova máxima. enquanto o Infante dará 
o máximo para lhe dificultar a sua pre- 
tensão. A Associação pensa realizar o 
jogo ro domingo à noite, se os clubes 
concnrdarem. Realmente, a partida teria 
aínda maior interesse e chamaria maf 
público. visto que nesse dia não teremos 
competicães oficiais da modalidade. Se o 
Infante de Sagres jogar com o cérebro, 
isto & re os seus jogadores forem para 
o erink» convencidos do seu valor, não 
temos dúvidas em aceitar n sua vitória: 
mas se consentirem que o adversário faça 
uma ou duas bolas, nos primeiros minu- 
tos, então o triunfo frá para os espinhen- 
ses. 

Pelo que vale e nelo que sabe, e atn- 
da pela experiência de multos anos, o 
Infante deve ser o vencedor e, portan- 
to, o companheiro do Académico no Cam- 
peonato de Portugal. 

A claseificacão actua! dos grupos, de- 
pois dos últinos resultados, é a seguinte: 


v. E. F.-0. 
“718 
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Académico 
Infante 
Ac de Espinho 
Vigorosa E “ 
“FC. do Porto 2 
** Carvalhos . 10 
*— Foi eliminado. 
— Desistiu, 
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FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Numa sessão solene, foram, ontem, distribuidos 


os prémios da «Volta a 


Coimbiões» e ao torneio 


de jogo do pau, organizações do 


Grupo de Jogo de Pau «Os Portucalenses» 


Uma palestra desportiva pelo antigo 


jornalista Armando Gonçalves 


O maior propagandista no Norte de 
Portugal do mais portuguesissimo dos 
desportos portugueses — o jogo do pau — 
aus é o Grupo do Jogo de Pau «Os Por- 
tucalenses, cuja obra está já bem pa- 
tente aos olhos de todos, efectuou, on- 
tem, de manhã, no salão nobre da bene- 
mérita Banda Marcial 1º de Agosto, uma 
sessão solene, para distribuição dos pré- 
mios aos vencedores das suas organiza- 
ções a prova pedestre «Volta a Coim- 
brõasa e uín torneio de jogo do pau en- 
tre 05 seus atletas e os do Grupo de Jogo 
do Pau de Fafe, 

A convite do sr. Mário Correia, sócio 
fundador e antigo dirigente de «Os Por- 
tucalensess, tomou a presidência da mesa 
o, nasto colega Jonquim Moreira Junior. 
Noutros lugares. Antônio Moreira Bravo, 
representante da Banda Marcial 1.º de 
Agosto, Sotero Leite, Manuel Barros 
Agular, representando o Sporting Clube 
de Colmbrô: António Castro, da sec- 
ção di rtiva da Fábrica Cerâmica do 
Carvalhinho; Domingos Doúrádo Campos, 
do Grupo Recreativo e Excursionista «Os 
Laços Pretoss; e Ilídio Gomes Faria, do 
Gru «Alegres do Prado», 

Lido o expediente pelo ar. Mário Cân- 
dido Correia, efectuou o antigo jornal! 
ta sr. Armando Gonçalves, uma interes- 
rante palestra desportiva subordinada ao 
tema: «O Jogo do Pau, esgrima nacional 
e as suas relações com a educação fl- 
sícas. Um trabalho bem elaborado, de 
profundos conhecimentos da modalidade, 
sendo no final da sua palestra muito 
telicitado. 

Falaram depois os sr 
doso e O representante 
clal 1º de Agosto, que enalteceram O va- 
lor desportivo da colectividade. 

A seguir procedeu-se à distribuição 
de prémios a: Manuel Castro, de «Os 
Portucalenses; vencedor da «Volta a 
Coimbrõess. uma medalha e um prémio 
especial; Raul Nunes da Rocha, do mes- 

Clube, 2: do, uma medalha 

Ovar, 


Américo Car- 


3 classificado, uma medalha; José Car- 
dinha, 4.º classificado, de «Os Portucalen- 
ses», uma medalha; Manuel Oliveira, 0.º 
classificado, dos Pupilos do Operário, 
uma medalha; e Mário Bernardo, que foi 
o 6º, obteve também uma medalha. 

Ao Grupo de Jogo do Pau «Os Portu- 
calenses», que obteve o primeiro lugar 
por equipas, foi atribuída a taça com o 
seu nome. À taça «Fernandes Adegas», 
respeitante à équipa segunda classific: 
da, «Os Pupilos do Operário», está pe: 
dente dum protesto apresentado pelos 
Aguias de Ovar, ficando em poder da or- 
ganização. 

Em seguida, 0 sr. Moreira Júnior, pro- 
cedeu à distribuição das medalhas do 
torneio do jogo de pau, cujos vencedores, 
Florêncio Mota, do Grupo de Jogo do 
Pau de Fafe, que venceu com brilho v 
atleta de «Os Portucalensess, Manuel Vai 
ga, e José Ramos, de «Os Portucalense: 
que venceu o categorisado jogador de F 
fe, Joaquim Lopes, foram muito premia- 
dos. 

Este acto, foi muito ovacionado pela 
assistência, tendo o sr. presidente encer- 
rado a sessão. Numa outra dependência, 
foi servido um «Porto de Honra», tengo 
falado os srs. Bernardino Filipe, Américo 
Cardoso, Armando Gonçalves, Manuel 
Aguiar, Moreira Júnior e António Bravo, 
que em judiciosas palavras puseram em 
relêvo a acção de «Os Portucalenses», 
incitando os seus elementos a prossegui- 
rem confiados na sua obra, terminando 
esta festa no melo de grande animação. 


O do Grupo de Jogo de Pau 

«Os Portucalenses», na Guria 

No domingo, na Estância da Curla, o 
Grupo de Jogo de Pau «Os Portucalenses», 
toma parte num festival desportivo, com 
os seus atletas das diferentes secções. A 
caravana é acompanhada por grande nú. 
mero de desportistas e pessoas de suas 
tomílias, 
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Uma nova «pista» de remo em Portugal 


As regatas experimentais dos Galitos de 
Aveiro, no Poteira de Fermentelos 


Uma manhã na maravilhosa lagõa-Belezas 
ignoradas - Breves notas e impressões 


A Pateira de Fermentelos serviu, final 
mente, de «pista para «provas de 
reanizadas pela Secção Nautica du 
» dos Galltos de Aveiro 

Por gentil convite da direcção da Sec: 
cão do prestigioso clube acompanhamos a 
aravana aveirense, O Interesse pelas 
anunciadas regatas foi, como se previa 
extraordinario. À comprová-lo está q ele 
vaio mumero de adeptos que se desloca- 

n à formosa lagoa—pedaço admiravel 

sta nossa inconfundivel rezião. 

A belesa da extensa toalha de águas 
debruada por cenário maravilhoso, à to- 
dos surpreendeu. Nós, aqui mesmo à po! 
ta—é triste confessa-lo, desconheciamos, 
não fazlamos pequena ideia do que é esse 
oncantador recanto da terra portuguesa. 

Alnda manhá cedo e logo que na jo 
calidade correu a noticia da chegada dos 
Galitos 4 Palelra para fazerem a cxpe 
rlencia com as suas «regatase—denom 
nacão dada aos -out-rigge! pelos for- 
mentelenses — começou à afluencia dos 
assistentes às margens dum e doutro la: 
do. O espectaculo 6 para eles Inédito, 

Fol. assim, quase sem se notar, que 
em menos de duas horas, ao longo das 
surdetantes e frescas terras marginais — 
Ois da Ribeira. Requeixo, Espinhel e Fer- 
mentelos—se Juntaram muitas centenas 
de vessoa como se fóra dia de festa 
rija. Por volta das onze horas o Sol rom- 
veu brilhante a ténue neblina que cobria 
a lagoa, e, então, o cenário apresentou-se 
ainda mais vivo e alegre. 

Não há bancadas, nem camarotes. Mas 
aqui e além formam-se vários grupos à 
sombra do arvoredo e no anfiteatro das 
terras que emmolduram a lagoa divisam. 
se com o auxilio do binoculo-estamos na 
margem oposta, afastados cerca de se! 

entos metros — dezenas e dezenas d 
pessoas que escolheram os tontos mais 
altos para melhor apreciarem as «corri- 
dass em todo O percurso. 

Num haixio do lado de Ois descortina 

& beira de Agus uma barraca. Pratt 
as. tambem. 0 campismo. 

De Aveiro chegaram alguns automoveis. 

Parece que estamos em dia de provas 

de campeonato. com larga propaganda 
Mas não. Trata-se de simples experten- 
cla. Antonto Pinheiro e Antonlo Cunha, 
dois dedicados dirigentes da Secção, es 
tão ocunados na montagem dos barcos. 
Pouco falta para se dar Inicio às rega: 
tas. 
Os remadores são o alvo nrincipal da 
petizada que os rodeia. Alguns, os «ln- 
ternacionais», são amontados com especial 
imteresse pelos miudos. 

— Venceram os espanhois ! 

Onvimos a um ranazito que pontifica 
va no Erupo, proximo da caminheta, uti- 
Mzada como cabine. 

Um outro mais espigado diz: — já 
vt o retrato deles nos jornais. A apre- 
sentacão estava feita. 

O comodoro Luiz da Nala de chapei- 
rão de palha, na cabeça e de alto falante 
em vunho, qual «arrais de terras, mul- 
tínlica-se nos ultimos preparativos en- 
quanto que na «largada- e «chegada», os 
«juizes, ocupam posições: João de Morais 
Sarmento. eng.o Artur Raul Cunha e O 
nosso camarada João Sarabando. 

Finalmente os «ont-riggers» entram na 
água. Tiram-se dezenas de fotografias. 

O dr. Augusto Cunha «carolas cem por 
cento e grande amiro da Nautica, dispa- 
Ta a sua famosa «Contaxe. aparece em 
toda a parte. 

Não va «escapar, algum pormenor.. 
Tambem há ranchos de graciosas rapari- 


Sobretudo à assistencia local, que nun: 

ca viu na sua patelza «barcos tão lindos» 

anseia Dor os apreciar sobre à mansidão 
menso caudal. Não corre 

ve brisa, não se faz notar a m 

enificante ruga em todo aquele Y 

lencol liquido, 


Bons resultados técnicos 
alas antes: 


largura por 
intejou. 


Com a «pistas marcada 
—rectangulo de 159 metros de 
dois quilômetros de comprimento, 

à primeira reg 

Os observadores» + as cronometristas, 

plocados em diferentes pontos do per- 
curso. estão atentos, Os Darcos distin- 

nitidamente ao longe, na linha 
da martida, 

Em voga larga, O «oltos lan 
pista». Está à fazer uma prova-treino que 
entnsiasma à nós e à todos. Vigorosas 

emadas impulsionam o barco e a distan- 
cla vai sendo vencida, em optimo anda- 
mento e Sempre no mesmo ritmno. 

A" apurada tecnica dos valorosos re 
madores nacionais alia-se O seu poder fi- 
sico. Os cronómetristas que estão proximo 
de nós mostram-se deveras entusiasmados, 

omo que à advinharem «proesas de re- 
gisto. 

Quando, a 32 
na vonta final 
cortar a meta, mares 
menos. que O melhor «tempo» português 

empre, em águas paradas—o minutos 
gundos. Menos 11 segundos do que 
nos «Nacionaise de 1046, 
Feita à primeira experfencia, com ple- 
a satisfação, sexulu-se, após O descanso 
aos remadores a regata dos «out-riggers» 
de é. 


a-se na 


remadas, o barco entra 
vara momentos depois 
nem mais, nem 


é O «tempos gasto nelo «out-riggersa 
de oito se deve considerar excelente, os 
7 minutos e 5 segundos que a tripulação 
vencedora de «out-riggerse de 4 levou à 
atneir os dois mil metros, tem destaca: 
do Jugar na tabela internacional 

ndo O valor das duas tripulações, esta 
vrova foi ropleta de emoção. O vencedor, 
amenas com um barco de vantagem da 
eauiva «adversária». atingiu 32 remadas 
e o vencido 3 

Anotaram-se, 
marcas. 
A multidão nas margens e embarcada 
em dezenas e dezenas de «chatas—os ca- 
racterísticos barcos regionais. dispensou 
carinhosa ovacão aos atletas avelrenses, 


<> 


Esta interessante jornada terminou com 
im almoço oferecido pela Secção Nauti- 
cu aos seus remadores. Em ambiente de 
franca alegria, reuniram-se à volta das 
mesas todos os componentes da caravana 

Entre os demais dirigentes, estiveram 
presentes os srs, Pedro ( eon, presi- 
dente da Direcção: José Maria da Costa 
Monteiro, Manuel Félix e, aínda, os STS. 
dr. Abilio Justica, Antonio Ferreira 
quitecto. Maraaues Sobreiro, “Carlo 
eon Domingos Moreira, Pompeu 
reneh e muitos outros socios e simpatl- 
santes dos Galitos. 


afinal, duas 


Sob o aproveftamento da «Pateira de 
Fermentelos» muito se tem dito e escrito, 
ultimamente, 

Compete agora à Federação estudar 
meticolosamente, com interesse, o problc 
ma e informar as entidades superiores. 

tamos convencidos de que da parte 
mas autoridades locais não faltará o apoio 
ao orzanismo dirigente de Remo nactonal. 


NATAÇÃO — Os campeões regionais : da esquerda para a direita, Manuel Tei- 
xeira dos Santos (Sport), vencedor dos 100 e 200 metros livres (prin- 


cipiantes); Ernesto Braga (Sport), 
Manuel Marques Cordeiro (Sport), 


100 metros livres (principiantes); 
100 metros costas (principiantes); 


Carlos Veiga (Sport), 100 metros bruços (iniciados); Júlio Fernandes 
(Vianense), 100 metros costas (iniciados); e Heliodoro Parente Pires 
(Vianense), 100 metros livres (iniciados) 


Natação . 


Os campeonatos regionais de Iniciados 
e Principiantes, foram ganhos pelos Gali- 
tos e Sport, respectivomente 


dada a particularidade de 
dor 


A curiosa 6 atractiva piscina da Gran- 
la. servlu ontem para «palco» duma mais 
Jornada dos campeonatos de natação. 

Nesta Jornada mediram forças os na- 
dadores iniciados é principiantes de clu- 
co clubes, à saber, Vianense, Galitos da 
For. Soort. F. O. do Porto e Salgueiros 
aue apresentaram um bom lote de atletas, 
embora. com Inumero relativamente ele 
vado. mas Inferior na qualidade. 

s resultados gerais foram : 

Principiantes : 1.º Eliminatoria dos 100 
metros de brucos — 1.º Ernesto Braga, 
Soort, 2.º Antonio Castro, Salguetros. 3.5 
Guilhermino, Passo Viana, Vianense. 

2.º — 1.0 Alexandro Leal, Vianense. 2.0 
alvaro. Cardoso, Salguetros. 3,0 Fernando 
Flores. Porto. 

Todos apurados nara a final. 

1a Eliminatória 100 metros livres: 1.0 
Manuel Teixeira dos Santos. Sport, 1 m. 
ms. 5/10. 20 Manuel Cordeiro. Spor 
mi 

* — 49 Manuel Lemos Pereira, Porto. 
2º Calheiros Lobo. Sport. 3.º José Pereira. 
Porto 

Todos os nadadores ficaram apurados 
vara a final. 

1000 metros costas: 1º Manuel Manos 
Cordeiro, Sport. 1 m, 348 8.. 2º Ernesto 
Braxa, Sport, 1 m. % s. 3.º Antonio Pas. 
so Vianense, 4 m. 5 s. 1/10, 4º Manuel 
Lemos Pereira. Porto; 5.º José Abreu e 
Silya. Porto. 

Regular prova, pela luta travada entre 
os dois primeiros. denunciando estilo rn 
gular. mas menos velocidade que a época 
passada. 

2% metros livres: 4.º Manuel dos San- 
tos, Sport, 3 m. 30 5. 1/10. 2.º José Coelho 
Pereira, Galitos, 5 m. 20 5. 2/10, 

Vitoria facil do primeiro, que acabou 
a prova destacado. 

100 metros brucos — 1.0 Ernesto Braga, 
Sport. 2º Alexandre Cruz, Vianense, 3.º 
Antonto Castro. Salgueiros. 

Vitoria normal do primeiro, 

100 metros livres. 1.º Manuel Telxelra 
Santos. Sport, 4 m. %4 5. 1/10. 2.9 Antonio 
Dias Cardoso 1 m. 98 8. 3º Fernando 
Sousa Salgueiros. 1 m. 30 8. 9/10, 

Umas, das melhores provas. pela esca- 
ses, de distancia, com que os três primel- 
NOS terminaram à, Prov: 

4x400, livres: 1.º F. C. do Porto (José 
Marin Abreu é Sousa, Fernando da Cruz, 
Abillo José Jesus Araujo e Manuel Lemos 
Pereira). “ 

Foram desclassificadas as equipas do 
vianense, que foi à primeira a completar 
o percurso, por alguns dos seus nadadores 
terem nadado em bruços e O Salgueiros. 

Intciados : 100 metros costas — 1.º Ju- 
Mo Fernandes, Vianense, 2 m. 14 5. 2/5. 
3º Joaquim Madureira, Porto, 2 m. 16 5. 

Brilhante vitoria dó representante do 
Vianense, que mostrou trabalho perfeito. 

100 metros livres: 1.º: Heliodoro A 
gelo Parente, Vianense, 1 m. c7 5. 2.º, Joa- 
quim Madurelra. Porto. 1m. «2 5, 3.9, Ma- 
nuel Mendes Sport 1 m. dá s. 1/10. 

Nesta distancia, o vencedor, justificou, 
dum modo convincente, o seu triunfo. 

* 109 metros brucos: 1,9, Carlos Velga, 
Soort. 29, Artur Miranda, Salgueiros, 3. 
Lutz Pires Duarte. Porto. 

Vitoria. um tanto dificil do vencedor. 

áx100 livr  Galitos da For (Fer 
nando Barros. Ruí Mendes de Carvalho, 
vita Lones 6 Rangel Pamplona), 


Prova facil 
erem sem comp 
Pontuação fin 
Principiantes — 1,0 Sport 3 pontos; 
vianense, 17; 3.º F. O. do Porto, 15; 
Salguelros. O Galitos, 5. 
Iniciados; 1.0 tos. 14 pontos: 2.0, 
F. O. do Porto. 
Smort. 10; 9, 
Torflad Pao Ari 92,00 00 


EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


“Acompanhados do delegado da equipa 
“Amadeu Costa, estiveram, ontem, em 
«O Comércio do Porto», em visita de 
cumprimentos, gentileza que agradece- 
mos, os nadadores do Sport Clube 
Vianense, que tomaram parte nos caih- 
peonatos regionais, disputados na Pis- 
cina da Granja. 


o; E 
PATINAGEM 
SEG 
A Associação de Patinagem, vai 
organizar festivais desportivos 


«emp Elnr;e 


Em colaboração com os clubes £l- 
lindos, à Associação de Patinagem do 
Norte' pensa organizar festivais des- 
portivos, tendo já marcado uma reu- 
nião dos delegados dos clubes. para 
juarta-feira, na sua sede, à Rua de 
osé Falcão, pesas 22 horas. 


| Os Campeonatos do Norte, iniciam- 


-se no dia 5 de Seembro 


No erink» do Lima, organiza a Asso- 
ciação de Patinagem, os Campeonatos do 
Norte, de corridas, com o seguinte pro- 
grama 

Dia 5, às 21,30 — 500 m. séniores; 100 
m. juniores; 1.000 m. principiantes; 3x500 
m. séniores; americana, juniores; 3x200 
m. principiantes; 1.500 m. séniores. 

Dia 6, às 21,30 — 1.000 m. séniores; 500 
m. juniores; 300 principtantes; 3x200 m. 
séniores; 3x100 m. juniores; americana 
principiantes; 5.000 m. séniores. 

Dia 7, às 21,30 — 3x1.000 m. séntores 

. juniores; 500 m. principantes; 300 
m. séniores; 3x300 m. juniores; 3x500 m. 
principantes; americana séniore 

A inscrição termina no dia 26. 


Passeios fluviais 


ceos 
O do Salgueiros, no domingo, 
à foz do Sousa 


O Sport Comércio e Salgueiros re: 
liza, no domingo, um passeio fluvial 
à foz do rio Sousa, com paragem no 
Quinta dos Frades, sendo a partida 
às 8,30 horas da manhã, e o regresso 

elas 18,30 horas da tarde. Abrilhan- 
rá o passeio uma orquestra. 

Os bilhetes encontram-se à venda 
nos Cafés Elxelsior e Urca, e no esta- 
velecimento do Castelo Branco, na Rua 
Formosa, 


Basquetebol 


O que nos ficou da visita 
dos espanhois 


DESLOCAÇÃO TARDIA 


Consututu um grande acontecimento 
desportivo a visita do Layetano a Por- 
tugal. Francamente, não esperavamos 
ver uma equipa de tanta «classe», sem 
duvida superior à equipa francesa que 
esteve há anos entre nós. 

Ao vermos actuar o Layetano, com- 
preendemos, então. os resultados feitos 
pelo Belenenses ei panha. E que 
Tealmente na nação vizinha deve jogar- 
-se com brilho. Bem sabemos que a 
formação do Layetano é a melhor es- 
panhola. Não é a cquipa campeã porque 
fo! afastada do título pelo Barcelona. 
que ao fim de três jogos conseguiu um 
ponto dé vantagem, mas é sem duvida 
aquela quo dispõe dum sistema mais 
afinado de jogar e de melhores valores 
individuais 

Gostaríamos, no entanto, que os ca- 
talães tivessem vindo a Portugal na 
primeira data anunciada. Estamos con- 
vencidos que encontrariam de parte de 
todos os adversários uma maior resis- 
tência e especialmente uma melhor pre- 
paração para impór aos catalães uma 
toada de jogo vivissimo, que possível- 
mente contrariaria o seu sistema de jo- 
go mais calculado, mais subtil e mais 
consciente. 

Mas em Lisboa as equipas não pude- 
ram corresponder a essa chamada e no 
Porto os portuenses alimentaram esse 
fogo sagrado pelo entusiasmo  desbor- 
dante com que jogaram. 

Poderia ser que o Layetano regres- 
sasse com os mesmos triunfos mas, pe- 
lo menos, teria encontrado a «classes 
do basquete português noutro nível, 
mais agradável & mais alroso. 


MEDIDA DE RECURSO 


Fomos a Lisboa de propósito para 
vermos jogar O Layetano e abençoamos 
essa decisão porque de contrário os vas- 
cainos teriam sido surpreendidos natu- 
ralmente pela toada que os espanhois 
imporiam ao jogo e que defenderiam 
com a planificação da sua enorme 
«classen. 

Assim, reparamos que os espanhois 
só poderiam ser batidos com rapídez na 
passagem da bola da defesa para o ata- 
que e que o seu duo defensivo teria de 
ser batido com pas dos e descon- 
certantes, evitando-se que a esouplessen 
de Carretero se impusesse na zona do 
cesto. 

Noutro pormenor reparamos: os 
adversários não devem ir afoitamente 
ao homem que retem a bola, Devem es- 
perar, Aguardar que ele inicie a jogã- 
da. De contrário, uma finta desconcer- 
tante pô-lo-á fora da luta. 


RESULTADO MAIS CONVINCENTE 


Os portuenses do grupo campeãs po- 
deriam ter feito melhor resultado. Bas- 
taria que Hermínio não estivesse tão 
destreinado ou que Serafim pudesse jo- 
gar. Não teria Kurchasky imposto a sua 
presença tão convincentemente na zona 
do «cestoy. Isto quanto à defesa. Ao 
ataque faltou a certeza de lançamênto 
evidenciada por Abílio em tantissimos 
jogos. Se o extremo vascaíno está em 
noite normal, so espanhois teriam sido 
duramente batidos. 


MAS NADA DE LUDIBRIOS 


Mas esse resultado a registar-se não 
nos entusiasmaria muito. Não aceitamos 
miragens. E' preciso pôr-se o problema 
desta forma: o que faria a melhor equi- 
pa portuguesa em Espanha a lutar nas 
mesmas circunstancias do Layetano? 
Estamos convencidos de que não igua- 
laria o brioso comportamento dos cata- 
lies. Não se veja também o resultado 
do encontro com o F. C. do Porto por 
um vidro muito côr de rosa. Embora es- 
tejamos numa posição falsa para colo- 
car o problema, não nos absteremos de 
o fazer, adorando a verdade dos fac- 
tos, 

Se a superioridade do Layetano so- 
bre o Vasco da Gama se tem de adm!- 
tir, embora levemente vincada, mais 
tem que se admitir em frente da equipa 
do F. C, do Porto, que presentemente 
vale menos que a do Vasco da Gama. 
E nem sequer precisamos de ir ver as 
ultimas exibições das duas equipas. Ne- 
cessitamos apenas de olhar aos resulta- 
dos que elas conseguiram no conjunto 
da época. 

Houve pessoas que julgaram que no 
nosso pensamento exisilu qualquer nu- 


— Só quem não nos 
deria pensar assim. Nós que tanto de- 
fendemos o prestigio do basquete por- 
tuguês, gostariamos que todas as equi- 
pas nacionais fizessem figura perante 
os espanhoi 

O que não podemos, de forma algu- 
ma, é aceitar sem discussão e sem es- 
tudo determinados resultados. Seria a 
negação da nossa tarefa de critico. Ora, 
o resultado registado no encontro Laye- 
tano-F. G. do Porto foi filho de deter- 
minadas elrcurstancias que devem ser 
ponderadas para se não cair no ridícu- 
lo, ou em visões. Desde que o grupo 
catalão jogasse dentro dos seus recur- 
sos é inegável que a vitória só lhe po- 
dera fugir «por milagre, porque entre 

equipa actialy dos espanhois e a 

uipa actual) do F. C. do Porto há 
uma distancia enormíssima. Isto tem de 
dizer-se assim mesmo para que se possa 
compreender devidamente a sério de 
comentários que bordaremos à volta da 
visita dos catalães a Portugal. 


conhece é que po- 


A OPINIAO DELES 


Já se viu qual a opinião dos cata- 
lães, através das entrevistas concedidas 
por Navarrette, Kurchasky e Albert! — 
o seu treinador. Nessas enfrevistas nem 
se pôde respeitar a dureza de algumas 
aflrmações suas, porque essas são mais 
para ficarem no ouvido do que divul- 
gadas. 

Os espanhois não esconderam a sua 
amargura pelas arbitragens que supor- 
taram. Nem sempre tiveram razão — 
mas infelizmente para nós houve em 
multos casos certa justiça nos seus co- 
mentários. 

concordamos com a sua afirma- 
ção de que em Portugal se joga exces- 
sivamente duro. Quase sem querer os 
espanhois foram-nos dizendo muitas ve- 
zes que nos jogos entre eles havia mul- 
ta «lenhar. Quanto à orientação segul- 
da pelos árbitros temos a opinião insus- 
peitissima de Acácio Rosa, que nos afir- 
mou que eles consentem o jogo duro, 
mesmo violento. 

O problema tem de ser posto de ou- 
tra forma: nos jogos feitos em Portu- 
gal quase sempre a defesa, dos portu- 
gueses foi mais rude (o que a do Laye- 
tano. Absolutamente de acordo! Mas 
sempre que os espanhois se resolveram 
a jogar com o corpo, reparamos que 
eles nos batiam de longe. 

Isto diz-nos que o Layetano bata- 
lhando com falta de suplentes à altura 
da categoria excepcional dos efectivos, 
procurava a todo o transe evitar que 
qualquer das vedetas viesse para fora 
do campo, E diga-se que quase sempre 
conseguiu esse objectivo. Mas no mais 
acêso da luta também reparamos que 
os seus defesas, já com evícion criado 
não se importavam de incorrer em fal- 
ta, mesmo quando essa falta seria a 
quarta. Nesse aspecto, Carretero era de 
uma enorme insensibilidade, 

Segue-se que os espanhois entre nós 
jogaram menos rude porque assim lhes 
interessava, O que não se compreende 
é que os árbitros, nem todos felizmen- 
te, castigassem as faltas da defesa es- 
panhola e se esquecessem muitas ve- 
zes das faltas cometidas pelos portu- 
gueses. 

Nesse aspecto dois jogos que vimos 
foram cuncludentes: (Bentica e F. C.do 
Porto). Especialmente o ultimo bateu 
todos os «recoriis» possíveis. A defesa 
azul-branca abusou inteligentemente do 
critério unilaterul do árbitro, A equipa 
em todos os jogos deu-nos a impressão 
de possuir, fleugna bastante para su- 
portar todas as contingências, mesmo as 
mais desfavoráveis. Mas talvez por can- 
saço ou porque a medida já estivesse 
esgotada, os espanhois no ultimo jogo 
revelaram um enorme nervosismo, que 
ditou o afastamento propositado de 
Carratero o que aconselhou Peon a 
abandonar o campo. Continuamos a não 
concordar com a expulsão de Kurchas- 
ky por mais argumentos que o árbitro 
pretenda arranjar para cobrir a sua pre- 
cipitada decisão. 

E' crível que a equipa dentro do seu 
país seja diferente, mas é inegável que 
nos jogos em Portugal nos deu, nesse 
aspecto, belissima lição. Os jogadores 
não se zangavam uns com os outros, 
nem discutiam as decisões dos árbitros, 
Quantas vezes vimos Navarrette tentar 
o «cesto» de posições inverosimel; e os 
seus, companheiros nada diziam, 

ias o unico jogador que pelo vis- 
to tinha licença para lançar assim, era 
o mais pequeno. Nos restantes via-se 
sempre a preocupação de lançar sómen- 
te aquele que estava melhor colocado 


CONFIRMAÇAG ESPERADA 


Aquilo que os espanhois nos disse- 
ram à nós, devem-no ter dito a todos os 
que os puderam ouvir: a equipa que 
mais os impressionou fo! a do Vasco da 
Gama. Julgaram-na mesmo capaz de fa- 
zer figura brilhante em Espanha En- 
cantou-os o seu sistema de jogar, a sua 
ligeireza de movimentos e especialmen- 
te a «classes de Pima. Gostamos de ou- 
vir a opinião dos espanhois sobre este 
jogador e não nos cansaremos de a di- 
vulgar, para que meia duzia de cegos 


ou de descrentes possa sentir admira- 
ção pela classe invulgar deste rapaz, 
que é, sem duvida, a figura de maior 
relévo no basquete português de todos 
os tempos. 

Por brincadeira dissemos a Navarret- 
te e a Kurchasky: «Pima qualquer dia 
vai até Espanha. O plor é se não arran- 
ja equipa para jogar»... Resposta dos 

: «Pima tem lugar em qualquer 
equipa espanhola, por mais valor que 
ela tenha». 

Disseram ainda os nossos visitantes 
que as equipas portuguesas deveriam 
jogar mais brando, porque de contrá- 
rio poderiam no estrangeiro estranhar 
imenso a canrcteristica das arbitragens. 

Tiveram aínda palavras gentis para 
o publico que emoldurou o campo do 
Parque das Camélias ho primeiro dia. 
Carretero afirmava-nos: — Não set co- 
mo isso é possível, como esse publico 
mudou no dia seguinte, apesar da sua 
equipa estar a ganhar. Há acontecimen- 
tos assim. Estava escrito que na primei- 
ra Jornada tudo decorreria em beleza 
e que no dia seguinte tudo correria mal, 
menos a vitória dos portuenses que foi 
merecidíssima, dadas as circunstancias 
que cercaram o jogo e para as quais O 
F. C. do Porto se contribuiu foi numa 
dose mínima. A maior pertence no de- 
sastroso trabalho do árbitro e ao ner- 
vosismo de alguns Jogadores do Laye- 
tano. 


MAS E' TEMPO DE SE MODIFICAR 

Não queremos no entanto furtar-nos 
ao dever de pedir aos defesas portu- 
gueses que na realidade não entrem ao 
adversário com tamanha rudeza, O 
adversário não tem culpa de ser mais 
alto ou mais poderoso, técnicamente. Se 
houve defesas que entraram rijo, mas 
não sairam disso, outros envolveram-se 
numa toada antipática de entrar de 
qualquer forma, Isto é condenável, Um 
jogador não deve proceder assim, por- 
que não gostaria que uma vez transfor- 
mado em visitante lhe fizessem o 
mesmo. 

Bem sabemos que nos dizem que em 
Espanha procedem assim. Houve até 
quem se recordasse no encontro F. C. 
do PortosLayetano que estavamos em 
Aljubarrota, que era preciso vingar O 
atletismo e que aos portugueses havia 
sido negada a vara. Se calhar esses 
assistentes queriam que tlrassemos a 
bola aos espanhois e jogar-se-ia então 
à pancada. 

Tem de existir em cada um a noção 
da sua responsabilidade. 

Depois dos jogos cansamo-nos na ta- 
refa de despertar nos espanhois a ne- 
cessidade de raciocinar um pouco é ve- 
rem que uma cidade inteira não tinha 
culpa da existência de meia duzia de 
inconselentes. O facto é que os espa- 
nhois foram cumulados de gentilezas 
impondo-nos a nós próprios sacrificios 
sem conta para que eles levassem do 
Porto uma fdeia clara do sentimento 
da sua gente. E na despedida vimos al- 
guns olhos dos espanhois comovidos 
Era o melhor testemunho que poderi 
mos ambicionar. 


CONTENTAMENTO NATURAL 

Teremos que guardar para outra cró- 
nica mais um conjunto de impressões, 
mas não queremos terminar a de hoje 
sem dizermos que é natural e humano 
o contentamento dos portuenses por te- 
rem conquistado dois triunfos que vie- 
ram amenizar um tanto a impressão do- 
lorosa das derrotas sofridas em Lisboa 
Mas nada de acender muitos balões 
Fiquemos. apenas, com a alegria e ded!- 
quemo-nos à tarefa de trabalhar mais 
e melhor para podermos. atingir uma 
classe límpida. 

E há muito que caminhar de facto. 
Confessamo-lo com amargura mas com 
sinceridade, 


E = 
FUTEBOL 


JOGOS INTERNACIONAIS 
O Portugal-França, disputa-se 
em Paris, em Abril 


A Federação aceitou, em principio 
a efetivação deste Jogo em, AbrD 
aguardando, no entanto, na sua cor 
génere francesa, a data definitiva dn 
encontro. 


VARIAS NOTICIAS 


O ex-jogador do Lusitania de Colm 
bra, Candeias, que vem residir para o 
Porto, prestou, ontem, de manhã, ne 
treino preparatório, as primeiras pro 
vas, 


Carvalho, do União de Coimbra, 
volta para o F. O, do Porto? 
O médio da quina do União de 
Coimbra, cedido pelo F. C. do Portu 
dada a sua situação militar, é incluído 
na lista dos novos elementos para ( 
clube portuense. 


Mário Silva já assinou a ficha 
pelo Salgueiros 
O defesa do Salgueiros, Mário Silva, 
assinou a ficha, tendo já treinado, 
ontem, pelo seu clube, A pretensão de 
Desidério, treinador do Olhanens 
não teve, portanto, êxito. 


Angelo, da Académica de Coimbra, 
val ser dispensado 

E! dispensado pela Associação Aca- 
démica de Coimbra, o interior Angelo. 
A «Cufs, de Lúsbra, por intermédio de 
Armando Carneiro, já entrou em nego- 
ciações com a equipa conimbricense, 
para a aquisição deste Jogador. 


A visita da equipa inglesa Charlton 
Athletic, a Lisboa 

A convite do Sport Lisboa e Ben- 
fica, visita a capital, na segunda quin- 
zena do próximo mês de Setembro, a 
equipa do Charlton Athletic, de Lon- 
dres, finalista da «Taça de Inglaterra» 
em 1946, que jogará no Estádio Na- 
cional, um desafio de futebol com o 
grupo do popular clube lisboeta. 

À receita reverterá a favor da Co- 
lónia Balnear Infantil de «O Século». 


O Atlético de Bilbau joga, em Lisboa, 
com o Atlético? 

Também o Atlético Clube de Portu- 
gal está em negociações com o Atlé- 
tico de Bilbau, vencedor da «Taça Ge- 
neralissimo», para a efectivação dum 
encontro nos primeiros dias de Setem- 


bro. 
ER 


TIRO AOS POMBOS 
E AOS PRATOS 


E 
O 2º torneio do Sport Clube 
da Régua 


Inicia-se na quarta-feira, na Régua, o 
«2º Torneio do Sport Clubey, com o se- 
guinte programa : 

1º prova, às 11 horas, taça «António 
Almeida», em homenagem ao atirador do 
Clube de Caçadkres do Porto. 

«Poule» em 9 prutos (3 séries). Dis- 
tância : 5 metros, Desempate : 10 metros. 
Inscrição, 150800 (pratos incluídos). 

Prémios: 1º, 1200500; 2.º, 700800; 3. 
600500; 4.º, 500500; 5.º, 300500; 6.º, 300500; 
7.º, 200800; 8.º, 200500. 

2º prova, às 15 horas, «Prémio Vinicul- 
tores da Régua». 

«Poule» em 3 pombos. Distância : 25 
metros. Inscrição : 200500. 

Prémios: 1”, trofeu e 2.500500) 
1500800; 3.º, 1.000500; 
6º, 600$00S 1.º, 500500; 

Quinta-feira, 15 —'3 prova, às 11 ho- 
ras, taça «Câmara M. do Peso da Réguas 

«Poúley em 5 pombos. Distância: 25 
metros. Inscrição : 250500. 

Prémios: 1, taça € 3.000500; 
2.000500; 1000500; 4.º, 900500 
BOOS0O; 6.º, 700500; 7.º, 600500; 8.º, 500500; 
9.º, 500800. 

9.º, 500500. Espera ao 2.º zero. 

A” noite: distribuição de prémios aos 
vencedores, no festival do rio Douro: 

Sexta-feira, 16 — 4. prova, às 10 horas, 
Taça «Casa do Douro» — Reservada aos 
atiradores naturais, residentes ou vinicul- 
tores na Região Demarcada do Douro. 
«Poule» em 1 pombo. Distância «han- 
dicap». Inscrição 100500. 

Prémios : Miniaturas da «taça» para O 

: classificado e para 0 Grémio dos Vi- 
nicultores a que este pertencer, e 70 % 
das inscrições. 

5 prova, às lá horas, salva «Nossa 
Senhora do do Socorro». «Pouley em 4 
pratos (3 séries). Distância : 5 metros. De- 
sempate : 10 metros. Inscrição: 150800 
(pratos incluídos) 

Prémios: 1º 


Um torneio em Penafiel 


PENAFIEL, 11 — Com grande concor- 
rência de atiradores, realizaram-se hoje. 
nesta cidade, os torneios de tiro aos pra- 
tos e aos pombos, efectuados no estandr 
do S. C. Penafiel, 

No torneio de tiro aos pratos classt- 
ficou-se em primeiro lugar o eng. An- 
drade e Sousa, com 14-15; e no tornel 
de tiro aos pombos: 1º, Alberto Carva: 
lhal, de Amarante, com 15-15; 25, 
tónio Almeida, com 14-15; 3, 
to, 19-12; e 4º, Virgilio Correia. 


) 
CUIDADO COMOS EXTENIORES TAS 


Esmalte para exterio- 
res, de superior quali- 
dade, preparado espe- 
cialmente paro resistir 
do tempo. 


VALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE 
Agência Orey A atunes, 5. A. R. L. 


Avenida dos Alíndos . 


09 =» Tel. 466» Porto 


ATE IES Tels; MO 


ç=s 
A actividade da secsão do F. C. 
do Porto 


Em continuação do 
o orfentador techicu da 
tismo do F C do Parto. Arnaldo Borges 
organizou. ontem, de manhã, mais um 
torneio inter-sócios de aptidão para os 
estríantes, 

O programa foi constituído por 6 pro- 

com os seguintes resultados 
250 m. — 1º série — 1º, José Manuel 
Rodrigues Silva, 364; 2%, Antônio Alves 
Neves R. Junior 

2º série — 1º, Licinlo B., 36,8; 2%, Ar- 
tur Jusé Almeida. 

Final — 14, Licínio B. 353 

3,000 m. 1º, Domihgos Fernandes 
ume3s 

1.000 m. Carlos Alberto Silv 
3me3s 

Comprimento — 1º. O. Pimentel, 5,40; 
2º, Antônio Pinto, 5.35. 

Disco — 1º, Antônio Pinto. 3; 
2º, Artur José Almeida, 265 m. 

60 m. — 1º, Orindo Pimentel, 8; 2º 
António Fernando Vieira; 3º, Jorge Vá 


seu programa, 
secção de atle- 


vas 


150 mi; 


Uma jornada de propaganda 
na Póvoa de Varzim 


Projecta-se uma fornada de propagan- 
da na Póvoa de Varzim, com à colal 
ração dos atletas do Sporting, Benfica, 
Académico, Porto, Académico de Braga. 
Sporting C. de Braga, Vilanovense, Ope- 
rário e Vigorosa 

Um dirigente da Associação Portuense, 
Eduardo Silva, deslocou-se ontem, de ma- 
nhã, à Póvoa de Varzim, afim de assen- 
tar nos principais pormenores da orgá 
nização atlética. 


O festival no Estádio do Lumiar 


Englobado no festival da partida dos 
cielistas para a XI Volta a Portugal 
efectuou-se, ontem, no Estádio do Lumiar, 
uma série de provas de atletismo, a que 
concorreram atletas dos principais clubes 
de Lisboa. 

Os resultados foram os seguinte 

200 metros barreiras — 14, Matos Fer- 
nandes, do Benfica. 26 s e 5/10, (novo 
record nacionai); 2º, Eloi Pereira, Ben- 
tica, 27 5. e 5/10, 3º, Artur Dias. do Spor- 
ting, 27 5. e 6/10. 

Peso — 1, Pinto Bastos, Internacional 
127.48; 2, Emídio Ruivo, Sporting, 1217 
3º, Carlos Faria, Bentica, 

100 jardas — 1º, Manuel 10, Spor- 
ting, 10 5, e 4/10; 2:, Machado. Sporting 
105. e 7/10; 3º. José Manuel, Sporting, IU 


s e 8/70, 
Comprimento — 1º, Moniz Pereira, do 
Sporting, 6523, 2+, José Paulo, Benfica 
217; 8%, Boaventura. Ornelas, Sporting 
E 
83 metros barreiras — 1.º, Jose Veloso, 
Benfica, 12.8. e 2/10; 2º, Virgilio Gomes. 
Sporting. 12 5. e 8/10, 
Manuel Lemos, Benfica 
a, Benfica, 3º,25 
800 metros — 1º, Gilberto Conceição, 
Benfica. 2 m, 4.5. e 1/10; 2º, João Ja- 
cinto, Sporting, 2 m, 4.8. é 2/10; 3, 
Adriano Gomes, Benfica, 2 m., 4 5. e 4/10 
300 metros — Le, 


ting, 37 5, e 8/10, A 
Martelo — 1.º, Manuel Silva, Sporting 
sor, Bustorf Ferro, Benfica, 38,8%; 
3", Emídio Ruivo, Sporting, 29-45, 
10x100 metros — 1º, Sporting, 1 m. 54 
s. e 1/10; 2, Benfica, 2 m. e 8/10. 


AS as 


PEDESTRIANISMO 


Pee 
A «Volta dos Carvalhos», etectua-se 
em 1 de Setembro 


Com o patrocínio da Associação Por- 
tuense, organiza a festa do Vilanovense, 
Armindo Marques de Sousa, no dia 1 de 
Setembro, para corredores filiados, «A 
volta aos Carvalhos, disputando-se uma 
artística taça. 


Tribunais 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 29 do mês findo, 
foram distribuídas as acções segumtes : 
o MIBUN A 
1º SECÇÃO — Ordinária — Maria 
Manuela Freitas de Oliveira contra Do- 

mingos Nascimento Vieira. 

— Sumarissima Areosa & Xavier 
contra António Augusto Marques e 
esposa. 

—Despejo — Luisa Fonseca Mourão 
contra Maria da Conceição Roch: 

— Execução — Manuel J. Monteiro 

Cr, Ltd* contra Artur Fernandes 


Sumarissima — Silva 
& Valente contra Manuel Duarte Fer- 
reira, 

3.º SECÇÃO — Sumarissima — Socle- 
dade Portuense de Oleos, Ltd. contra 
Manuel de Sousa Barros. 


2: TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumária — Colegio 
Lusitano, Ltd. contra Arnaldo Alves 
Brito e esposa. 

— Sumarissima — João Pinto Almeida 
contra António de Sousa. 

— Execução — Domingos da Silva 
Neves Ferreira, Sucrs. contra Angelo 
Carlos da Fonseca. 

2º SECÇÃO — Sumaríssima 
poração Industrial do Norte. Ltd 
tra Cardoso & Barros. 

—pDespejo — Manuel Pereira  Pe- 
drosa de Araújo contra Francisco Neves 
dos Santosi 

3* SECÇÃO — Divórcio — Joaquina 
dos Santos Miranda contra José Moreira 
Miranda. 

— Sumária — Manuel Alves Vieira 
& Filho contra Domingos Ferreira dos 
Santos. 

— Sumarissima — Sociedade Por- 
tuense de Oleos. Ltd* contra G. D. Silva 
Junior, 


Cor- 
con- 


3º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Ordinária — Casa Agri: 
e Conde de Samodães, Ltd*, contra 
António Maria de Azevedo e esposa 

Despejo — António Sequeira. contra 
Sofia de Jesus Pereira 

2.º SECÇÃO — Sumarissima 
dade Portuense de Oleos, Ltd. 
Luis Carvalho & Irmão 

3 SECÇÃO — Sumarissima — Sousa 
Oliveira & Irmão. contra Constantino Mo. 
reira Azevedo. é 

Despejo — José da Silva Oliveira. con- 
tra António Martins 


- TRIBUNAL 

1: SECÇÃO — Sumária-Camara Mu- 
Municipal do Porto contra Arraldo Fran- 
cisco Moreira Junior, 

Sumaríssima — Gonçalves & Melo, 
Ltd, contra Arnaldo Marques Pinto 

Execução — Manuel Maia Pinto, con 
tra António de Freitas Ferreira. 

2.º SECÇÃO — Sumária-Camara Mu 
nicipal do Porto, ontra Augusto Eduardo 
Magahães Paranhos. 

Sumarissima — Silva & Valente, con- 
tra Osvaldo Rodrigues de Sá 

3º SECÇÃO — Sumaríssima — Ave- 

o Martins Lopes, contra Manuel No- 


guelra 
TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumaríssima — Socie- 
dade Portuense de Oleos, Ltd*, contra 
Antônio Soares e esposa. 

2. SECÇÃO — Sumarissima — Garcia 
Fernandes & C.*. contra Marcelino Casais 


ECÇAO — Ordinária — Abílio 
Bandeira Dias. contra Maria António Soa- 
res 

Sumaríssima — Domingos José Mota. 
contra António Pereira da Silva e esposa 


* TRIBUNAL 


Socie- 
contra 


a] 


dade Portuense de Oleos, Ltd* conta 

Aires Cactano Serra 
Despejo — Agostinho da Costa Iiharc: 
contra José Ribeiro 

ECÇÃO — Ordinár 
bosa, contra José Fons 


— Joaquim 
Alves B sa Beta, 
márias — Joaquim Ribeiro, 
Irmãos Sá, Ltd*; e Ferreira & 
Ltd* contra os herdeiros Incei 
João Francisco Mo! 

Sumarissin Serafim 
contra Francisco Corte Real, 
* SECÇÃO — Sumarissima — 
Portuense de Oleos. Ltd* 

le Avelino Ribeiro Leite, 

Despejo — Joaquim Pereira da Sil 
contra Jose Pereira Gouveia Vasconcelor 


Ea e 
Tribunal Militar 
Territorial 


JULGAMENTOS DO DIA 2 


Manuel da Silva, soldado de Infan- 
taria 19, n 101/45, — Condenado na pena 
de 9 meses de encorporação em Depósito 
Disciplinar ; descontada a prisão preven- 
tiva, tem a cumprir ainda 26 dias. 

António José da Siva, nº 735/44 
da mesma Unidade. — Condenado na 
pena de B meses de encorporação em 
Depósito Disciplinar ; descontada a pri- 
ão preventiva, foi posto em liberdade 

— Antônio da Silva, n.º 512/44 da 
mesma Unidade, — Absolvido, todos res- 
ponderam pelo crime de furto 

Nicolau Ferreira, soldado n.º 209/45 
do Regimento de Infantaria 13, pelo 
crime de extravio. — Absolvido. 

— António Pinto Rabaça, soldado nº 
729/45, do Regimento de Engenharia 1, 
— Condenado em 6 meses de encorpo- 
ração em Depósito Disciplinar ; descon- 
tada, a, prisão, preventiva. fica reduzida 
a 20 dias e 1 mês de 
de 2500 por dia o dei 

— Manúel Martine, 
mesma. Unidade, 

ambos, 


conta 

Eihos, 
os de 
de Almeida, 


nº ZM/E da 
Absolvido. Respon- 
pelo crime de ofensas 


RESULTADO DOS JULGAMENTOS 
REALIZADOS NO DIA 
DO CORRENTE 

Fernando da Silva Monteiro, guarda 
de 1º classe, e José Maria Fernandes, 
guarda de 2º classe, da Polícia de Se 
Eurança Pública de Vila Real, pelo crime 
de abuso de autoridade, Absolvidos, 

— António Francisco, solda 
357/45 do Regimento de Infantar 
pelo crime de furto. — Condenado. em 
30 dias de encorporação em Depósito 
Disciplinar. 

— Jusé Marta Rodrigues, soldado do 
Regimento de Infantaria nº 8 pelo 
erme de deserção. Condenado na 
pena de 4 meses de encorporação em 
Depósito Disciplinar; descontada já a 
sofrida, tem ainda a cumprir 15 dias. 

— José Gomes da Costa, soldado do 
Regimento de Engenharia * J, pelo 
crime de deserção e extravio de artigos 
militares. — Condenado na pena de 2 
aros e 2? meses de Presídio Militar ou em 
alternativa de 2 anos, 8 meses e 15 dial 
de encorporação em Depósito Disciplinar. 


Moura, pelo crime de extravia. — Absol- 
vído, 

— Batalhão de Metralhadoras nº 3, 
soldado nº 168/45, Manuel Ferreira, pelo 
crime de ofensas corporats involuntárias. 
— Absalvido 

— Batalhão de Caçadores n.º 3, solda 
do nº 301/44, Arménio Felix dos San- 
tos, pelo crime de furto. — Condenado 
na pena de 15 dias de prisão correcelo- 
nal, substituída por igual tempo de en- 
corporação em Depósito Disciplinar, é 
em 4 dias de multa, à razão de 1800 por 
dia, pena que lhe ficou suspensa pelo 
espaço de 2 anos. 

— Regimento de Infantaria n.º 6, sol- 
dado n. 250/45, Emesto da Costa Fer- 
reira. pelo crime de abuso de confiança. 
— Condenado na pena de 30 dias de pri- 
são correccional, substitulda por igual 
tempo de encorporação em Depósito Dis- 
ciplmac. e em 6 dias de multa à razão 
de 2800 por dia 

— Batalhão de Caçadores nº 3, sol- 
dado nº 403/44, Luís Augusto Pires, pelo 
crime de ofensas corporais 'onde- 
nado na pena de 15 dias de prisão cor- 
reccional. substituída por igual tempo 
de encorporação em Depósito Discipii- 
nar, e em 4 dias de multa à razão de 
2806 pordia. pena que lhe ficou suspensa 
pelo espaço de 2 anos. 

— Regimento de Infantaria n.º 6, sol- 
dado n.º 908/45, Orlantino Duarte de Oll- 
veira, pelo crime contra o dever mi- 
ltar. — Condenado na pena de 2 meses 
de encorporação em Depósito Disciplinar. 


É Satoncis ing 


O MELHOR PARA A DELE 


Fiat 150 


tstado e mecânica impecável. Mo- 
delo 1939. Com sete pneus 
SOLCRIS — Rua José Falcão, 61. 


SISAL 


Procura-se quantidade n. 1e 2 
FOB, Moçambique. Olertas a 
R. Conceição, 147 ao 6— LISBOA. 


CALDEIRA 


Vende-se, vertical, com oito quilos 
de pressão, quase nova, podendo 
ver-se a trabalhar na Rua do He- 
roismo, 133. 14264 


MADEIRA DE PINHO 
EM TOROS 


Compra-se qualquer quantidade. Rua 
do Heroismo, 13 14265 


o Mera, 19%. UT ia 
MARGARIDA ROSA 
DOS SANTOS 


Agradecimento e missa do 7º dia 


Seu filho e mais família agra- 
dece, muito reconhecida a todas as 
pessoas, que assistiram ao funeral 
da saudosa extinta, e participam, 
que âmanhã, terça-feira. às 10 1/2 
horas, na Igreja dos Congregados 
será celebrada a missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso. ficando 
desde muito reconhecida a todos 
que assistirem a este piedoso acto. 


Porto, 12 de Agosto de 1946 
José Elias Ferreira 


Peregrinação a Fátima 


Todos os dias IZ cos meses de Junho 
a Outubro Partida às 1 horas « regresso 
nos dias 13 às 15 horas Preços: lugares 
até ao n 18, 200800, restantes 180500 

Garagem Fenianos, Praça de Sidónio 
Pais, 339, Telet 7555. 
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